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MEDICINA 

T H E O L O G I C A, 

O U 

SUPPLICA  HUMILDE, 

Feita  a todos  os  Senhores  ConfeíTores  , c Di- 
redlores  , fobre  o modo  de  proceder  coni 
feus  Penitentes  na  emenda  dos  pecca- 
dos  , principalmente  da  Lafcivia, 
Cólera  , e Bebedice. 

- 

LISBOA: 

Na  Offi.  DE  ANTONIO  RODRIGUES  GALHARDO, 
Impre.Tor  da  Sereniilima  Gafa  do  Infantado, 

A N N O M.  DGG.  XGIV. 

Cvn$  Licença  da  lieal  Mexa  da  Commiffao  Geral 
Jvbre  e Exame  , e Cenfura  dos  Idvroi. 


Si  claàis  caufa  cognofcitur  , medtla 
vulneris  invenitur, 

Divus  Cyprianus  de  Lapíis. 


Foi  taxado  eíle  livro  em  papel  a quatro- 
centos réis.  Mefa  30  de  Oumbro  de  1794. 

Com  duas  rubricas. 


PREFAÇAÕ. 

NAcj[uelles  momentos  felices  , em  que  o 
Pai  das  luzes  aviva  nos  coraçoes  dos  ho- 
mens hum  aíFeílo  íntimo  de  piedade,  para  co- 
nhecerem primeiro  fuas  mifericordias , c depois 
a grandeza  das  iniquidades  , com  que  nos  to- 
dos os  'mortaes  o Jiavemos  oifendido  , ou  por 
miferia,  ou  por  malicia  : iieíles  momentos  he 
que  lançando  eu  huma  viíla  de  olhos  fobre 
mim , e fobre  o Univerfo  inteiro  , comecei  a 
filüfofar  fobre  a mina  , e eílrago , que  geralmen- 
te em  todos  os  eílados  faziaÕ  os  tres  peceados  , 
hum  o da  Lafeivia  , outro  o da  Cólera  , c o 
terceiro  o da  Bebedice. 

Naô  me  caufou  tanta  pena  acormpçao,  em 
que  antes  do  Diluvio  havia  caliido  o Gentilif- 
mo , e ainda  agora  fe  abyfmava  nos  appetites  de 
fiia  carne  ; porque  ofFuícada  a razao , e attenua- 
do  o livre  arbitrio  , vivia  todo  o homem  de- 
baixo da  tyrannia  do  Principe  das  trevas , e da 
rebeldia  de  fuas  paixões.  O Chriílianifmo  he  o 
que  mais  me  laílimou,  e arrebatou  toda  a mi- 
riJia  compaixao , porque  luzindo  nelle  o Farol 
da  Fé , nao  dá  lugar  a que  os  Chriílãos  íè  dei- 
xem firp render  das  trévas  do  engano  ; haven- 
do nclle  tanta  fciencia  devia  deíãpparecer  a igno- 
rância ; e correndo  em  fim  nos  leus  Sacramen- 
tos as  fontes  da  Graça  podia  profpcrar  a finti- 
dade  , creícer  a virtude  , e extinguir-fe  todos 
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os  vidos  í íiiccede  pelo  contrario , tpie  fó  do» 
mina  a deíbrdem^  e a iniquidade,  propaga- íe 
a libeitinagem’,  dcsfallece  o Santo,  c marchaò 
todos  peJa  eíírada  dos  peccadores.  Oli  meu 
Deos ! Suipendei  o furor  das  voíTas  iras , pren- 
dei com  fortes  diques  a torrente  do  peccado , 
que  trasborda , e inunda  voíTa  Igreja. 

Eíte  penlãmento  excitou  em  ilieu  efpirito 
Iram  dcíejo  de  remédio  a tantos  males  , e a 
ConfííãÒ  foi  o que  logo  fe  offerccco  como  hum 
entre  todos  o mais  proporcionado  , c efficaz ; 
porque  dcfcobrindo-le  nella  as  chagas  todas  do 
coragad  humano  facilmente  íàõ  conliecidas  , e 
pedem  fer  inteiramente  curadas  pelos  Médicos , 
Gue  as  obfeiTaó  , e examinaÓ  em  íègredc.  Já 
Ceifo  dizia  (*)  , que  fe  devia  preferir  hum 
Medico , que  nos  conliecia  , a lium  Eítrangeiro  > 
que  nao  nos  conJiece  , ainda  que  eíte  folie  mais 
habil.  Eítes  ?vIcdicos  faõ  os  Senhores  Coiifeí^ 
fores,  c Diredtores.  Toda  aTlieologia  ha  mui- 
tos Séculos  os  tem  confidcrado  como  taes  ; 
ninguém  nos  conhece  melhor  que  elies , e nef* 
te  conliecimento  nao  póde  haver  engano.  As 
regras  , ou  methodo , com  que  devem  curar 
também  já  tem  lido  delineadas  á proporção  da 
meima  qualidade  de  Médicos  com  que  láó  dil- 
rlngiiidos.  Nada  faltaria  fe  eíte  Miniílerio  nao 
podeíTe  fer  conliderado  mais  que  entre  os  limi- 
tes da  Theologia.  Porém  aqui  he  que  minhas 
cíperanças  nao  podiaÕ  ficar  ntisfeitas  ,,  e a ex- 
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periencia  me  tinha  moílrado  , que  os  remedios 
moraes  tinhad  poucos  fucceíTos , que  podcíTcm 
alentar  a confiança  de  os  applicar  a todos  com 
igual  eíFeito. 

Por  iíTo  tomei  a reíbluçao  de  ampliar  a 
idéa  , que  geralmente  fe  tem  formado  da  qua- 
lidade , ou  officio  dos  Confeflbres , moftrando 
até  onde  podia  chegar  a denominação  de  Mé- 
dicos , com  que  làô  decorados  , pela  neceífidade 
em  que  eílaÓ  de  conhecer  radicalmente  muitas 
doenças  , que , depois  de  inficionar  o corpo , 
penalizao  a alma , e os  faz  desfalecer , ou  cahir 
em  peceado.  Daqui  íè  feguia  naturalmente  fal- 
lar  em  todas  aquellas  enfermidades , que  prece- 
diaô  os  peceados  da  Lafeivia , Cólera  , e Bebe- 
dice, que  também  fe  pòde  dizer  fao  fuas  ori- 
gens , e mefmo  gue  íèmpre  , ou  os  acempa- 
nhaò , ou  os  fuppoem.  Era  confequencia  fallar 
em  Capitulos  diftinétos  de  todos  cs  males , que 
íè  derivao  dos  ditos  peceados  j porém  como 
eíles  males  em  íi  nao  laõ  peceados  , nem  tam- 
bém nelles  influem  de  novo , por  iíTo  os  emitti , 
e ficaõ  refervados  para  os  trabalhos  dos  Médi- 
cos , e Cirurgiões  , que  os  devem  tratar , e curar. 

Mas  porque  feria  inútil  declarar  as  queixas, 
que  os  Senhores  Confeífores  devem  conhecer , 
e curar , fem  infinuar  os  ^eus  renredios  fyficos , 
exponho  também  aquelies , que  íàô  mais  conve- 
nientes , e fe  podem  praticar  com  fegurança, 
íègimdo  as  conjunéfuras  de  efíado , fexo , e ida- 
de , quero  dizer  , que  manifeflo  em  cada  en- 
fermidade aquelies  medicamentos  refpcdivos , 
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de  que  geralmente  podem  iiíar  com  íègiirançi 
os  homens  , e mulheres  , velhos  , e moços, 
peíToas  folteiras , caiadas , ecclefiaílicas , ou  íe- 
culares,  e regulares,  que  forem  tocados  de  al- 
gum dos  vidos  mencionados. 

Da  exiiibiçaõ,  e do  ufò  dos  remedios  fyíi- 
cos  poderiao  nafcer  algumas  dúvidas  Tlieologi- 
cas  , mas  nao  me  efqueci  de  as  refolver  , ou 
nos  mefmos  Capitulos  onde  fe  formáraô  , ou 
em  outros  refpeílivos , c particulares.  Também 
do  uíb  dos  remedios  podia  nafcer  algum  delb- 
jo  de  fe  íhber  lèus  perigos , e precauções , mas 
igiLilmente  deixo  tudo  iílo  indicado  , e làtis- 
feito. 

Depois  do  ufo  dos  remedios  fyficos  , tira- 
dos fomente  da  Medicina,  me  empeniiei  a in- 
culcar os  que  lè  podem  chamar  Theologicos  , 
por  ferem  preferiptos  na  Eferiptura  Santa  , e 
cottumarem  fervir  de  matéria  ás  Penitcnci.iJ. 
Chamei  a todos  Dietetica  Sagrada  , e íiz  ver 
como  podiaõ  fer  praticados  com  mais  fruto  dos 
penitentes , e conformidade  ao  elpirito  da  San- 
ta Igreja  Catliolica. 

Ifto  feito , acabo  minha  obra  com  liuma  ex- 
Iiortaçaõ  a todos  os  Penitentes  , fobre  a utili- 
dade da  Confiílàõ , e fuppiico  aos  Senhores  Mi- 
niftros  do  Tribunal  da  Penitencia  queiraÕ  tra- 
tar por  eíle  modo  a nós  outros  peceadores  , 
conduzindo-nos  por  hum  caminho  fegiiro  , e 
racional , livre  daquelles  perigos  de  illiifaõ , em 
oue  aos  ConfeíTores  , e Penitentes  tem  metriJo 
tantos  Eícriptores , defpidos  das  fciencias  fyíi- 

cas , 


PÃEPAqAO.  7 

cas,  e mefmo  mui  pouco  críticos  nas  Thcolo- 
gicas,  que  tudo  querem  attribuir  á violência  do 
demonio  , e nada  ás  enfermidades  da  natureza 
humana. 

' QueiraÔ  pois  os  Senhores  Confeflbres  ler 
eíla  obra  , e deferir  á fúpplica , que  comigo  lhe 
fazem  todos  os  Penitentes , que  íe  defej ao  emen- 
dar de  feus  peccados , e caminhar  em  paz  nos 
atailios  da  falvacaô. 
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MEDICINA 

THEOLOGIGA, 

O U 

S U P P L I C A, 

Em  <jue  aos  Senhores  ConfeíTores  pedem  os  ^ 
Peijuentes ‘qtieiraó  confiderar,  como  nefte 

CAPITULO  I. 


Os  S^nbores  ConfeJp>res  devem  fer  chamados 
Médicos  do  homem  , e naõ  fó  do  ^ ' 
feu  efpirito. 

UATRO  fãô  os  ofEcios  que  dizem 
os  Theologos  exercita  hum  Confeílbr 
no  Sacramento  da  Penitencia , que  faô ; 
o de  Pai , de  Juiz , de  Doutor , e de 
Medico.  Eftes  ofEcios  faô  diftinguidos  por  to- 
dos os  Moraliftas , na  intenção  de  que  os  Con- 
feílbres  por  todos  os  modos  procurem  a falva- 
çaõ  de  íèus  Confeílados  ; porém  bailava  que 
nelíes  íè  reconheceíTé  o oÉicio  de  Medico  para 
os  obrigar  a deíèmpenhar  todos  os  demais ; 
porque  na  qualidade  naò  eftaõ  incluidos  os  offi- 
eio6  de  Doutor  . de  Pai  , e de  Juiz  naquella 
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meíma  extenfaó  que  até  a^ora  fe  ha  admittido  ? 
He  fem  dúvida  j porque  luppondo-fe  eftes  offi- 
cios  eipirituaes , e fendo  hum  íó  o efpirito  de 
Deos  , que  dirige  ao  ConfeíTor  na  lalvaçaô  dos 
Penitentes  commettidos  a feu  cuidado  , bailava 
deíignar-fe  eíle  efpirito  por  iium  fó  nome , que 
comprehendeílè  todos  os  outros.  Ora  eíle  no- 
jne  he  o de  Medico  ; porque  fer  Medico , 
quer  dizer : hum  fogeito  que  examina  feu  en- 
fermo com  cuidado , combina  còm  attençao  as 
circunílancias  da  culpa , julga  da  fua  caufa  com 
inteireza  , eníina  com  bi^andura  tudo  quanto  o 
Penitente  deve  fazer  para  evitar  feus  peccados , 
prefcreve  os  remedios  neceflarios  para  os  cu- 
rar , e mefmo  procura  cora  aíFeélo  eíles  reme- 
dios ; e eis-aqui  exercitado  com  o officio  de 
Medico  também  o de  Juiz , de  Doutor , e de 
PaL 

Eu  nao  pertcndo  confundir  eíles  oíHcios, 
antes  defejava  que  os  Senhores  Confcííbres  nas 
fimçoes  de  íèu  Miniílerio  fe  reveíliíTem  fempre 
da  ternura  de  hum  Pai,  que  cuidadofo  da  làl- 
raçaõ  de  feus  filhos  , lhes  manifeílaífem  tanta 
piedade , que  todos  entendeííèm  os  queriao  ver 
fantos  naõ  fó  no  efpirito,  mas  também  na  car- 
ne. Deíèjava  que  nao  fómente  examinaífem  feus 
Penitentes  ainda  com  maior  induílria  , do  que 
o coílumaô  fazer  os  Juizes  Seculares  , fazen- 
do-os defcobrir  nao  fó  os  crimes  occultòs,  mas 
ainda  fuas  caufas , feus  motivos , com  todas  as 
mais  circunílancias  que  fe  podem  lüípeitar  do 
tempo , e do  lugar  j porque  por  eíle  exame  fi- 
ca- 
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cariaS  elles  mais  capacitados  da  índole  do  Pe- 
nitente , e por  coníèquencia  da  qualidade  de 
lèus  propoíitos.  Deíèjava  que  como  Doutores 
os  eminaflèm  naô  fó  aquelles  myílerios  eíTen- 
ciaes  da  Virtude , e do  ChriíUanilmo  que  todos 
devemos  crer , e praticar  fob  pena  de  condemna- 
çao , mas  também  aquelles  modos  que  facilitao 
a fua  obíèrvancia , e excitaô  igualmente  a von- 
tade para  a pratica  das  devoções.  Tudo  illo  de- 
íèjava , mas  perfuadido  que  os  Senhores  Con- 
feiFores  melhor  o íàbem , e podem  fazer  do  que 
eu  declarallo  , por  iíTo  llies  fallo  ,ícmente  no 
officio  de  Medico  que  tem,  provando  a gran- 
deza da  fua  exteníàõ  , que  até  agora  tem  fido 
tao  limitada  pelos  melrnos  Theolc^os  , que 
naó  chegáraó  a dizer  mais , que  os  Confeííòres 
faô  médicos  do  Efpirito. 

Se  efia  propoliçaõ  íè  entendefíe  do  mefino 
modo  , como  vuigarmente  entendem  os  Fyfi- 
cos  , quando  chamaõ  Médicos  do  Efpirito  a 
Antonio  le  Camus , a Verdriers , e outros  que 
eícrevêraõ  da  Medicina  do  Efpirito,  e doequi- 
librio  do  Corpo  com  a alma,  enraó  eu  ficaria 
defeançado,  e com  Médicos  taó  íàbios  paífaria 
a expôr  todos  os  methcdos  de  curar  as  paixões 
da  alma;  porém  a intelligencia  da  dita  propo- 
rão naÕ  he  a mefma  nos  Theologos , que  nos 
Fyfícos,  porque  eiles  por  Médicos  do  Efpiri- 
to entendem  aquelles  Médicos , que  naõ  divi- 
dindo no  homem  vivo  a alma  do  corpo , mas 
confiderando  fempre  fua  uniaõ,  e mútua  correfi 
pondencia  em  todas  as  acções  de  qualquer  ge- 
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nero  mié.fejao,  julgaô  que  o efpirito  lie  íèm^ 
pre  aíiè^ílado  quando  no  corpo  íè  produz  al- 
guma mudança , e que  remcdeada  efta  mudança 
do  corpo  iê  remedea  em  confequcncia  a turba- 
çaô  do  eípirito.  Os  Tlieologos  porém  fó  cha- 
mao  Médicos  do  EfpirÍLO  áquelles  , que  £aben- 
do  que  coiía  íèja  peccado,  bulcaõ  aluai  emen- 
da , e punição  no  pezar  da  alma ; cnfmaÕ  que 
com  hiuna  diltracçaó  piedòlii  do  entendimento  ^ 
ou  huma  reíiltencia  coníLante  da  vontade  fe 
póde  a alma  fubtrahir  a todas  as  tentações  do 
demonio,  do  mundo,  e da  carne j e naó  pref* 
crevem  outro  remedio  que  orações , jejuns , e 
diíciplinas-  O corpo  entre  eíles  Senhores  Me- 
rlicos.  do  Eípirito  , he  íempre  olhado  como 
•hum  efcravo  rebelde , e merecedor  fómehte  d,e 
fer  dilacerado  com  tornlehtós  ^ por  cbncorrer 
iilgiimas  vezes  para  a execução  do  peccado , 
.-ainda  que  outras  vezes  em  nada  participe  dos- 
•fegredos  da  ahua  , que  he  fua  Rainlia  ç Ser 
■nJiora.  • . ' ■ ..y  > ( 

Ora  ^íle  rentimento  ‘ dos  Theólogos  , tao 
longe  eílá  de  poder  fervir  de  fundamento,,  pá- 
ra que  com  verdade  fe  chamem  os  Confeífores 
Med  icos  do  Efpirito , que  antes  melhor  os  ca- 
Taélerizaõ  por  deílmidores  da  humanidade.  Sj:m: 
porque  , fe  he  impoíTivel  haver  operaçaÕ  em 
numa  alma  , que  lèja  independente  d^  modiíi- 
caçaõ  do  corpo  com  que  eílá  unida , como  he 
hoje  fentença  corrente  dos  Filofofos  \ fe  eíla 
amiaõ  da  alma  , e corpo  , he  imiaõ  neceíTaria 
com  igual  correlajaõ  , ou  cominunicaçaõ  entre 
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iSj  Çz6  fnmbem  iicceUarias  por  confequencia  as 
recij>rocaç6es  miiuias  de  idas  flinções  , e ope- 
racocs  ; ha  de  o Confeiror  de  neccíTidade  íèr 
Medico  do  Efpirito , e do  Corpo , em  huma 
palavra , ha  de  ícr  cu  Medico  do  homem , 011 
deílmidcr  de  fua  humanidade. 

A lênrença  que  até  agora  melhor  explicou 
o modo  deíla  uniaó  da  alma  com  o corpo , 
foi  aqiiella  que  em  Mr.  le  Cat  foi  coroada  na 
Academia  de  Paris  , e que  a eítabelece  no  in- 
termédio dos  efpiritos  animaes.  Une-íè  a almâ 
immediatamente  com  os  eípiritos  animaes  , ou 
or  outro  nome , o íucco  ethéreo , que  flue  pe- 
os  nervos,  e fuílenta  todos  os  movimentos  do 
homem  ; e eíle  fuceo  ethéreo  uninde-je  tambena 
immediatamente  com  o corpo  , vem  efte  por 
boa  dialeélica  a unir-fe  também  com  a alma. 
Ora  naÓ  ha  movimento  efpiritual,  ou  corporal, 
naÕ  ha  paixao , nao  ha  vicio , nao  ha  peceadò 
que  pona  conJfiderar-fe  fem  concurrericia  defte 
íucco  ethéreo  j logo  nao  pode  haver  operaçao 
no  homem,  que  nao  tenha  por  Agente  a alma;, 
€ o corpo  intimamente  unidos  : mas  havendo 
eíla  união , e ièndo  igualmiente  certo  terem  as 
paixões,  principalmente  a daLafeivia,  Cólera, 
e Bebedice  fua  confummaçaõ  no  Corpo,  quem 
nao  vê  fer  fantaílico  o timlo  de  Medico , que 
cura  fó  o Efpirito  fem  cuidar  do  Corpo  ? 
Quem  nao  vê  que  o Confeílbr  para  íè  confer- 
var  eíle  titulo  honroíb  deve  íèr  chamado  Me- 
dico do  homem  ? Eu  nao  lho  poPb  negar,  e 
fe  o liOuveíTe  de  reítringir , diria  lim , * que  era 

Me- 
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Medico  do  homem  , mas  homem  Chríílao  ^ 
por  íèr  a ConfiíTaô  fó  no  Chriltianifmo  hum 
■Miniílerio  de  Medicina,  empenhado  acurar  os 
peccados  humanos.  . 

Quererem  cambem  os  Senliores  Theologos 
coníiderar  o corpo  como  hum  efcravo  da  al- 
ma , aue  por  mil  rebeldias  a infulta , e ultraja , 
para  dalii  íc  tomar  hum  motivo  piedofo  de  o 
dilacerar  com  açoites ; iílo  he  commetter  huma 
injuftiça , e negar  com  erro , que  o Corpo  ièja 
hum  companheiro  da  alma ; naõ  diíTe  bem , he 
aílèverar  que  Deos  impôz  ao  corpo  huma  lei 
que  naó  exiíte , he  perfuadir  que  o corpo  nao 
eílá  unido  com  a alma,  fazendo  ambos  num  Id 
ílippoílo  , huma  ló  peíToa.  Se  o corpo  , e a 
alma  conliderados  mecafpíicamente  làõ  de  di- 
veríàs  fubílancias , a fiui  nobreza  he  muito  gra- 
tuitamente diílinguida  huma  da  outra  ; porque 
ambos  tiveraô  o mefmo  Deos  por  Creador, 
ambos  foraó  unidos  no  mefmo  inílante  da  fua 
creaçao  , ambos  vivem  com  mútua  dependen- 
cia,  ambos  tem  igual  relaçaó  ao  complemento 
do  Univerfo,  ambos  foraó  punidos  com  males 
temporaes  depois  do  primeiro  peccado , ambos 
fe  haó  de  feparar  na  morte  , ambos  haô  de 
permanecer  na  eternidade , e reunir-fe  outra  vez 
para  receberem  no  mefmo  fuppofto,  ou  o prê- 
mio , ou  o caíHgo  dos  peccados  , e virtudes 
■que  luntos  ambos  commettêraó  , e praticáraó. 
No  Tribunal  de  Deos  , naquelle  dia  ultimo, 
nem  o corpo  imputará  fó  á alma  os  íeus  pec- 
cados,-nem  a alma  fe  attribuirá  também  fomen- 
te 
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íe  a íi  fó  as  liias  rirtudes ; a gloria , e a pena 
ferá  comnuia  para  ambos , e nefte  intervaJlo  de 
tempo , que  medêa  na  ícparaçaõ  das  almas , e 
dos  corpos  de  todos  os  que  defde  a origem  do 
inundo  até  agora  tem  morrido  , nem  a alma, 
nem  o corpo  merece  , ou  defmerece  por  mais 
gloria  que  tenliaó  huns  , e ignominia  outros. 
A mefma  Eferiptura  Santa  favorece  inteiramen- 
te eíte  íèniimento  , quando  o bem  , e o mal 
attribue  naõ  á alma  ío , nem  ao  corpo  fó , mas 
fim  ao  todo  unido  que  fórma  o íiomem  , e 
meímo  quando  lemos  , que  o corpo  que  íè 
corrompe  aggrava  a alma,  nos  deixa  perfuadi- 
dos , que  a corrcfpondencia  deftas  duas  fubílan- 
cias  unidas  Jie  mútua  , e neceílaria  , e que 
quando  Jium  adoece,  adoece  também  outra , ou 
que  o peceado  de  huma  he  também  o peceado 
de  outro , a vileza  de  hum , a vileza  de  outro : 
Corpus  quoã  corrumpitur  aggravat  animam* 
Quem  diz  pois,  que  os  Senhores  Confeílb- 
res  faõ  íò  Médicos  da  alma  íé  engana,  fenaô 
quer  que  elles  eílendaÕ  feus  cuidados  aos  cor- 
pos dos  Penitentes.  Sao  íim  os  Confelforcs  Mé- 
dicos das  almas  , que  devem  curar  as  paix6es 
humanas , reformar  o mundo , e extinguir  nelle 
as  origens  de  todos  os  peceados,  como  queria 
O Santo  Padre  Pio  V.  Éu  o creio , e aííevero , 
porém  he  entendendo  fdmente  daquelles  que 
coníiecendo  o homem  fyíico  , e moral  , eíni- 
dando  continuamente  os  myfterics  da  graça,  e 
da  natureza,  combinados  em  indivíduos  íingu- 
lares  , fabem  como  huma,  c outra  ie  concor- 
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daô  , fabem  também  como  a alma  obra  no 
corpo , e o corpo  na  alma  , íàbem  como  am- 
bos fe  communicaÔ  , e fe  íirmaô  em  fuas  pai- 
xões , e adquirem  ííias  virmdes  ; e depois  de 
conhecido  o jogo  defte  mechanifmo  occulto , 
deíla  lympathia  admiravel , tiraõ  indicações  le- 
guras , formaÕ  juizos  certos , e applicaÕ  remé- 
dios naõ  fó  moraes  , mas  também  fyíicos , 
ou  proporcionaõ  ambos  de  modo  que  facilmen- 
te curem  os  peccadores  de  íiias  enfermidades 
eípirituaes , e corporaes , e os  dirigem  em  fim 
hos  caminhos  da  faude  do  corpo,  e da  lalva- 
çaõ  da  alma. 

Daqui  fe  vê  que  eu  confidero  aos  Confefíb- 
res  como  Médicos  que  curaõ  naõ  fó  o formal 
dos  peccados , porém  também  o material , iílo 
he  , que  naÕ  lómente  conhecem  dos  peccados 
como  numa  tranfigrelfao  da  Lei  , mas  também 
das  caufas  fyficas  de  que  elles  dimanaõ  : que 
naõ  fomente  abfolvem  os  Penitentes  depois  de 
lè  capacitarem  de  fua  dor , e propofito  ; mas 
também  que  Uies  prefere  vem  medicamentos  fy- 
íicos  , que  os  ajudaõ  a perferverar  na  emenda 
promettida , a vencer  os  máos  hábitos , e ain- 
da a mudallos  , ou  a facilitar  a fe  adquirirem 
outros  íàntos  em  lugar  dos  perverfos  que  tinhaõ. 
Eis-aqui  também  o que  eu  chamo  Confiilàõ , e 
o que  igualmente  fo  he  que  fe  póde  chamar 
converfaõ  perfeita  dos  peccadores. 

- Eila  minha  pertençaõ  deve  fazer  honra  a 
todos  os  Senhores  ConfeíTores  , e cada  hum 
ddies  fe  deve  interelTar  em  meu  defignio,  que 

naõ 
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nao  he  outro  , que  de  os  reíbbelecer  em  íeus 
direitos  antigos.  Elles  íabem  , ou  ao  menos 
com  facilidade  podem  íãber , que  defde  aquellc 
tempo , em  que  a Medicina  principiou  a fer  ar- 
te 5 fe  ligou  ao  minifterio  dos  Sacerdotes  da  Re- 
ligião, e quando  alguma  doença  fe  curava  por 
outros  cuidados  , deviaó  reconhecer  com  tudo 
a authoridade  deíles  Miniílros  , levando  aos 
íèus  Templos  como  lium  tributo  todas  aquellas 
raboas,  e monumentos,  que  em  compendio  en- 
íinavaÔ  a hiíloria  de  tal , e tal  enfermidade.  No 
mefmo  Chriílianifmo  depois  de  Jefu  Chriílo, 
que  curando  os  córpos  , e iàlvando  as  almas , 
le  fez  nolTo  exemplar  na  Medicina , houverao 
luim  Medico  Evangeliíla , Saritos  Papas , Bif- 
pos  , e outros  Miniílros  do  Altar  , que  ajun- 
tando a Theologia  com  a Medicina  , produzi- 
rão mais  fmto  na  Igreja  de  Deos  , do  que 
aquelles  Theologos  Alceticos  , e abílradtos , 
que  oceupados  unicamente  de  idéas  Platônicas  , 
e Aríílotellcas , tomáraÕ  por  profana  toda  a Me- 
dicina , e vieraõ  a defp  rezar  todas  as  Leis  da 
Natureza , obfervando  muito  mal  as  íobrenatu- 
raes , e Divinas.  Foraó  Médicos  muitos  Sacer- 
dotes de  Jefu  Chriílo , c o deviaó  fer  todos  os 
Confeílòres  , para  que  o titulo  de  Médicos 
que  tem  nao  foíle  hum  nome  vaó,  c de  cere- 
monia , mas  íim  para  que  foíTe  real , e legiti- 
mo , capaz  de  íàtisfazer  a todas  as  funções  ein 
que  a Medicina  fe  exercita.  ForaÓ  filedicos 
grandes  Miniílros  do  Altar,  eíludáraó  a natu- 
reza humana  de  todos  os  modos  , conhecerão 
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fuas  forças  , e enfermidades , curáraÓ  eílas  , ô 
preícrváraò  aqucllas,  forao  dignos  de  mil  lou- 
vores. Porque  pois  naÓ  ferao  os  Senhores  Con- 
feíTores  inteiramente  Médicos  do  homem  ? Por- 
que fe  deídenhárao  defta  honra  ? 

Porém  j dir-me-haô  , que  os  Canoniílas  nao 
approvaõ  minha  pertençaõ  , por  fer  huma  fen- 
tença  corrente  entre  ellcs  , que  o cxercicio  da 
Medicina  fiiz  irregulares  aos  c^ue  a praticaó,  c 
já  mais  os  ConfelTores  quererão  expôr-fe  a in- 
correr neíla  irregularidade  : ao  que  podia  ref- 
ponder : que  eíla  fentença  nao  eftá  definida , c 
que  outros  Canoniíhis  defenderão  também  a 
opinião  contraria  , mais  ponderofa  na  verdade 
em  feus  fundamentos  ■ intrinfecos  ; moílrando 
que  nao  tem  os  Sacerdotes  prohibiçaô  alguma 
para  o exercido  da  Medicina  ; mas  que  baila 
empenharem  todo  o leu  cuidado  , c arte  para 
nad  errarem  com  perigo  de  vida  dos  enfermos. 
O Gnmde  Navarro , e Pdrhiaceo  aíTim  o aíTe- 
veraÔ  com  outros , que  nao  tem  menor  authc- 
ridade.  Porém  minlia  pertençaÔ  nao  fe  extende 
a tanto,  Eu  nao  quero  inculcar  que  os  Senho- 
res Confeíibres  andem  a correr  o mundo  para 
curar  a todos  os  enfermos , e de  todas  as  en- 
fermidades. O que  pertendo  fomente  he  fazer- 
lhes  conhecer  , que  o officio , e denominação 
de  Médicos,  que  poíTuem,  deve  paíTar  do  co- 
nhecimento dos  males  do  Efpirito  , também 
áquelles  males  do  corpo  de  que  fe  originad  os 
do  efpirito  , c que  com  eíle  conhecimento  exer- 
citem tâmbem  a Medicina' nás  mefmas  queixas , 
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c fó  para  o jfim  de  fazerem  mais  virtnofos  aos 
íèus  confeíTados , o que  Jie  facil , >e  naÕ  invol- 
ve perigo  algum  de  vida , pnncipalmente  fe  os 
Confeiiores  tiverem  huma  íciencia  profunda,  de 
todas  as  partes  da  Medicina  , o que  nunca  a 
ninguém  foi  prohibido  pelos  Santos  Cânones , 
antes  era  jufto  que  aíllm  foubeíTem  para-  evita«- 
rem  em  muitos  cafos  o recurfo  de  feus  con- 
feíTados a outros  Médicos  , talvez  bem  igno-, 
rantes  na  fua  Arte , e fomente  fabios  ejn  ma- 
tar, c ganhar  dinheiro* 

Eu  me  reílrinjo  ainda  mais  , c mefmo  me 
contento  que  os  Senhor^s^Oonfeííòres  tivelTem 
fomente  da  Medicina  áquelles  conhecimentos 
fyficos  , que  Uies  moílrairem  os  inconvenien- 
tes da  Lafeivia , Cólera  , e Bebedice  ; ou  aqiiel- 
las  enfermidades  que  na  Theologia  tem  o no- 
me de  Carnaes  , para  que  fibendo-as  curar, 
foubeíTem  também  conílituir  feus  confeíTados 
no  caminlio  da  falvaçao  , com  efperança  mais 
íègura  da  emenda  de  feus  máos  hábitos. 

Porém  para  mais  clareza  deite  aíTumpto  di- 
gamos ainda  no  feguinte 
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C A P I T U I.  O II. 

Se  pode  fer  hem  Confejfor  o Theologo , 
que  for  bom  Medico. 

NAü  fei  na  verdade  como  a Thecicgia 
nad  obriga  univeríalmente  a todos , que 
ie  applicãõ  ao  feu  cíliido  , a íe  applicarcm 
também  ao  eíludo  da  Medicina.  Eílas  duas 
Sciencias  deviaô  cftar  tao  ligadas  , que  niuica 
andallem  liuma  da  outra  feparadas  : anibas  íe 
dizem  huma  correlaçaô  taõ  notável,  que  quem 
a ella  chega  a attender , exclama  logo  : Como 
he  poílivel  que  haja  Theologo  íein  fer  Medi- 
co ! S.  Paulo  quer  que  ilibamos  do  conheci- 
mento das  obras  viíiveis  de  Deos  ás  fuas  ope- 
rações invifíveis  ; que  as  creaturas  fejaÕ  hum 
eípeiho  da  Divindade  , e a natureza  , ou  sá, 
ou  enferma  a Pregocira  mais  legitim.a  da  excel- 
lencia  da  Graça.  Na  Efcriptiira  Santa  , e nos 
Santos  Padres  fe  achaô  outras  maximas  íingula- 
res  , que  mollraó  bem  a connexaó  da  Medici- 
na com  a Theologia  : e eu  entrara  com  gran- 
de goílo  cm  huma  carreira  extenfa , que  folTe 
delbu brindo  a allhmça  neceííaria  deitas  duas 
Sciencias  em  todos  os  Dogmas  do  Chriítianif- 
mo  , e fízeíTe  ver  a impoífibilidade  de  íe  ter 
delles  huma  verdadeira  iiitelligencia , Icm  íè  ter 
de  ambos  hiun  conhecimento  cxaálo. 

Eu  fizera  ver  como  os  Santos  Padres  tomá- 
raó'4vt  Medicina,  mil  razòes  , e comparações 

pa- 
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para  provarem  os  Myílcrios  da  Trindade  San- 
tiílima , o da  Incarna çr.6  Divina , a Eucharifaa 
a Confirmação  , o Baptifmo , ^c.  Fizera  appa- 
recer  todas  as  obras  de  Becs  ccmo  cbjccílos 
pr-oprios  da  coníideraçao  des  Médicos , c con- 
cedidos como  dc  cmpreílimo  ás  meditações  dos 
Theologos,  A creaçao  do  mundo  , iílo  he , 
daquella  obra  que  o Senhor  ha  feito  cm  íèis 
dias , o Ceo  com  tedos  os  feus  Aílrcs , a terrá 
com  todos  os  ièus  mineraes  , vegetaes  , ani- 
maes  , e o homem  , efta  machina  vifivcl  que 
nos  encanta  com  todas  as  ílias  Leis , e indivi- 
duos  , fó  o Medico  tem  delia  hum  conheci- 
mento mais  profundo  , que  o faz  entrar  cora 
facilidade  na  intelligencia  da  Eferiptura  Santa. 
Pergunte-íè  a hum  Theolcgo  por  toda  eíla  va- 
riedade de  cb]c<ftos  , que  fe  cemprehendem 
nos  Livros  de  Moyfés  , e dos  Piofétas  , em 
todo  o Teílamentü  Velho,  e Novo,  e fe  verá 
como  elle  fem  exccpiuar  as  mefmas  queíloes 
dogmáticas  fe  ferve  da  Fyfica  para  explicar 
tudo  o mais,  ou  nos  remetie  para  aquelles  que 
íomáraó  em  partilha  o eítudo  da  natureza,  rc- 
rém  cu  naô  me  oceupo  agora  cem  eíle  argu- 
mento ( naô  por  elle  fer  fóra  do  mui  aílumpto , 
mas  fim  porqiie  me  conduziria  muito  longe , e 
extenderia  ella  obra  a hum  grande  volume, 
que  enfadaria  a quem  a qiiizcílc  ler  em  breve 
tempo. 

A Theologia  pratica , o officio  de  Confef- 
for  he  fó  o de  que  devo  tratar,  íegundo  aquelle 
jeipeilo  que  os  faz  ]\ledicos  das  almas , e que 
■ pa- 
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para  bem  cumprirem  as  fuas  pbrigaçoeá  iheg 
he  preciíò  íàberem  a Medicina  do  corpo.  Neí- 
te  íentido  he  que  digo  fer  bom  Cojifelíor  o 
que  he  bom  Medico , e que  entre  milhares  de- 
ve fer  efcolhido  aquelle  que  melhor  tiveíTe  uni- 
do a fciencia  das  enfermidades  da  alma  com 
as  do  corpo  , e foubeífe  em  tudo  remediar  as 
deíle  para  curar  as  daquella. 

Sim:  porque  aíTim  como  he  fomente  bom 
Medico  do  corpo  aquelle  que  depois  de  co- 
nhecer as  caufas  das  fuas  enfermidades  , e os 
methodos  difterentes  de  as  curar  , labe  com 
prudência  applicar  os  remedios  convenientes  na 
occaíiaô : aílim  também  deve  fomente  íèr  confi- 
derado  por  bom  ConfeíTor,  aquelle  que  tendo 
antecipadamente  hum  conhecimento  exaflo  das 
cauías  das  enfermidades  da  alma  , as  fabe  de- 
pois remediar  por  metliodos  diferentes.  Ora 
eílas  caufas  tanto  na  Medicina  do  corpo  , co- 
rno na  do  efpirito'  faô  todas  corporaes  , poià 
pu  no  corpo  tem  íèu  aíTentò,  ou  delle  depen- 
dem ; logo  também  devem  fer  corporaes  os  re- 
niedios ; mas  deftes  reniedios  fó  quem  he  bom 
Medico  corporal  tem  perfeito  conliecimento  j 
iogo  fó  fera  também  oom  Medico  eípiritual 
o que  for  bom  Medico  corporal. 

■ O íim  ’ da  Medicina  corporal  he  recuperar 
a íaude  perdida , e còníèrvar  a que  fe  ha  recu- 
perado •,  efte  mefmo  he  também  o officio  dó 
ConfeíTor ; mas  aílim  como  o Medico  corpoml 
para  íàtisfazer  a efte  fim  , deve  procurar  junto 
tom  a dQ  corpo  a faude  da  ahua  , aíTim  tom^ 
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>^bcm  0 Medico  efpiritúal  para  fatisfazer  ao  mep 
'mo  fim,  deve  junto  com  a ;Taude  da  alma  pro- 
curar  a do  corpo. 

O eílado  da  natureza , e o eílado  da  Graça 
ambos  íào  obras  de  Deos  , que  íe  podem  unir 
no  meímo  Eigeitò  , e na  verdade  lè  unem  em 
V quanto  na  natureza  fe  naÒ  fufcitaô  aqueJlas  eij- 
fermidades  criminofas  , que  tirão  a vida  á aj- 
ma , e ao  corpo  , como  a fé  eníina : ora  como 
a bondade  do  Medico  corporal  fe  eílende  -a 
coníèrvar  em  Ihude  o eílado  da  namreza , fem 
dellmir  o da  Graça  , aíTim  também  a bondade 
do  ConfeíTor  deve  eílender-íe  a coníèrvar  o el- 
tado  da  Graca  fem  deílruir  o da  natureza; 
- mas  como  iílo  naÕ  poderá  fazer  cuem  naó  for 
ijiítniido , tanto  na  Theologia , como  na  Me- 
dicina ; logo  o bom  ConfeíTor  para  fer  tal, 
deve  fer  também  bom  Medico , ou  por  outros 
termos  deve  o ConfeíTor  para  fer  bom  praticar 
a Medicina  com  a Theologia. 

Os  dois  braços  da  boa  Medicina  iao  a ra- 
zao  , e a experiencia , com  elles  adquirem  os 
ProfeíTores  hum  bom  nome  , tanto  na  Theo- 
ria , como  na  pratica : o ConfeíTor  também  de- 
ve exercitar  oíeu  miniílerio  com  eíles  dois  bra- 
ços : ora  a razaÕ  lhe  moílra,  que, mal  poderá 
elle  combinar  os  peccados  dos  homens  com  as 
Leis  Divinas , íc  conhecendo  fómente  eílas  naÒ 
examinar  todas  as  circunílancias  que  influem 
naquelles  ; mas  como  a experiencia  igualmente 
moílra  que  muitos  peccados  humanos  tem  fua 
origem  , nao  digo  íò  nas  enfermidades  da  na- 
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‘tureza  em  geral , mas  ainda  em  doenças  parti- 
cubres  do  corpo  ; logo  para  íè  dizer  que  o 
ConfelTor  he  dotado  de  razaô  , e experiencia 
deve  poíTuir  o que  eíla  meíma  razaô , e expe- 
riencia períuadem  fer-lhe  neceíTario , e lendo  a 
Medicina  o que  eiLaò  perfuadindo  , íègue-fe 

■ que  quando  o ConfelFor  a poíTue  , entaó  Jje 

■ que  clle  iie  qualificado  de  Bditi. 

Mas  para- que  he  provar  com  argumentos 
variados  num  ponto  de  que  todos  na  mefma 
prática  mollraô  eílar  perfuadidos  ? Qual  he  o 
Confeílòr  difereto  , e amigo  de  acertar  , que 
• naÔ  queira  ler  os  Médicos  Lcgiíbs  , taes  co- 
mo lium  Paulo  Zachias , &c.  ? Quantas  vezes 
faô  eítes  Autliores  confultados  no  foro  interno , 
'C  externo?  E também  qual  he  o Penitente  que 
fabendo  que  algum  Theologo  he  juntamente 
Medico  o naÕ  queira  ter  com  preferencia  por 
ConfeíTor  ? Pois  porque  obraô  aílim  iodos , fe- 
naÔ  porque  por  hum  íèntimcnto  commum  eí- 
■taô  capacitados  da  neceílidade  da  uniaô  da  Me- 
dicina com  a Theologia  , ou  que  íó  he  bom 
^ ' j;ie  bom  Aledico  ? 


ceíTita  de  fer  provada,  Palfemos  pois  a dizer 
no  feguinte 


dúvida  , e naÕ  ne- 
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CAPITULO  III. 

O Confejfor  deve  também  faber  Medi- 
cina corporal. 

OS  Senhores  ConfeíTores  porque  fao^conlr 
tituidos  Médicos  das  almas , íicaráô  com 
a obrigaçaò  de  fe  prepararem  antecipadamente 
pelo  eítudo  das  enfermidades  da  alma  , e íeus 
remedios.  Eíle  eíludo  comprehendc  tudoaquillo 
que  os  conduz  a conhecer  os  peccados , igual- 
mente que  as  virtudes  praticáveis  em  cada  efta-^ 
do,  e condição  dos  homens:  a Theologia.,  os 
Direitos  , e a Hiftoria  fao  as  Sciencias  que  íè 
julgao  mais  neceíTarias  para  elles  defempenlia- 
rem  o íèu  o/ficio  , e que  com  juílo  titulo  fe 
chamao  Medicina  eípiritual  : Eu  louvo  muito 
eíle  eíhido , e deíejava  que  elle  foíTe  univerfal- 
mente  requerido  a todos  os  Senhores  ConfeíTo- 
res  , e que  nenhum  delles  fe.  contentaíTe  com 
aquella  íufficiencia  de  que  hum  Santo  Papa  os 
manda  examinar ; e de  que  os  mefmos  Senho- 
res ConfeíTores  explicao  a extenfaò  como  lhes 
agrada  ; dizendo  nuns  que  baila  para  confeíTir 
liaver  lido  alguma  Suramula  de  Moral , tal  como 
o Larraga  , c outros  que  lic  fufficiente  o co- 
nhecimento da  Theologia  que  mais  anda  em 
moda  no  feu  tempo , quer  ella  feja  probabiliíli^ 
ca  , ou  probabilioriílica  , tucioriííica  , ou  rigo- 
riílica.  Abunde  cada  hum  em  feu  fentimento 
porque  todos  fe  capacitaò  que  conhccendo-le 
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os  peccados , e as  virtudes , fe  tem  a íufficien- 
cia  neccfiària ; mas  iílo  naÕ  deve  impedir  para 
que  eu  naÕ  peça  com  todos  os  Penitentes , quei- 
raô  os  Senhores  ConfelTòres  períliadir-íe  , que 
também  lhes  lie  neceíTaria  alguma  fuíFiciencia 
no  conhecimento  da  Medicina  corporal. 

Sim  , porque  a maior  parte  dos  peccados 
de  que  no  Tribünal  da  Penitencia  íe  accufaó 
os  homens , íaÒ  verdadeiras  enfermidades  tam- 
bém de  fuas  carnes.  O efpirito  muitas  vezes 
deixaria  de  peccar  , fe  o corpo  eíHveífe  faò : 
as  fraquezas  defte  occaíicnaÕ  as  quédas  da- 
n he  que  pecca , a eile  he  que 


coq:>oraes , e eíles  males  fó  os  conhece  bem  a 
Medicina  corporal , porque  fó  ella  fe  empenha 
a remediallos  para  dahi  remediar  também  os 
que  reíültaô  na  alma.  Ora  devendo  os  Senlio- 
res  ConfeíTores  remediar  os  males  da  alma  pois 
delles  íàó  conftantemente  Médicos  , e fendo 
igualmenie  certo,  que  os  males  do  efpirito  fó 
le  reniedéaÔ  com  fegurança  , quando  iè  reme- 
dêaô  os  do  corpo , com  que  aquelles  fe  ligaô , 
íègue-fe,  que  fó  fabendo  os  Senhores  ConfeP 
fores  Medicina  corporal , he  que  poderáÕ  def- 
empennar  o oíEcio  de  Médicos  efpirituaes. 

Mas  que  parte  de  Medicina  corporal  íào 
obrigados  os  Senhores  Confeilòres  a iaber?  A 
conformidade  de  deciíàó  deve  aqui  reinar  en- 
tre a Medicina  , e Theologia  : bafta  aquella 
parte  da  Medicina  que  he  íufficiente , e necef* 
laria  para  o dito  defempeniio  : baila  aquella 


com  os  males  temporaes  , e 


par- 
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parte  da  Medicina  que  enfína  a conliecer  todasf 
as  enfermidades  corporaes , de  que  fe  originao 
os  peccados  da  alma.  Os  dois  livros  da  Me- 
dicina deEfpirito,  que  publicou  o fabio  Fran- 
cez  Antonio  le  Camus  podiaõ  entrar  no  rol 
daquelles  que  naó  fe  diípenfaÔ  aos  ConfeíTores. 
Elle  enílna  a remediar  as  paixões  da  alma  re- 
mediando as  enfermidades  do  corpo  : léllo  pois , 
e iabéllo  bailava  para  íè  dizer , que  hum  Con- 
feíTor  poílüia  a fciencia  fufficiente  da  Medici- 
na j mas  como  eíle  Author  efcreve  para  Me'di- 
cos  inílruidos  na  matéria  Medica  , ou  que  fa- 
bem  efcolher  na  claíTe  dos  íimplices  as  drogas 
mais  convenientes , e combinallas  em  formulas 
bem  calculadas  , por  iíTo  o feu  livro  pode  nao 
fer  Julgado  fufficiente  para  aquelles  Senhores 
Confeflores , que  naÕ  tem  adquirido  a fciencia 
de  receitar  os  principios  que  facilitaõ  a intelli- 
gencia  da  Medicina.  Bem  vejo  que  poderá  ha- 
ver algum  outro . livro  , que  com  o mefmo 
aíllimpto  traga  já  as  receitas  formuladas  , mas 
como  eu  delle  naÕ  tenho  noticia , por  iíTo  lem- 
bro o arbitrio  de  accreicentar  de  Antonio  le  Ca- 
mus , ajuntando-íè-lhe  as  receitas  neceííãrias , ou 
que  fe  faça  outro  por  quem  melhor  o íòuber. 
Eu  lhes  oífereço  eíÊ  obra  em  que  acharáõ  as 
receitas  neceíTarias  , naÕ  fó  para  remediar  os 
tres  generos  de  enfermidades  de  que  ncllas  íè 
faz  mençaõ , mas  também  a outras  muitas , que 
os  Senhores  ConfeíTores  adiaráÕ  íèr  fimilliantes. 
Naó  duvido  que  os  Senhores  ConfeíTores  a 
lêaó , porque  o conceito  que  faço  da  íüa  benig- 
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nldadc  ine  deixa  eíperar  naÔ  deferirão  á fiíppli- 
ca  qiie  ihes  fajo  logo  nas  primeiras  folhas 
defte  Jivrinho  j mas  nem  por  iílo  quero  dizer 
que  julgo  fer  a Medicina  compreliendida  neíla 
obra  a fufficiente  para  o defempealio  da  obri- 
^açio  dos  Senhores  ConfeíTores. 

A Scicncia  Medica  que  eu  peço  naÔ  fe  apren- 
de nos  livros.  Eíles  fim  enfmaõ  as  regras  da 
Medicina  prática  depois  da  Theorica  , mas  iílo 
nao  baila  para  fazer  Médicos.  A natureza  he 
que  deve  fer  o Codigo  dos  Senhores  Confeílo- 
res , ÍÒ  ella  liies  fará  conhecer  as  enfermidades 
que  devem  curar  j porque  fó  ella  fe  defeobre 
pelos  pcccados  de  que  lè  aceufaô  os  Penitentes. 
Os  pcccados  V.  g.  da  Laícivia , Cólera , e Be- 
bedice moflrao  que  o Penitente  tem  huma  dif- 
poíiçaô  em  íua  carne , e efpirito , que  origina- 
riaraente  os  inclina  aos  vicios  , e facilita  a íe 
firmarem  nos  máos  hábitos. 

Quando  pois  os  Senhores  ConfeíTores  ou- 
rem as  accuíacòes  de  feus  Penitentes  , fe  eílas 
accuíações  íàó  primeiras  ficaó  logo  conhecendo 
que  no  Penitente  houve  diípofiçaÕ  mortifica  da 
natureza , que  o inclinou  a tal  peceado , e que 
agora  já  ha  enfermidade  grave  , curável  com 
tudo  nos  feus  princípios  , mas  que  paíTará  bem 
deprefiã  a deíeíperada  fe  íe  deixa  arraigar  com 
recahidas.  Se  houve  fegunda  vez  a aceufaçao, 
ou  ainda  na  prhneira  a feu  r^ípeito  fica  conhe- 
cendo ter  fido  repetida  já  muitas  vezes  j então 
adquirem  os  Senhores  ConfeíTores  a experien- 
cia  que  mellior.qiie  tudo  llie  moílra  a rebeldia 
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da  enfermidade , e Jhes  perfuade  a neccíTidade 
de  remedios  fyficos  , que  temem  o lugar  dos 
moraes , de  que  elles  ficaô  conhecendo  a ineffi- 
cacia.  AíTim  com  eíte  conhecimento  naÔ  Jieíitaô 
de  applicar  aquelles  medicamentos  , que  a ex- 
periencia  de  outros  tem  comprovado  infalli- 
veis  , e depois  de  os  applicar  reconhecendo  o 
feu  eíFeito , vem  a íaber  que  taes , e taes  cul- 
pas de  feus  confeílàdos  íàõ  enfermidades  coi- 
poraes , e que  taes  , e taes  remedios  iào  o ef- 
pecifíco  íèguro  com  que  ellas  fe  curao.  E eis- 
aqui  a Medicina  que  fó  he  neceílària  , e íhffi- 
ciente  para  o defempenho  da  obrigaçao  dos 
Senhores  Confeflores. 

Quem  dirá  agora  que  os  Senhores  Con- 
feíTores  fe  podem  diípenfar  de  íaber  cila  Me- 
dicina pratica  ? ParCce-me  que  ninguém , logo 
deve  ficar  maxima  certa  que  elles  devem  íaber 
Medicina  corporal.  Mas  le  alguém  naõ  íè  con- 
tentar da  íhfficicncia  dcíla  Medicina  pratica, 
e peça  ainda  alguma  tl  eoria,  entaÒ  para  o ía- 
•tisfazer,  digo  no  íeguinte 
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CAPITULO  IV. 

Bajla  que  os  Senhores  Confejfores  faihao 
a Neurologia. 

AObrIgaçaÕ  que  tem  os  EccleíiaíHcos  de 
adquirirem  a fciencia  he  taô  grande  , 
que  a Eícriptiira  Santa,  os  Concilios,  e San- 
tos Padres  confideraõ  como  Jium  cofre  os  lábios 
do  Sacerdote , aonde  ella  fe  depoílta  para  dalii 
fahir  os  Oráculos  que  haõ  de  inílmir  o Uni- 
verfo.  Elles  faô  repellidos  do  Sacerdócio  quan- 
do a tem  defp rezado , e fem  dúvida  naô  mere- 
cem fer  tirados  do  meio  da  plebe  quando  nao 
dao  provas  de  fua  propenfao  ao  menos  a ad- 
quirilla:  Mas  que  culto  deva  ter  eíla  fciencia  a 
mefma  Igreja  Santa  o demonílra,  quando  pela 
promulgação  de  luas  Leis , creaçaó  de  feus  Se- 
minários , faz  inftruir  os  Ecclefiaílicos  em  todo 
o genero  de  Sciencias.  Ella  lhes  manda  cnfinar 
naõ  fó  as  Theologias , e Direitos  , mas  tam- 
bém as  Filofofias  que  comprehendem  em  fua 
extenfaÔ  as  Sciencias  naturaes.  Mas  fe  efta  he 
a vontade  da  Igreja  a refpeito  de  todos  os  Ec- 
clefiaílicos  em  geral , que  pedirá,  ella  dos  Con- 
feíTores  em  particular  ? Ella  quer  fem  dúvida 
que  os  Senhores  ConfeíTores  conheçaô  os  ho- 
mens fyíica  , e moralmente  , quer  que  elles  evi- 
tem aquelles  erros  do  fanatifmo  , e íúperíliçaô 
em  que  caJiíraÒ  tantos  Efcriptores , que  igno- 
ríúaó  os  modos  com  que  a Natureza  obra  ; e 

com 
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com  velipendio  dos  triiinfos  dc  Jeíli  Chrifto 
introduzirão  ao  lado  do  homem  hum  demcnio 
companheiro  , que  o move  cm  todas  as  fuas 
acções  , e meiino  o violenta  a commetter  o 
peccado.  Mas  para  que  o ConfeíTor  conheca  o 
homem  fyílcamente  , e mcialm.ente  qual  lie  a 
Sciencia  que  cm  compendio  o difpce  , e faci- 
lita ? Naõ  he  outra  mais  que  a fciencia  dos 
nervos , ou  inllmmentos  com  que  á almia  , e o 
corpo  fe  movem  reciprocamente.  A Neurolo- 
gia pois  he  a Sciencia  fyíica,  da  qual  eu  digo 
que  o Confeííbr  deve  pcííuir  huma  theoria 
lufficiente  , ou  que  para  a faber  manejar  naÕ 
he  precifo  que  lãiba  tudo  quanto  entra  na  vaP 
ta  circumfpecçaõ  defta  Sciencia.  Baila  que  te- 
nliaõ  algum  conhecimento  da  natureza  dos  ner-, 
vos  , de  fua  eílmõlura,  fua  diípofiçaõ  , íeus 
uíòs  j e fua  fympathia , porque  tendo-fe  deíles 
pontos  alguma  intelligencia  , que  fencmenos 
poderáõ  apprefentar  as  paixões  humanas , prin- 
cipalmente a da  Lafcivia , Cólera , e Bebedice 
que  naõ  poílàõ  depois  fer  conhecidos  pelos  Se- 
nhores ConfeíTores  , e por  elles  meímos  reme- 
diados. 

Sim  , porque  nada  pode  cuilar  aos  Senlio- 
res  Confellbres  o faber  que  os  Nervos  faõ  huns 
Cordões  , que  tomaõ  fua  origem  do  Ceixbro , 
e da  Medulla  cfpinal  , que  ie  diílribuem  por 
todas  as  partes  do  corpo.  Pcuco  cuíla  faber 
que  os  nervos  parecem  ler  prolongamentos  da 
íubílancia  mcdullar  de  donde  vem , e que  a fua 
força  igualmentc  que  fua  firmeza  íe  devem  ás 
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membranas  , ou  túnicas  em  que  eftao  envolvi- 
das : como  também  que  eítes  nervos  ou  fejao 
grolíos  , ou  finos  , íào  compoílos  de  muitos  fios 
que  correm  fempre  com  diíiinçaô  iiuns  dos  ou- 
tros, e lè  podem  chamar  nervos  multiplicados. 
E labendo  iílo  , já  íabem  qual  he  a natureza, 
e eílrinflura  , e dirpoílçao  dos  Nervos.  Para 
agora  íè  íàber  quaes  fejao  os  feus  ufos  , baila 
que  precedendo  huma  idéa  preliminar  de  que 
cíles  nervos  tem  hum  fluido  liibtil , que  nutrin- 
do-os, e humcdeccndo-os  íèrvem  de  mílrumen- 
ro , por  cujo  meio  elles  executaó  fuas  funjóes. 
Depois  quando  fe  fibe  communicaÕ  o íenti- 
mento , e o movimento  a todo  o corpo , fica 
o íèu  ufo  coniiecido  , e nao  he  precifo  recor- 
rermos a experiencias  , e raciocínios  para  pro- 
varmos hum  fadlo  que  ninguém  rejeita.  No 
que  fe  pode  demais  reflcílir  , hc  que  naô  ha- 
vendo parte  no  corpo , aonde  nao  haja  mais  , 
ou  menos  fentimento , com  tudo  o movimento 
fó  fe  executa  naquellas.  que  tem  huma  eílmítu- 
ra  capaz  para  iíTo  como  íao  os  mulciilos  em 
gera) , as  partes  organicas  , e os  vafos  lángui- 
neos  , que  na  applicaçao  dos  cílimulantes  íe. 
moílraô  dotados  de  irritabilidade  , ou  facilida- 
de de  fe  encolher  , e relaxar  alternadamente. 
Mas  feita  eíla  reflexão  para  paífarmos  a ter 
huma  idéa  da  íy-mpathia  dos  nervos  , baila 
abrirmos  os  ollios  fobre  nós  mefmos  , e obfcr- 
varmos  que  afflm  como  em  nós , aífim  em  to- 
dos os  homens  ha  dois  movimentos , Jium  vo- 
luntário j e outro  involuntário  ^ mas  ^que  pam 
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que  ambos  fe  executem  em  noííbs  córpos  fao 
precifos  os  nervos  defembaraç.ados  , e commu- 
nicando  naó  fó  entre  íi  , mas  também  com  o 
cerebro;  e a eíla  comraimicaçaó  de  movimento 
he  que  chamao  íympathia.  Quem  naò  ha  íèn- 
tido  doer-lhe  a cabeça  quando  lhe  dóe  o eftch* 
mago , ou  quando  lhe  dóe  a garganta  dôer-lhe 
os  ouvidos  ? Quem  deixa  de  rir  quando  lhe  fa- 
zem cócegas  ? Quem  naó  fe  entriílece  quando 
o ferem  ? Porque  fechamos  os  olhos  , ou  quei- 
ramos , ou  naó,  quando  alguma  coifa  ameaça 
ohèndellos  ? Porque  nos  crelce  a agua  na  boca 
quando  vemos  hum  bom  alimento?  Porque  nos 
arripiamos  ao  ranger  de  huma  lima,  que  gafta 
o ferro  ? Porque  trememos  ao  eílrondo  de  hu- 
ma efpingarda  ? Porque  chegada  a puberdade 
fe  muda  a voz , e fe  fentem  eílimulos  nos  ge- 
nitaes  á viíla  de  alguma  formofura  também  no- 
va, &c.  Naó  ha  outiu  razaó  do  que  a que  fe 
tira  da  fympathia  : toda  a fympathia  íuppóe 
hum  fentimento , e movimento , que  íe  produ- 
zem pela  mediaçaó  dos  nervos  j ora  em  todos 
os  queíitos  aíTima  propoílos  íè  defcobre  nofen- 
timento,  e movimento  dos  nervos  huma  razaÓ 
geral  para  a explicaçaó  de  todos  os  fenomenos 
que  fe  experimentaô  j logo  para  que  os  Senho-^ 
res  Confelfores  tenhaó  huma  idéa  geral  da  Me- 
dicina para  remediar  as  paixóes  humanas  , iílo 
he , para  que  poílàó  conhecellas , dar  delias  ra- 
zaó , e remediallas , baila  entrarem  no  Tribu- 
nal da  Penitencia  com  hum  conhecimento  pre-^ 
liminar  do  jogo  dos  nervos.  IVlas  fendo  neceflã- 
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rio  eíle  íiiíEciente  conhecimento,  quem  poderá 
dllpenfar  aos  SenJiores  ConfeíTores  da  obriga- 
ção de  os  adquirir  ? VejaÒ  elles  fe  achaõ  al- 
^m  Moralifta  que  os  defobrigue  de  eítudar 
líuma  íciencia  , lem  a qual  feu  miniílerio  naô 
lè  póde  cumprir  com  fegurança,  e muito  me- 
nos íàtisfazer  aos  officios  de  Pai  , Doutor  , 
Juiz  , e Medico  com  que  fe  honraÕ.  Eu  naÔ 
peço  mais  , e paíTo  a dar  huma  idéa  das  pai- 
loes  iiumanas. 

CAPITULO  V. 

Da  mudança  morhijica  , que  produz  no  ho^ 
mem  as  fuas  paixões, 

SA6  as  paixões  Iiumanas  hum  produdlo  da 
feníibilidade , e movimento  de  feus  nervos  \ 
fe  o homem  naÔ  tivera  nervos  naõ  haveria 
communieaçao  entre  fua  alma  , e feu  corpo ; 
faltaria  hum  fenforio  commiim  , naò  chegariaó 
as  imprefsôes  exteriores  até  o efpirito , nem  os 
movimentos  do  eípirito  abalariaó  parte  alguma 
do  corpo ; mas  porque  o homem  he  formado 
' de  nervos  , que  fao  outros  tantos  vafos  delicados 
dieios  de  hum  fuceo  fubtil , ethereo , e elaíH- 
co  , e que  com  eíle  fuceo  fubtil  eílá  fua  alma 
ligada  , fegue-fe  que  toda  a mudança  que  fe 
occaííonar  em  alguma  deitas  ílibílancias  produ- 
zirá ao  mefmo  tempo  em  todas  ellas  fua  mu- 
dança refpeéliva. 

A dinerenca  fomente  que  fe  deixa  obfervar 

neí- 


Medicina  Theologica. 

neftas  mudanças  Iie  aquella  que  fe  fe^e  em 
conlèquencia  ou  do  agrado  , ou  do  enfado , que 
recebe  a alma  depois  de  aifedlada  de  hum , ou 
outro  modo.  Se  a mudança  Uie  foi  agradavel 
concebe  amor,  e fe  Jhe  foi  delàgradavel  fe  in- 
flamma  em  cólera  , defeja  o objedlo  que  lhe 
produzio  a primeira , aborrece  a fegunda  que  a 
moledou  com  crueldade  , empenlia-ie  depois  a 
poíTuir  o que  he  amado  , e a apartar  longe  o 
que  he  aborrecido  , e quanto  mais  repete  eftas 
acçòes  , tanto  mais  íè  nrma  em  feu  exercicio , 
ou  adquire  feus  bons , e máos  hábitos.  Porém 
ou  eíleja  o homem  arraigado  em  feus  bons  , e 
máos  hábitos , ou  fe  deixe  levar  fomente  á pri- 
meira vez  das  liias  paixões  , quem  le  atreverá 
a ponderar  o damno  , tanto  corporal  , como 
eípiritual  que  íbíFre  , quando  o impeto  deíla , 
ou  daquella  paixaó  foi  violenta,  e le  produzio 
fem  moderaçaò. 

As  Hillorias  eílao  cheias  de  fucceílbs , que 
nos  fazem  mover  a compaixaò.  Hum  grande 
amor , huma  grande  kudade , huma  grande  có- 
lera , e huma  grande  bebedice  occafionaráq 
íempre  fymptomas  nervoíòs  os  mais  funeílos, 
e horríveis.  As  Convulsões  , a Catlialepíia  , o 
1 etanos  , os  Syncopes , a Phthifica , mil  enfer- 
midades , e ainda  a morte  íàõ  feus  effeitos  mais 
ordinários. 

Seleuco  , filho  de  Antiocho  íè  coníumia 
com  huma  febre  lenta  pelo  amor  que  tinha  a 
Stratonice  fua  Madraíla.  Boerrhave  conta  de 
huma  rapariga,  a quem  por  negarem  o matri- 
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monio  com  feu, amante  acabou  eftatica  com  a 
Cabeça  debruçada  fobre  os  joelhos.  Baglivio  diz 
que  todas  as  peíToas  que  elle  viíiiou , e tinJiao 
íido  atacadas  de  alguma  paixaõ  violenta  foffriad 
enfermidades  do  elíomago  , Moníieur  Begue  de 
Presle  o obfervou  em  todas  as  paixões  de  trif- 
^teza.  Boneto  nos  conta  que  a triíleza  em  iiu- 
ína  rapariga  a fazia  cahir  em  Syncopes  , que 
duravaò  mais.de  meia  hora,  e With  diz,  que 
conhecera  huma  enferma,  que  fabendo  da  mor- 
te de  feu  marido  , ficara  íugeita  a fimilhantes 
acceííbs , que  a poíTuiaó  até  quinze  minutos , e 
que  no  tempo  deites  paroxifmos  ella  ficava  eP- 
tendida  fem  movimento  fenfivel  do  peito  nem 
do  coraçaÔ  , e fe  notava  fomente  que  o lume 
da  vela , que  íe  Lite  chegava  á boca  , naò  ficava 
em  perfeito  repouío , e quando  fihia  deites  ac-* 
cidentes  fufpirava  , e gritava  , e paífado  hum 
quarto  de  hora  recahia  de  novo  , e aíTim  du- 
rára  dois  dias.  Peehlin  diz , que  a cólera  ren- 
de o pulfo  mais  vivo  , a refpiraçao  mais  fre- 
quente , e que  vira  acceíTos  defta  paixaó , fe- 
guidos  immediatamente  de  huma  expreííaô  ex- 
traordinária de  faliva  , vomitos  biliofos  , he- 
morrogias  do  nariz  , e roturas  de  vafos , que 
fó  a morte  pode  fechar.  Que  damnos  naÔ  tem 
produzido  o Satyriazes  nos  homens  , e o fu- 
ror uterino  nas  mulheres  ? A hppccondria , e 
o hyíteriíhao  tem  fido  o feu  menor  produéto , 
porque  a lepra , o delirio , Phthyfíca , a morte 
íàÔ  feus  eíFeitos  mais  ordinários.  Kao  ha  Au- 
thor  na  Medicina  , que  naó  traga  muitas  ob- 
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fervaçoes  fobre  elles  pontos , iguaímente  como 
todos  tem  promulgado  o eílrago  corporal , que 
produz  íèmpre  o vinho  nos  ebrioíbs , até  che- 
gar Boerfhave  a aíleverar  com  a experiencia, 
que  o ÍÒ  vapor  do  mofto  quando  fermenta  ma- 
ta de  repente  ccm  íèr  cheirado.  Mas  para  que 
me  canço  já  com  apontar  exemplos  dos  daminos 
que  cauiáõ  as  paixões , quando  ainda  hei  de  to- 
mar novo  trabalho  em  defcrever  algumas  em 
feus  Capitulos  feparados  ? 

Baila  agora  notar  que  naquelles  fugeitos  , què 
tem  grande  firmeza  em  feus  nervos . ccm  hum 
gráo  de  fenfibilidade  proporcionada  , naÕ  faõ 
taõ  flineftas  as  impreísões  que  lhes  fazem  fuas 
paixões.  O Amor  em  hum  Hercules , e a Có- 
lera em  hum  Achilles  fó  produzirão  damno  em 
outros  5 e naÕ  nelles  ; porém  nas  peiToas  deli- 
cadas j que  recolhidas  nos  Claullros , aifentadas 
em  feus  eilrados  , occupadas  na  llyaõ  dos  li- 
vros , tem  feus  nervos  mui  ílexiveis , íeus  flui- 
dos , ou  mais  abundantes  , ou  mais  voláteis  j 
neilas  com  toda  a certeza  produz  infallivelmen- 
te  qualquer  paixaÕ  todos  os  i^mptcmas  nervo- 
fos  , males  convullivos  , obflrucções  , fchirros  , 
cana  os  , e as  demais  enfermidades  , de  que  abai- 
xo farei  mençaõ , como  mais  necefiãrias  para  o 
conhecimento  dos  Senliores  Ccnfeílbres  que  as 
quizerem  eiludar , e meditar  : fique  pois  certo 
que  as  paixões  produzem  mudanças  morbificas 
no  horrem  , proporcionada  á iua  maior  / ou 
menor  força : luima  páixaõ  quando  produz  hu- 
ma  grande  mudança  he  iguaímente  grande  p e 
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quando  aquella  he  pequena  também  eíla  o he; 
mas  ou  feja  grande , ou  pequena  eíla  mudanja , 
lèmpre  elía  ne  enfermidade  que  defordena  a 
harmonia  da  alma  com  o corpo  , tira  nefte  o 
equilibrio  dos  fólidos  com  os  líquidos,  pertur- 
ba naquella  todas  as  funções  efpirituaes , e con- 
fome  aílim  a vida  do  homem.  Vamos  agora 
certificar-nos  com  provas  evidentes  tomadas  das 
meímas  enfermidades,  e feja  a primeira  dedu- 
ção do  Amor.  , 

CAPITULO  VI. 

O Amor  he  enfermidade. 


NAõ  fe  póde  exceptuar  do  catalogo  das 
__  enfermidades  ao  Amor.  Qualquer  que 
elle  ieja  , ou  Divino , ou  Humano  he  ícmpre 
huma  doença.  A Efcriptura  Santa  eíH  cheia  de 
exemplos  , que  provaõ  a languidez,  e desfal- 
lencia  que  cm  muitas  almas  pias  produzio  o 
Amor  Divino  , e quando  fe  puderem  contar 
todas  as  niortes  com  que  eíle  Amor  celefte  fez 
acabar  os  Santos , que  tem  feus  nomes  eícrip- 
tos  nos  annaes  da  Igreja , então  fe  poderá  ad- 
mittir  alguma  dúvida  nefte  ponto. , Felices  todos 
elles  que  aíTim  morrêraÓ , e felices  feriamos  nós 
também  fe  riveiremos  a enfermidade  deite  Amor. 
Huma  enfermidade , meu  Deos , ha  de  feparar 
minlia  alma  de  meu  corpo , vós  aíTim  o deter- 
minaftes  por  voíTa  Lei  , depois  que  nOÍTo  pri- 
meiro Pai  quiz  peccar , e oftender-vos  j mas , 
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Senhor  , trocai-me  outra  qualquer  enfermidade 
na  de  voíío  amor  , e deixai-me  morrer  para 
vos  ir  amar  erernamente  : eu  quero  adoecer 
deíla  enfcnnidade  , produza  ella  embora  em 
meu  corpo  mil  chagas  abertas  ccmo  em  S. 
Francifco  de  AíTis , ou  huma  Phthyílca  ccmo 
em  S.  Luiz  Gonzaga  , rompa-íe  mefmo  meu 
peito  , quebrem-fe  minhas  coílellas  ccmo  em 
S.  FiJippe  Neri , e eu  me  darei  por  contente , 
naô  procurarei  remedio  para  me  curar  de  hu- 
ma tal  doença  , íèmpre  gofbrei  de  dizer  ccm 
S.  Paulo ; Cupio  dijpilvi , ej/è  cum  Chrijio. 

’ JVIas  depois  de  lèr  doença  o amor  de  Deos , 
naó  o poderá  deixar  de  fer  também  o amor  do 
proximo , quando  fóbe  áquelie  gráo  de  inteníl- 
dade  que  tiveraÓ  muitos  Santos , e de  que  Je- 
fu  Ciirifto  noíTo  amabiliíTimo  Salvador  nos  deo 
exemplo.  Efte  amor  do  proximo  fez  acabar  a 
huns  de  pefte  com  outros  males  contagio íbs, 
e a outros  fez  exhaurir  de  forças  , cpprimio 
com  fadigas  immenfas.  NaÕ  poífo  deixar  de 
lembrar-mc  de  hum  S.  Francifco  Xavier , mor- 
rendo na  terra  dos  barbaros,  fem  dizer  que  o 
amor  do  proximo  foi  o verdugo  que  lhe  tirou 
a vida  j porém  também  eíla  doença  ferá  eterna- 
mente louvada  em  S.  Paulino  , que  quiz  vcn- 
der-fe , e folFrer  todo  o pezo  da  efcravidaô  pa- 
ra com  o preço  de  íeii  corpo  rcígatar  as  almas 
dos  captivos.  Muitos  Santos  íacriíicárrô  fuas 
vidas  no  amor  de  íeus  amigos  , e inimigos , 
adoccêraõ  com  feu  proximo , e provera  a Deos 
^ue  o mundo  todo  fóra  huma  enfermaria  geral 

de 
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de  taes  doentes.  Mas  naò  Jie  eíle  anior  qiie 
conduz  hoje  á fepultura  tantos  enfermos , outro 
]ie  o amor  que  devem  curar  os  Senhores  Con- 
feílbres  , ou  Médicos  do  homem  achacado  de 
paixócs. 

O Amor  iníàno , em  que  fallaó  os  Poetas , 
aquelle  amor  , fobre  que  o Doutor  James  pu- 
blicou hum  Tratado  em  Oxford  noannoi64o. , 
e do  qual  Celio  Aureliano  *ha  dito  cauíava  a 
loucura.  Eíle  amor  fim  confiderado  em  geral , 
fem  refpeito  á fingularidade  de  objeiflo,  quero 
dizer  j fem  íe  declarar  fe  o objedlo  amado  he 
homem , ou  mulher , hum  animal , ou  cfiatua  ,* 
Q oiro , ou  os  livros.  Eíle  amor  geral  quando 
fe  applica  com  foi'ça  a ièu  objcílo , he  na  ver- 
dade grande  doença , que  produz  naô  fó  a lou- 
cura , mas  também  huma  infinidade  de  males 
que  os  Fyficos  , e Moraliílas  tem  confpirado 
numerar , e nao  tem  podido.  Produz  o Amor  a 
loucura  , porque  originando- fe  eíta  da  defcom- 
pofiçao  das  fibras  nervoíàs , que  cntraÓ  na  tex- 
tura do  \cerebro  , e eíla  defcompoíiçaõ  provin- 
do da  nimia  attençaò  , que  fe  dá  a qualquer 
coiíà  j vem  a fer  certo  que  o amor  caufa  eíla 
loucura  ; porque  elle  he  o que  fixa  o peníà- 
mento  fobre  o objeiílo  amado  , defcompôe  a 
fabrica  interior  do  cerebro  , levanta  o tumulto 
nos  fluidos  nervoíòs  , e deíordena  a connexaò 
das  idéas  lòbre  que  fe  occupa. 

Produz  também  o amor  huma  infinidade  de 
males  'fyficos  , que  nafcendo  eíles  tanto  da  re- 
laxaçaô , como  da  conílrucçaó  das  fibras  do  cor- 
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po  humano  ; vem  o Amor  a produzir  todos , 
quando  occaíiona  ou  huma  , ou  outra  das  ditas 
mudanças  corporaes.  Ora  iie  certo  , que  a có- 
lera , a inveja , a emulaçaô , os  ciúmes  acom- 
panhaÓ  ordinariamente  ao  Amor  , e póem  as 
fibras  dos  nervos  em  hum  eílado  de  rijeza , 
crefpatura  , e ereéHfmo  , que  pervertem  fuas 
acções  , e movimentos  , como  igualmente  he 
certo , que  a alegria , o contentamento  , o pra- 
zer , que  eílao  gravados  no  mefiuo  círculo  do 
Amor  , relaxaÕ  as  mefmas  fibras  nervofas  , e 
as  enfraquecem,  vem  o Amor  por  huma  con« 
fequencia  neceíTaria  a perverter  também  os  flui- 
dos mais  principaes  do  corpo  , que  em  fua 
circulação  dependem  inteiramente  da  harmonia 
dos  fólidos.  Mas  fendo  iílo  aíTim  fica  claro , 
que  do  Amor  íè  haõ  de  feguir  todas  aquellas 
enfermidades  em  que  a Medicina  defcobre  al- 
gum refpeito  com  o objedto  amado ; quero  di- 
zer que  fe  os  objedlcs  que  fe  amaÓ  forem  li- 
vros , refultaráó  aquellas  enfermidades  em  que 
falia  Tiílb  no  feu  excellente  tratado  das  doen- 
ças dos  homens  de  letras  ; fe  forem  riquezas 
nafceráõ  as  vigilias  , as  indigeílóes , gota , fe- 
bre pútrida  , vertigens  , e outras  queixas  dos 
mercadores ; fe  forem  animaes  , v.  g.  hum  ga- 
to , hum  caó , ficaráó  feus  amantes  expoítos  a 
afthma,  e hydrophobia ; fe  for  a Patria  virá  a 
Noíliilgia  ; íè  forem  licores  efpirituofos , e o 
vinho  fèrá  a bebedice  ; e em  fim  fe  forem 
peíToas  do  fexo  , além  do  morbo  celtico  , e 
oiítras  enfermidades  que  fe  adquirem  no  feu 
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commcrcio  , feraó  atacados  da  Erotomanía , e 
vexados  , ou  de  fatyriazes , ou  de  furor  uteri- 
no. Oh  quantas  enfermidades  capitaes  produz 
o amor  que  fad  outros  tantos  vicios  enormes 
que  perdem  as  almas  , e as  arraítaó  para  o in- 
ferno ! 

Todos  eíles  pois  que  eftaõ  tocados  da  en- 
fermidade de  Amor  íe  deixaÕ  geralmente  co- 
nhecer pelos  ollios ; porque  ou  os  tem  fundos , 
triíles  , e abatidos  , ou  vivos  , accefos  , e in- 
quietos com  movimentos  frequentes , prmcipal- 
mente  quando  fufpeitaô  alguma  privaçaõ  do 
objeífo  amado.  O pulfo  neltes  amantes  nao  he 
tal  que  lhe  íbja  proprio  como  alguns  Médicos 
pertendem  perfuadir,  mas  fómente  he  omefmo 
que  fc  obferva  nas  PeíToas  que  andao  com  al- 
gum cuidado.  Alegrao-íè  quando  fe  lhes  falia 
no  objedto  amado  , e quando  o chegaõ  a ver 
de  repente  fe  pÕe  a confuíaõ  em  fuas  idéas , o 
pulfo  muda  , e fe  faz  fraco  , e defigual  : em 
áigumas  peíToas  falta  também  o fomno  , nao 
agrada  o exercido , e fó  fe  bufcao  aquelles  di- 
vertimentos, que  occupaô  com  o objedto  ama- 
do. 

Eu  poria  agora  exemplos  para  fe  verifica- 
rem elles  íignaes  em  todos  os  amantes , porém 

})ara  nao  íèr  extenfo  defcreverei  fó  o que  paíla 
mm  homem  apaixonado  pelas  Sciencias.  Efte 
de  dia , e de  noite  nao  íè  tira  de  cima  dos  li- 
vros , dorme  com  elles  á cabeceira , vai  paffear 
fem  os  deixar  , cs  fenomenos  que  moílra  nos 
olhos  faõ  bem  conhecidos  de  todo  o mundò , 
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quando  fe  lhes  traz  hum  livro  novo  na6  pára 
íem  logo  o esfoliar  inteiramente  , e laber  o 
que  contém  , e neíla  occaíiaõ  até  lhe  treme  o 
corpo  todo  com  a frocira  , e quando  acaba, 
confeíTa  huma  fraqueza  geral  em  toda  a machi- 
na,  mas  naÔ  faz  cafo  de  dôr  alguma  com  tan- 
to que  o deixem  ler.  Falta-lhe  o tegimen  na 
comida , porque  ou  he  pouca , ou  logo  fegui- 
da  da  applicaçaô  de  eípirito  : as  noites  fao 
paliadas  em  meditações  , e a cama  tanto  que 
acorda  he  para  elle  o berço  deliciofo  aonde  as 
Muíàs  o embalançao , e entretem  ; fe  outros 
apaixonados  por  Sciencias  o tratao  , nao  íè 
defapega  delles  fem  pena , e qualquer  novida- 
de que  ouve  de  mais  do  que  fabe  he  hum  ver- 
dugo que  o atormenta  , e eftimula  a augmen- 
tar  íèus  trabalhos.  Em  fim  hum  tal  homem 
ainda  que  íèja  Regular  obrigado  a Claufura,  e 
eíiabilidade  quer  ver  tudo  , correr  todas  as  Aca- 
demias , oítentar  em  todas  as  Faculdades , fa- 
miliarizar-fe  com  todos  os  Sábios  ; quem  iílo 
lhe  concede  , ou  facilita  he  o feu  maior  ami- 
go , e quem  llio  impede  o maior  inimigo.  Ora 
tanta  paixao  poderá  deixar  de  deftmir  a faude, 
e de  occaíionar  alguns  peccados  ? Pois  o mcf- 
mo  fuccede  nos  outros  amantes  cm  que  irei 
fallando  nos  Capitulos  feguintes.  Mas  como 
agora  poderáô  os  Senhores  ConfeíTores  reme- 
diar eíle  amor  em  geral  com  medicamentos 
também  geraes  ? Eu  o digo  em  duas  palavras. 
Será  o primeiro  mudando  aos  Penitentes  para 
outros  objeélos  em  alguma  coifa  fimilJiantes , 
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e obrigando-os  a fixar  fua  attençaÕ  neílès  objc- 
(Ttos  , impoílos  por  penitencia  para  aílim  os 
occiipar  , e impedir  que  fejao  arrafbdos  pelo 
objcdlo  amado.  O Sabio  perdido  com  os  Jivros 
que  vá  cuidar  na  lavoira  de  hum  campo  , c 
ani  pratique  fua  Sciencia  com  utilidade  pró- 
pria , e também  de  fua  patria.  Hum  amante 
de  mulheres  , que  fe  cafe  fe  lho  permitte  o 
feu  ellado,  quando  naÔ  que  eftiide  luas  enfer- 
midades , fuas  mortes  , e as  efereva  para  feu 
defengano  , e beneficio  das  mefmas  mulheres. 
Hum  colérico  igualmente  que  hum  fiudofo  da 
Patria  , que  façaô  viagens  , ganhem  o comer 
com  o fuor  de  feu  roíto,  evitem  toda  a ocioíl- 
dade.  Hum  ebriolò  que  feja  enfermeiro  , que 
teve  o vinho  emetico , e as  bebidas  purgativas 
para  os  Hoípitaes , e veja  o que  produzem  os 
remédios  avinhados , oiça  o que  delle  dizem  os 
Médicos , e fe  capacitem  que  nos  licores  efpi- 
rituofos  IJie  podem  feus  inimigos  dar  veneno 
com  que  vomite  , fique  eílragado  , e morra. 
Em  íègundo  lugar  preícrevaó  os  Senhores  Con- 
feífores  remedios  farmacêuticos  tirados  ou  da 
clafíe  dos  amargofos,  ou  dos  azedos,  porque 
ambos  fao  penofos  á natureza  , mas  apropria- 
dos a cada  huma  da  claffe  dos  amantes  : ifto 
he  os  azedos  para  aquelles  que  fe  exercitao  em 
trabalhos  corporaes  , e os  amargoíbs  para  os 
que  fazem  vida  fedentaria , e ociofa  ; vejao-fe  as 
receitas  no  fim  dos  Capitulos , e ahi  fe  efeolhaô 
fegundo  as  indic  ""  ‘ icionadas.  Falle- 
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CAPITULO  VII. 

A Kofialgla , ou  Saudades  he  e?tfermidade, 

DO  amor  em  geral  naíce  o primeiro  ramo 
de  enfermidade , que  he  a Noílalgia , ou 
aqiielle  amor  da  Patria,  dos  parentes  , e pef- 
foas  corn  quem  le  teve  algum  commercio  , e 
amizade  , mas  que  por  eílarem  auíèntes  na6 
podem  os  amantes  tratar  com  elles , e por  iílo 
iè  affligem , choraó , e correm  com  tanta  prefía 
a huma  Phthyfica  nervoíà  , que  em  menes  de 
tres  femanas  fe  vem  fer  atacados  de  marafmos, 
e anorexias  , ifto  he  , de  magreza  , e faftioj 
porque  nao  comem , naõ  bebem  , nao  dormem  j 
naÔ  querem  converlàr  com  os  Eílrangeiros  ^ en- 
tre quem  fe  acJiao  , e faltaó  ao'  cumprimento 
de  todas  as  fuas  obrigações,  ou  fejaÕ  políticas, 
ou  criticas. 

As  peíToas  mais  atacadas  deíle  mal , fao  as 
gentes  mocas  de  qualquer  íexo  que  fejao  , e 
que  ti  verão  huma  educaçao  molle , entretida  na 
variedade  dos  prazeres  , e qüe  vendc-fc  obri- 
gados a aufentar-fe  por  algum  motivo  , nao 
pedem  tirar  de  feus  coraçoes  o habito  do  amor 
com  que  eílavaò  prezos,  e faltando-lhes  aomef- 
mo  tempo  o objeéto , em  que  eíte  amor  íè  em- 
pregava , foimao  inúteis  delèjos , defefperaô  de 
o tornar  a poíluir , e íè  enchem  de  trifleza , e 
melancolia , ou  adoecem  , e enlouquecem.  Nao 
he  iílo  o que  eílamos  vendo  em  Portugal  em 

mui- 
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muitos  Extrangeiros  que  nelle  abordao , e que 
ou  morrem  , ou  fó  daõ  efperanças  de  íaude 
quando  chega  a occafiaô  de  voltarem  para  a fua 
Patria  ? Naõ  he  iílo  o que  também  temos  ob- 
íèrvado  nos  meCnos  Portuguezes  , fó  com  íè 
mudarem  de  huma  Província  para  a outra  ? He 
íèm  dúvida.  Os  Efcriptores  de  todos  os  Rei- 
nos por  hum  teftemunno  unanime  o tem  publi- 
cado , e eu  fei  que  ainda  naô  ha  muitos  dias 
que,  adoecendo  em  Coimbra  hum  eíludante  de 
Lisboa,  naò  moílrou  melhoria  alguma  com  to- 
dos os  remedios , fenaõ  quando  o Medico  lhe 
fallou  em  o fazer  voltar  para  a fua  terra.  E 
para  tirarmos  algum  exemplo  da  noífa  hiíloria , 
temos  hum  bem  íingular  no  EminentiíTimo  Car- 
deal Alpedrinlia  D.  Jorge  da  Coíla  , que  no 
meio  da  maior  grandeza  , em  que  fe  vio  em 
Roma , tinha  ataques  deíla  enfermidade , e fó 
fe  alegrava  com  lhe  fallarem  em  Alpedrinha. 

Porém  dir-me-haÔ  que  tem  os  Confeífores 
com  as  íãudades  ? Sao  por  ventura  as  faudades 
algum  peccado  ? E eu  lhe  refpondo  que  oxalá 
o naô  foraô  em  muitos  cafos.  Só  individuarei 
hum  , e por  elle  vejaó  os  Senhores  Confeífo- 
res quaes  fejaô  os  outros  peceados  das  fauda- 
des. Huma  Freira  que  vive  claufurada  em  hum 
Moíleiro , longe  de  fua  Patria , e que  delejava 
voltar  para  ella,  mas  que  por  motivos  huma- 
nos ha  profeílãdo , e fe  confeiya  como  força- 
da em  fua  Cella , devorando  triílezas  infinitas ; 
eíla  Freira  chegando  a adoecer , e naÕ  queren- 
do admittir  outros  remedios  mais  que  o egreífo 
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da  clauílira , e ou  mefmo  adoecendo  de  deíèí^ 
peraçao  fe  arroja  a procurar  amizades  , e cor- 
refpondencias  indecentes , até  em  fim  chegar  a 
apoílatar  , nao  diremos  que  íuas  faudades  ejaô 
peccaminoías  , ou  ao  menos  que  foraô  occaíioes 
próximas  de  léus  peccados  ? NaÕ  fallo  em  ou- 
tros peccados , com  que  muitas  vezes  íe  procu- 
raò  alliviar  as  faudades ; porque  naó  fupponho 
a Confeílbr  aJgum  ignorante  neftes  pontos  , 
mas  peço  iómente  que  eftendaõ  eíla  idéa  a 
muitos  Religiofos  , e EccleíiaíHcos , que  arrepen- 
didos de  feu  eftado  fufpiraÕ  por  outro  anti- 
go , mas  que  conhecendo  a impoíTibilidade  de 
o confeguir  rompem  em  efcandalos  bem  funeí- 
tos  , e que  naÓ  tiveraÓ  outro  principio  que 
liias  íàudades  primitivas.  Aqui  he  , Senliores 
Confeíibres , que  as  coifas  min  imas  creícem  lo- 
go a grande  vulto  , e chegaõ  a fazer  maior 
eílrago  que  a faiíca  de  fogo  caJiida  no  meio 
da  polvora.  Atrevia-me  a dizer  que  naÕ  ha 
Convento  em  Portugal,  que  naõ  podeífe  minif- 
irar  algum  exemplo  para  ainftmcçaÕ,  mas  naò 
digamos  mais  nada  , e vejamos  fomente  que 
remedios  podem  atalhar  taõ  grande  damno. 

O remedio  principal  he  enviar  eftes  peni- 
tentes para  as  íuas  patrias , e reílabelecellos  no 
ícu  eílado  antigo  ; mas  fe  ifto  nao  puder  cxe- 
cutar-fe  licitamente  , cerno  na  verdade  nao  po- 
derá fer  com  alguns  Regulares  claufurados , mais 
eftreitamente  como  os  Cartuxos,  Conegos  Re- 
grantes  , Freiras  , &c.  entaÒ  a mudança  de 
objeélos,  o ufo  de  narcoiicos,  o palieio  , o 

exer- 
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exercido , a liçaõ  da  Hiíloria  natural , e civil  ’ 
mudaÕ  as  idéas , curaô  as  íàudadcs , e extirpaõ 
a raiz  de  vários  peccados.  Todos  eftes  remé- 
dios apontados  íe  podem  impôr  por  peniten- 
cia , porque  no  eílado  deíla  enfermidade  ellas 
iào  penolàs  aos  enfermos  , que  nada  bufeaô 
mais  que  o retiro , e a ocioíidade  para  mcllior 
fe  entregarem  ás  lúas  triftezas.  E íe  os  SenJio- 
res  ConfeíTores  nao  fouberem  compor  alguns 
remedios  , que  fejaô  indicados  , podem  uíâr  com 
toda  a liberdade  dos  que  vaÔ  tanto  nas  receitas 
abaixo  defcrmtas  , como  nas  que  fe  ajunraráo 
no  fim  dos  Capítulos  , onde  veraõ  que  muitas 
delias  podem  íervir  de  matéria  para  a Peniten- 
cia pelo  amargor  de  que  faô  dotadas , ou  for- 
tum  naufeante  de  que  naõ  fe  privaô  com  faci- 
lidade. 

Refpice  de  AfTafrao 
Canella 

Myrrha  gr.  ij  , faça-fe  pilulas  para 
íè  tomarem  em  dois  dias. 

Refpice  Cabep  de  papoila  branca  em  peda- 
cinnos,  e fem  femente  n.  j.  Co- 
za-fe  em  agua  de  fonte  Ib.  j.  a 
diminuir  , depois  coe-fe , e fe 
dê  a beber  ao  deitar. 

Refpice  Cabeças  de  papoila  branca  n.  ij.  Co- 
za-fe  em  agua  limpa  Ib.  j.  a di- 
minuir ^iij.  , e entaó  fe  coará, 
e na  coadura  fe  pizaráÕ  fementes 
de  papoila  branca  , e de  melaô 

an. 
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an.  j e íe  fará,  erpreíTao  na 
qual  lè  diíTolva  , Xa^rope  de  Gol- 
faos  jj.  E o enfermo  que  tome 
efla  emulfaÓ  repartida  em  duas 
doíès  5 huma  logo  ao  deitar  , e 
outra  de  madrugada. 

Reípice  das  quatro  íementes  frias  maiores 
, pizem-fe  em  coíimento  de 
cevada  , e de  raiz  de  Altéa  an. 
^vj.  faça-íè  coadura  na  qual  dif- 
íblva  Diacodio  , para  fe  to- 
mar na  hora  do  fomno. 

Reípice  De  Diacodio  , aguas  diíHlladas 
de  papoila  vermelha  , e de  Beh 
droegas  , agua  de  flor  de  la- 
ranja , miííure  para  bebida  , 
repartida  em  duas  doíès  , que  fe 
• tomaráô  de  noite  , huma  ao  dei- 
tar , e outra  de  madrugada  , íè 
com  a prhneira  naô  houver  o em 
fermo  ainda  bem  dormido^ 

Reípice  de  AíTafraõ  infunda  em  vinho 
branco  , ílimmo  de  laranja 
n.  j,  miílure^íè , e deixe-íè  digerir 
or  huma  noite  , e o enfermo  o 
eba  de  manha, 

Deftas  receitas,  e remedios  podem  também 
uíar  os  Prelados  das  Religiões  para  curar  os 
lèus  Religiofos  da  Noftalgia  ; porque  elles 
também  íaô  Médicos  efpirituaes  , e naÓ  hao 
de  dar  menos  contas  a Deos  de  feus  fubditos 
obriga^aõ  que  tem  de  os  conduzir  , de 

G com 
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modo  que  fe  lhes  tirem  os  impedimentos  de 
aípirarem  i perfeição  com  fervor,  e alegria. 

No  fim  aeíle  Capitulo  devo  advertir  , que 
além  deíla  Noílalgia  , ou  faudade  de  que  aca- 
bo de  fallar  , e que  na  Medicina  fe  chama 
Noftalgia  íimples  , ha  outra  a que  chamao 
Noílalgia  complicada,  que  he  aquella  que  vem 
acompanJiada  de  febre  iynodica , terçãs , e ou- 
tras doenças  que  aggravaò  ordinariamente  as  en- 
fermidades , fazendo-as  parecer  de  máo  cara- 
éler  ; mas  neíle  cafo  he  preciío  que  os  Prela- 
dos , e Enfermeiros,  que  labem  da  queixa  do 
enfermo , avifem  ao  Medico  para  que  elle  além 
dos  remedios  particulares  prefcreva  aquelles 
que  faô  neceíTarios,  e conduzem  para  o allivio 
também  das  faudades.  Os  Senhores  ConfeíTores 
podem  obrigar  aos  Penitentes  a que  iè  decla- 
rem também  com  os  Médicos  , para  que  eíles 
melhor  acertem  com  os  remedios.  Mas  baila 
de  íàudades  , paífemos  a outra  enfermidade, 
que  cauià  o amor. 
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CAPITULO  VIII. 

A Eroto}nania , ou  loucura  amorofa  he  gran- 
de enfermidade. 

O Segundo  gráo , a que  íóbe  a enfermidade 
do  amor,  he  a Erotomania  , ou  aquelle 
amor  com  que  em  íilencio  íè  bufca  a prefença 
do  objeéto  amado  , fuípira-fe  em  íegredo  , e 
quando  os  amantes  íè  encontrão,  trataô-íè  com 
hum  refpeito  fmgular,  mas  que  porque  na  Ci- 
dade , e no  Campo  nada  fazem  lem  relaçao  ao 
íèu  dito  objedto  amado , julgando  humas  vezes 
que  o eílaõ  vendo  nas  peíToas , com  quem  fal- 
lao  , e outras  vezes  e^revendo  feus  nomes , 
até  fobre  as  caícas  das  arvores  ; já  dirigindo- 
lhe  a palavra  como  íè  eftiveíícm  preíèntes , já 
entregando-fe  a extravagancias  fantaílicas  , imi- 
tando em  fim  ao  valente  D.  Quixote  nas  lou- 
curas , que  lhe  fuggeria  íèu  amor  á fua  amada 
Dulcinéa ; por  iíTo  íè  chama  a efte  amor  Ero- 
tomania , enfermidade , ou  loucura  amoroíã. 

Ha  duas  efpecies  neíla  enfermidade  dos 
amantes  : a primeira , que  íè  podia  chamar  Ero- 
tomania pacifica  , fó  produz  nos  enfermos  a 
triíteza , e o retiro ) íimilhantes  amantes  goftao 
da  íblidaô , fogem  da  íbciedade  , e continua- 
mente faô  aífeéiados  dehuma  doce  melancolia; 
correm  ás  vezes  com  abundancia  de  íèus  oUios 
lagrimas , fuas  viílas  fao  ternas  , e apaixonadas , 
íiias  poiWras , feu  fallar , feu  andar  fao  langui- 
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dos  , em  huma  palavra  todo  o feu  viver  Jie 
hum  doce  delirio  de  que  goílaÔ  fuas  almas. 

A fegunda  éípecie  deErotomania  he  aquel- 
Ja  que  produz  cffeitos  mais  vivos  , onde  os 
enfermos  perdem  o appetite  de  comer , e dor- 
mir , fuftenraó  huma  inquietação  occulta  , que 
os  devora , ciúmes  que  os  confomem , mil  dc- 
lèjos  violentos  que  os  agitaô , c hum  fogo  oc- 
^ulto  que  os  abraza  , com  que  as  funções  de 
leu  efpirito  lè  alterao  bem  depreíla , c os  aman- 
tes cahem  entaÔ  em  hum  delirio  frenetico  , a 
que  íuccede  o furor , e a raiva  que  os  condu- 
zem a precipiciòs  funeflos. 

A Fabula  , e a Hiíloria  de  diííêrentes  póvos 
nos  daô  mil  exemplos  da  Erotomania.  Sabe-fe 
que  Orfco  defceo  aos  infernos  a bufcar  fua 
amada  Euridice.  Salomao  amou  ate  idolatrar  os 
ídolos  de  fuas  amigas.  Ariftoteles  fez  queimar: 
o incenfo  aos  pés  de  fua  muDier.  Tem-fe  vií- 
to  a homens  illuílrcs , e a Heróes  famofos  con- 
fumir-fe  , e morrer  de  amor.  Tulpio  falia  de 
hum  amante  a quem  feu  amor  conduzio  á Ca- 
talepíia , enfenn-idade  que , tirando  os  fentidos  , 
deixa  a flexibilidade  com  mobilidade.  Mangeto 
faz  mençaô  de  hum  Erotomaniaco  que  caliio  ^ 
em  delirio  frenetico.  TaíTo , Poeta  Italiano  veio 
a ficar  louco  por  ter  hum  coraçaó  mui  terno. 
Lucrecio  , Filoícfo  , e Poeta  defefperado  de 
naõ  poder  gofar  da  que  amava  fe  deo  á mor- 
te. AchaÓ-fe  outras  muitas  obfervaçóes  tanto 
nos  Médicos  antigos  , como  nos  modernos, 
nas  quaes  todos  reconJiecem  com  Hataõ  , que 
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iêm  fer  Medico  obfervou  também  , e deixou 
dito  (jue  o amor  nao  fó  combatia  o efpirito 
com  ímpetos  vioJentos , mas  tair>bcm  exercitava 
no  corpo  iiiiina  tyrannia  cruel  ccnfurnindo-o 
com  vigilias  , e cuidados  , magreza  , dores , 

, PJithilica  , e outras  mil  enfermidades  que  con- 
duzem á fepultura.  Nof?  foium  in  aninium  hn-^ 
petmn  facit  amor , ver  um  in  corpus  f^epe- 

7iumero  tyranniáem  exercet , vigiliis , curis , 
macie  , dolore , tabitudhie  , Ò"  mille  affeSii- 
bus  lethakm  noxam  infermtihus  corpus  ve- 
xat. 

Sendo  allim , devem  pois  os  Senhores  Con- 
feíTores  íaber  que  eíta  enfermidade  ataca  prin- 
cipalmente aquellas  peílbas  que  naÒ  tendo  ain- 
da muito  ufo  do  mundo  , cu  que  fó  o tem , 
poíTuem  hum  genio  miui  docil  , e aíFavel  em 
que  qualquer  objeíto  faz  impreisóes  que  fobre- 
vem  de  novo.  Aííim  as  donzellas  , e rapazes 
que  haô  chegado  á puberdade , as  Freiras  , e 
Kelrgiofos , os  Eccleíiaílicos , e todas  as  mais 
peíToas  gue  como  elles  naô  tem  o ufo  livre  de 
liias  acções  podem  fer , e faô  muito  ordinaria- 
mente atacados  dcíla  enfermidade  , ainda  que 
cites  mefmos  bufquem  com  cuidado  encubrilla , 
mas  que  para  o Confeífor  nada  deve  ficar  oc- 
culto  , e elle  mefmo  o poderá  logo  conhecer, 
c defcobrir  , tanto  pelõs  fignaes  acima  aponta- 
dos , como  pelas  accufaçoes  que  de  fi  fazem 
os  penitentes.  Eu  naõ  digo  que  os  Senhores 
Confefíòres  intentem  faber  quem  hc  o objeéto 
amado  , porque  efie  conhecimento  lhes  eitá 

pro- 
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prohibido  por  liuma  Lei  nova  de  D.  Jofé  I. 
depois  dc  outras  que  emanáraô  do  Santiílimo 
Papa  Benediélo  XI  de  feliz  memória,  bafta- 
Ihes  a noticia  geral  da  enfermidade  , deduzida 
das  aceufações  das  culpas  dos  Penitentes , para 
que  lhes  enlinem  os  remedios  proprios  que  os 
podem  curar  deíla  loucura  amo'rofa. 

Os  ConfeíTores  pois  devem  perfuadir  as 
PeíToas , que  podem  cafar , e naõ  tem  impedi- 
mento legitimo , que  logo  cuidem  em  fe  cafa- 
rem  , empregando  aquelles  meios  que  permittem 
as  Leis  d!o  Reino , v.  g.  fe  faô  nlhos  famílias 

Í)roílrando-fe  aos  pés  de  feus  Pais  , expondo- 
lies  fua  paixao  para  tal,  e tal  peíToa  até  con- 
feguirem  feu  confentimento  •,  porque  fe  os  Pais 
forem  Chriílaos , e tiverem  com  prudência  pie- 
dade, logo  veraó  que  os  empenhos  de  íèus  fi- 
lhos fe  naò  íaõ  racionáveis , e de  conveniência 
podem  por  elles  lèr  diíTuadidos  com  mais  effi- 
cacia  , e fubíHtiiidos  em  outros  que  com  mais 
deCoro  os  conduza  á falvaçaó  da  alma  , e do 
corpo.  Quero  dizer  que  os  Pais  que  forem 
Chriílaos  , e tiverem  com  prudência  piedade 
nao  impedirão  abíblutamente  os  matrimônios 
de  íèus  filhos  , porque  fabendo  • elles  que  S. 
Paulo  chama  Hereges  a todos  os  que  prohi- 
biíTem  caíàr , por  íer  mais  perfeito  o calar  do 
que  o confumir-fe  nas  chammas  da  laícivia , e 
amor  profano,  quando  virem  que  os  matrimô- 
nios que  appetecem  feus  filhos  naÕ  lãÕ  iguaes , 
nem  a condição  fuperior  de  fuas  peíToas , nem 
á grandeza  das  fuas  riquezas  , com  tudo  nem 

por 
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por  iíTo  os  obrigaráÓ  a tomar  outros  eílados, 
e muito  menos  a fazerem-íe  Ecclcfiafticos , mas 
íim  aiídaráo  em  lhes  procurar  outros  matrimô- 
nios que  lhes  agradem  a elles , e a feus  filhos , 
para  aílim  attenderem  pelo  bem  de  íüas  cafas, 
e juntamente  pela  falvaçaõ  de  íiias  almas , pois 
he  certo  que  tanto  os  Fais  como  os  filhos  íè 
aííim  naõ  fizerem  fe  exporão  a caliir  em  huma 
teia  de  culpas  , que  nunca  mais  poderáo  desfa- 
zer. Os  Pais  fícaráô  diante  de  Deos  réos  de 
todos  os  peceados  , que  commettêraõ  os  filhos 
fóra  do  eílado  do  matrimonio  para  que  Deos 
os  chamava , e os  filhes  no  eftado  violento  do 
Celibato , que  naó  lhes  convinha , viviraÕ  defeon- 
tenLes , ou  deíefperados  fem  merecer  huma  gra- 
ça que  Deos  nao  lhes  ha  de  dar,  porque  naô 
os  chamou  , e aíJim  caminharáó  ambos  a pre- 
cipitar-íe  na  perdição  eterna.  As  peílbas  porém 
que  naô  eílaô  em  eftado  de  cafar  como  as  Frei- 
ras j Religiofos  5 Ecclefiaíticos , &c.  cites  de- 
pois de  praticar  aquelles  remedios  moraes  con- 
ducentes a fe  livrarem  deita  enfermidade  , co- 
mo iàô  aquelles  que  o mefmo  Ovidio  prefere- 
ve  no  feu  livro  de  Remedio  do  amor  , iito 
he  : primeiro  o conhecimento  dos  defeitos  do 
cbjedto  amado  , que  os  meiirtcs  Médicos  , Con- 
feíTores , e Prelados  devem  exaggerar  até  ridicu- 
Jarizallos : fegundo  a diitracçaô  dos  amantes  por 
occupaçôes  agradareis  : terceiro  o naícimiento 
de  novas  paiiôes  tacs  ccrnio  as  cas  Sciencias, 
que  fazem  por  outras  idéas  efquccer  as  paiTa- 
das : cuarto  a aufencia  do  cbjcao  íiir.ado  , de- 
pois 
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•pois  dizia  eu  de  praticar  eftes  remcdios  mch 
raes , fe  naô  fe  coníeguir  mudança  alguma , en- 
tão fe  tomarão  as  precauções  neceíTarias  para 
acalmar  a agitaçaô  dos  humores  , diminuir  a 
fenlibilidade  vdos  nervos , que  faô  as  duas  cau- 
.iàs  immediatas  de  toda  a Erotomania. 

1.  Por  remedios  refrigerantes,  e adoçantes, 
, como  as  fangrias,  fanguixugas,  purgativos  an- 

tiplogiílicos , banhos  frios  , leite  miílurado  com 
chá  de  Golfãos  , e as  emulsões  das  quatro  íè- 
mentes  frias. 

2.  Por  remedios  antipafmodicos  , como  o 
lal  fedativo  , nitro  , chá  de  macella , e em  fim 
as  bebidas  aciduladas , tanto  com  ácidos  vege- 
taes , como  as  laranjas  agras  , limaô  , vinagre  ; 
quanto  com  os  ácidos  mineraes,  como  o efpi- 
rito  de  enxofre , e de  vitriolo , os  licores  ano- 
dinos  de  HoíFman  , e Boudon  , igualmente  que 
outros  Julepes  combinados  com  as  gotas  ano- 
dinas  de  Talbot , e de  Inglaterra , o Laudano 
liquido  de  Syndinhaô  , o Diacodio  , e outros 
medicamentos , de  que  darei  as  formulas  quan- 
do depois  de  tratar  ainda  do  Satyriazes  , c 
Npmfomania  acabar  com  eftas  enfermidades  do 
amor  que  íào  peccados  ; porque  entaÔ  exami- 
narei a qiuilidade  dc  alguns  gavados  antiafro- 
diíiacos , e direi  a efficacia  que  cada  hum  tem , 
ou  para  moderar  , ou  para  extinguir  os  movi-*- 
tnçntos  da  concupifcencia  carnal. 
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CAPITULO  IX. 

O Satyriazes , ou  Salacidade , e nimia  pro- 
penfad  aos  prazeres  de  Venus , he  7ws  ho- 
mens a maior  enfermidade  lafciva. 

O Satyriazes  lie  o ultimo  gráo  da  lafcivía 
dos  homens  , que  adoecendo  pelos  eíU- 
miiios  de  Venus  appetecem-  com  nimiedade  to- 
dos os  feus  prazeres  , fentindo  nao  fó  aqueiles 
movimentos  da  virilidade , que  moílraÕ  a exilr 
tcncia  da  vida  do  corpo , mas  também  aqueiles 
furores  que  os  confundem  com  o eílro  dos 
animaes  naquelles  mezes  do  anno , em  que  fe 
applicaó  á produc^'aÓ  da  fua  efpecie.  Ena  en- 
fermidade he  própria  da  gente  moça  , que  ha 
chegado  á puberdade  , naÓ  fó  com  vigor , e 
faude  , mas  também  com  huma  vida  delicio  fa 
paífada  na  ocioíidade , e boa  mefa , fem  outro 
cuidado  que  a da  liçaó  dos  Romances  do  amor, 
e feu  exercicio.  Com  tudo  ella  mefma  enfer- 
midade ataca  também  ás  vezes  as  peíTcas  de 
maior  idade  , principalmente  aos  celibatários 
em  geral  , que  nao  praticao  huma  auíleridade 
muito  rigorofa  ; porque  todos  eíles  accumulan- 
do  muitos  fuceos  , e por  coníequencia  maior 
abundancia  de  huido  prolifico,  vem  efte  a ficar 
cm  orgaímo , e turgcncia , diftendendo  por  fua 
quantidade  as  veficulas  feminacs  , irritando  as 
membranas  deflas  partes  com  todos  os  nervos , 
que  aqui  como  em  centro  de  hum  círculo  fe 
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terminao , e do  qual  partem  as  ofcillaçoes  para 
rodo  o tronco  do  corpo , e fuas  extremidades , 
e communicando  aíTim  ao  efpirito  toda  a agi- 
taçao , e furor  que  fe  levanta  nos  genitaes. 

Os  íignaes  com  que  os  Senhores  ConfelTo- 
res  podem  confeguir  a diagnoíle  deíle  vicio , 
làÒ  os  primeiros  tomados  das  confifsões  dos 
mefmos  enfermos  , que  fendo  perguntados , 
rcfpondérao  que  o fogo  da  concupifcencia  , e 
lalcivia  os  ijiflamma  com  ardores  , e defejos 
exccllivos  , de  ^ue  fe  feguem  pru  ritos  immo- 
derados  , titillaçoes  contínuas  , erecçoes  vehe- 
mentes  com  que  a razaô  fe  turba  , o pulfo  fi- 
ca ligeiro  , a refpiraçaÕ  curta  , e convulfiva  , 
todos  os  membros  inquietos  com  agitações , e 
anxicdades  , que  tiraò  igualmente  o fomno , e 
a vontade  de  comer  , deífeccaÔ  as  fibras  das  fiu- 
ces , cfofago  , e cftomago  caufando  fede  , e 
appetencia  de  licores  refrigerantes  que  alliviaõ 
hum  pouco  , mas  que  paífado  tempo  volta  a 
enfermidade  com  enfado  , que  tira  aos  enfer- 
mos a vontade  de  tornarem  a beber  , os  faz 
defefperar  , e romper  em  todas  as  monítriioli- 
dades  da  luxuria , amontoando  peceados  a pec- 
cados  com  que  fe  alliviaõ  hum  pouco  , mas 
que  depois  pagao  bem  caro  o momento  de  re- 
miííaô  , porque  repetem  os  fymptomas  com 
mais  violência  ; chegaô  os  fegundos  íignaes , 
que  fe  manifeftaô  por  pmritos  enfadonhos  ori- 
ginados de  huma  acrimonia  univerfal  que  infi- 
ciona toda  a machina  , fe  faz  feníivel  nos  olhos , 
e narizes,  levanta  huma  contraeçaõ  fpafmodica 
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de  todo  o íyílema  nerrofo , varculoíò , e mem- 
branolo  , que  faz  caliir  os  enfermos  em  hum 
delirio  furioíò  , que  fe  augmcnta  com  a diffi- 
culdade  que  fobrevem  110  ourinar  , e a reten- 
ção das  fezes  que  nao  defcem  , mas  íè  nichaÔ 
em  alguma  circumvallaçaó  do  Colon  , e ahi 
occaíionaõ  flatos , intumefcencia  do  baço , obfl;ruc- 
ções  das  demais  vifceras  , até  produzir  verti- 
gens , febres  agudas , e todos  os  accidentes  Jiy- 
pocondriacos , que  matao  em  fim  a fimilhantes 
enfermos.  Ora  todos  eftes  íignaes  indicao  hu- 
ma  enfermidade  aguda , huma  inflammaçao  ge- 
ral , phlogoíè  no  íàngue , ereélifmo  nos  vafos , 
encalhe  dos  fluidos  , e irrit^ao  em  toda  a 
machina.  NaÕ  fe  póde  pois  aflignar  geralmente 
por  caufa  próxima  defta  queixa  , mais  que  a 
meíma  inflammaçao  ; porque  Jio  mechanifmo  def- 
ta , feja  qual  for  o íyílema  que  a explique  , en- 
tra o que  caraéleriza  o eílado  de  fmiilliantes 
queixas. 

As  caufas  remotas  porém  , e que  íè  clia- 
mao  também  occaíionaes  para  que  os  Senhores 
Confeflfores  as  perguntem , e remedêem  faô  as 
principaes , as  amizades  frequentes  com  conver- 
íaçôes  ternas , a vivenda  na  meíma  cafa , a fo- 
ciedade  nos  mefmos  exercícios , a ociofidade  > 
as  comidas  , efpecializadas  com  pimenta  , ca- 
nella , gengivre , a b.ebida  do  vinho  , e mais 
licores  inebriantes , a liçaó  de  livros  amatorios , 
a viíla  de  painéis  lafcivos , e outras  curioflda- 
des  perigofas  , de  que  os  mefmos  Moraliílas 
fazem  menção , como  as  operas , comedias , &c. 
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Sendo  pois  a enfermidade  principal  hum 
eílado  inflammatorio , e fuas  caulas  todas  aqucl- 
las  que  induzem  á inflammaçaó  , ícgue-fe  que 
os  remédios  , de  que  devem  ular  os  Scniiorcs 
Confefíores  para  curar  a taes  enfermidades , faò 
todos  aquellcs  de  que  fe  fervem  os  Médicos 
nas  febres  inflammatorias  , ora  clles  fe  reduzem 
a fangrias  , banhos , purgantes  , antifepticos  , 
julcpes , ou  bebidas  aciduladas , combinadas  de 
modo  que  fiquem  mais  ou  menos  refrigerantes , 
medindo-fe  tudo  pela  qualidade  dos  tempera- 
mentos , e idades  dos  fugeitos  , como  também 
pela  condição  , e eílado  das  pcíToas  , pois  he 
certo  que  onde  houver  maior  iiicendio  , have- 
rá neceíiidade  de  maior  abundancia  de  agua 
para  que  fe  apague , e evite  o damno  : quero 
dizer  que  hum  homem  velho , ou  de  fibra  laxa 
póde  íatisfazer-íe  com  qualquer  bebida  refrige- 
rante preparada  com  o nitro  depurado  , ou 
ciyílal  mineral  , e os  ácidos  tirados  dos  vege- 
taes  com  algumas  gotas  do  licor  anodino  de 
HoíFman , depois  de  poucas  fangrias , e alguns 
purgantes  com  os  Tamarindos , e o Ruibarbo  ; 
mas  os  rapazes  fogofos , e já  entaõ  celibatários 
de  profiíTaÒ , deíles  faÓ  neceíTarias  fangrias  por 
dezenas  , os  me  finos  purgantes  com  Tamarin- 
dos , e o Ruibarbo  , e Julepes  com  agoas  de 
Beldroegas  , cozimentos  de  alfaces  , e azedas  , 
flores  de  malvas  com  fuas  gotas  de  eípirito  de 
Vitriolo  fimples  , que  fejao  até  feis  , e conti- 
nuadas por  quinze  , vinte  , até  quarenta  dias  ; 
porque  ió  aíTim  fe  confeguirá  o eflèito  de  os 
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aquietar  , ou  curar  de  fuas  Jaíeivias.  Efcolhao 
cs  Senliorcs  ConíefTorcs  aqueüas  formulas  aon- 
de entrar  o vitriolo  , que  lempre  íao  as  n:ais 
rcfri£:erantcs  , c delias  uíem  com  os  celibata- 

O J 

ries-  que  mais  ncceflitarem  ; mas  ainda  he  pre- 
cifo  fallar  no  furor  uterino  das  imilheres  , pa- 
ra entaô  dar  o catalogo  das  receiias. 


Da  Nymfomama , ou  furor  uterino  das 
mulheres. 

Nymfomania  , ou  furor  uterino  tem 


também  o nome  de  Metromania  entre  os 


Autiiores  da  Medicina , Icgundo  o íyílema  que 
cada  hum  ha  feguido  iòbre  o principal  aííento 
dcfla  féa  enfermidade  da^  m.ulheres.  Eíla  doen- 
ça he  hum  delirio  mídancolico , furiofo , e lal- 
civo , de  que  as  dcnzelJas , as  n.iilheres  foltei- 
ras , as  viuvas  , e ainda  mefmo  as  cafadas  JaÓ 
inficionadas  em  coníèqucncia  de  huma  paixao 
amoroía  ^ exceíliva,  e carnal.  Eíle  vicio  nun- 
ca accommiette  de  repeme  , mas  vai  fem- 
])re  fobindo  a palTos  lentos  aic  ao  ultimo 
gráo  de  excefb.  Succede  quando  v.  g.  huma 
donzella  chegada  á puberdade  Ic  inclina  a ac- 
ceitar  os  rcipciios  de  hum  amante  , de  quem 
nao  íe  lhe  concede  Icgrar ; cu  também  quando 
já  entrada  na  paleílra  do  am.or , he  depois  re- 
tirada 5 como  le  faz  cem  aqueüas  que  le  man- 
daõ  iTiCtter  Freiias  j ou  melmo  que  viuvaõ  de- 
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pois 
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pois  das  experiencias  repetidas  de  liiim  marido 
moço  , e valente  que  lhe  morreo.  Taes  faó 
aquellas  viuvas  moças  que  tantas  vezes  S.  Pau- 
lo repreliende  em  lhas  epiftolas : tal  hiima  ca- 
lada 5 da  qual  diz  Zonáras  Hiíloriador  Grego , 
que  lendo  celebrada  por  fua  formofura  morrê- 
ra  phthylica , e coníiimida  por  hum  furor  ute- 
rino , nafeido  da  cobardia  de  feu  efpoío : taes 
cm  íim  faó  outras  muitas  , de  que  a Pliíloria 
faz  menção  em  todos  os  Paizes  do  mimdo. 

Os  íignaes  dcíla  enfermidade  faÓ  bem  noto- 
rios  : porque  as  mulheres  que  delia  làô  toca- 
das perdem  ao  principio  a vontade  de  comer, 
e dormir  , nada  goRao  de  fuas  oceupações  or- 
dinárias ; har , cozer , bordar , &c.  he  para  ellas 
então  lium  tormento  infoffrivel  j bufeaõ  o defaf- 
fogo  da  janella  para  verem , e ferem  viílas  dos 
palfageiros  : mas  neíla  eílaçaô  a melancolia  fe 
pinta  com  fombras  íbbre  a fua  face , e depois 
degenera  de  prefTa  em  hum  furor  amorofo  de 
que  ellas  na6  íè  podem  reter  , e as  faz  entre- 
gar-fe  a toda  a íorte  de  indecências , tanto  em 
luas  acções  , como  cm  fuas  palavras  : chegaõ 
em  fim  a provocar  os  mefmos  homens  até  for- 
ça-los a extinguir  os  ardores  que  as  devoraõ. 

Mas  repare-fe  que  ella  enfermidade  ainda 
em  feu  principio  tem  mais  outros  lignaes  , com 
que  póde  fer  conhecida : porque  além  da  trií^ 
teza  que  ella  derrama  no  roílo  da  mulher  , a 
faz  de  tempo  em  tempo  lançar  fufpiros  , e vif- 
tas  lafcivas , principalmente  quando  fe  lhes  pre- 
fejitaõ  homens  j e fe  neíle  tempo  fe  llies  falia 
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de  amor,  feu  rofto  íe  iníliuimia  , e feu  pulío 
íè  lhe  agita.  QLiando  porém  a enfermidade  ha 
chegado  ao  íèu  ultimo  gráo  , nao  lic  precifo 
aqui  declarar-fc  íeus  lignaes  , porque  todo  o 
mundo  os  conhece , e o deícaramento  he  então 
abominado  das  pelToas  que  tem  alguma  pieda- 
de, e pudor,  e também  igiialmente  pezado  ao 
zelo  dos  Senhores  Confeflbres  , que  por  ex- 
perlencia  quando  no  tribunal  da  Penitencia  o 
chegao  a defeobrir,  defefperaó  da  íalvaçao , ou 
emenda  de  taes  almas , nem  fabem  com  que  re- 
médios moraes  as  polfao  curar  , porque  todos 
fe  fruílraó , nenhum  confegue  o ellcito  que  elles 
defejaÓ. 

A caufa  immediata  dcíla  enfermidade  he 
primeiramente  a força  da  imaginaçaô  que  íim- 
pathiza  com  os  nervos  que  entraÕ  na  compoíl- 
çao  dos  genitaes  das  mulheres  , e depois  o he' 
ram»bem  a irritaçaô  deílas  mefmas  partes  pro- 
duzida pela  acçaÕ  eílimulante  de  alguns  humo- 
res acres  que  mais  fe  exafperaÓ  , cu  pelas  li- 
ções liíongeiras  , converíàçoes  apaixonadas  , 
viítas  de  imagens  obfcenas , caricias  de  objeélos 
amados , &c.  Ao  que  fe  fe  ajunta  a ccicíida- 
de , e o ufo  das  comidas  efpecificas , chamadas 
afrodiíiacas  , entaó  fe  ajunta  com  a caufi  pró- 
xima também  a remota,  c fe  acha  tudo  quan- 
to pode  nao  fó  levíintar  incêndio,  mas  reduzir 
a cinzas. 

Do  que  fica  dito  fe  conhece  que  eíla  enfer- 
midade deve  fer  tratada  como  huma  infamma- 
çaõ  : e na  verdade  os  Anatomiílas  em  todas 
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aquellas  muliicres , que  tem  morrido  neíle  efla- 
do  5 aclidrao  inflammadas  naó  l'ó  aquellas  par- 
tes que  no  corpo  cílaõ  íltuadas  no  exterior , 
mas  também  no  interno  , que  entrao  em  fua 
compoíiçaÔ , ou  tem  alguma  dependencia. 

AíTim  neíle  eílado  devem  os  Senhores  Con- 
felFcres  períuadir  a taes  penitentes  , que  eíle 
yicio  lie  huma  enfermidade  mui  rebelde , e pe- 
rigoía  , que.  por  íi  mata  , depois  de  attraliir 
mil  infamias  , e enfermidades  que  fazem  hor- 
ror á humanidade : e por  iilò , ou  cs  Senhores 
ConfeíTores  llies  aconíèlhem  que  bufquem  os 
Médicos  para  llies  applicar  remédios  f)^licos  , 
ou  elles  mefmos  períuadao  que  fe  façaó  fangrar 
no  braço,  e no  pé,  ou  tomem  repetidas  lan- 
guifugas  , e depois  purgantes  antiíepticos  , e 
antiphlogiílicos  , feguidos  de  comidas  , e bebi- 
das refrigerantes  como  a alface  , a chicorea, 
as  beldroegas , os  golfacs , e feus  cofimentos  , 
igualmente  que  as  emulsões  , cs  Julepes  , as 
limonadas , os  clyíteres  de  Oxicrato  , os  banhos 
reí  rigerantes , as  fomentaçóes  anodinas  taes  co- 
mo as  que  depois  fe  formalizao  nas  receiias 
abaixo  deferiptas. 

Com  as  bebidas  refrigerantes  fe  podem  ajun- 
tar o íàl  fedativo  até  gráos  10.  Algumas  gotas 
do  efpirito  de  Vitriolo  até  5.  O licor  anodino 
de  Hoífman  até  .30  ; e o antipafmodico  de 
Boudon  até  20.  Mas  eíles  licores , ou  outros 
limilliantcs , aonde  entra  o Vitriolo  naô  devem 
ier  continuados  por  muitos  dias  entre  aquellas 
mulheres , que  ou  fao  caiadas , ou  efperaô  ca- 
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zar-íè  ; porque  o abuíb  dos  Vitriolos  quando 
paílàlle  dos  trinta , e quarenta  dias , as  poderia 
refrigerar  tanto , que  as  induz  iíTe  á eílerilidade , 
e occaíionaíTe  outras  enfermidades  naó  menos 
prejudiciaes  á humanidade : o que  os  ConfeíTo- 
res  devem  evitar,  como  os  Médicos  eviraò  os 
remédios , de  (^ue  he  perigofo  o ufo  exceílivo. 

Sendo  porem  Freira  a enferma  , ou  que 
por  eílar  ligada  com  votos  íblemnes  devem  vi- 
ver no  celibato , eílas  poderáo  continuar  no  ufò 
das  ^otas  do  Vitriolo  até  quarenta  dias  na  dó- 
fe  fomente  de  quatro  gotas  cada  dia  junto  com 
algum  colimento  frefco  , ou  Julepes  antiphlo- 
giílicos  ; porque  a frialdade  , em  que  poderád 
incorrer , naô  lhes  he  prohibida  pelos  Cânones 
da  Igreja , antes  parece  lhes  he  prefcripta  para 
viverem  com  mais  paz  de  eípirito  , e cumpri- 
rem com  mais  perfeição  feus  votos  , e exerci- 
cios  clauftraes  , além  de  outras  razoes  que  o 
perfuadem  como  mais  abaixo  fe  exporão. 

Agora  devo  fallar  dos  males , que  caufao  os 
prazeres , ou  exceílivos , ou  intempeílivos : mas 
para  iíTo  feja  o feguinte 
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CAPITULO  XI. 

Os  prazeres  do  amor  tomados  com  exceffb, 
ou  intempejiiv amente , fao  caufa  de  mui- 
tas enfermidades  dos  cafados. 

NAÔ  fó  os  Celibatários  íàó  fujeitos  ás  en- 
fermidades que  produz  o amor ; os  mef- 
mos  cafados , que  tem  a permillào  de  bufcar  no 
ufo  do  matrimonio  o remedio  da  concupifcen- 
cia  , faô  fujeitos  a mil  enfermidades  quando 
delle  abuíàÕ. 

Tem  o remedio  da  concupifcencia  a mefma 
lei  que  tem  os  demais  remedios  da  Medicina, 
todos  fe  preferevem  com  pezo , e medida , e 
fe  devem  ufar  fomente  em  certos  tempos  para 
lerem  uteis,  e naÔ  cauíàrem  damno  ; quando 
fe  invertem  eftes  tempos  , e fe  abufaó  dos  re- 
medios , então  por  mais  faudaveis  que  fejaÕ , 
nao  lè  vê  feguir  ,delles  mais  que  inteira  ruina , 
e a mefma  morte. 

Que  íimples  mais  proveitofo  na  Medicina 
que  o mel  ? E com  tudo  fe  os  homens  levados 
da  ília  doçura  o comem  com  exceíTo  , chegao 
a enfermar  como  os  dez  mil  Gregos  conduzi- 
dos por  Xenophonte  na  retirada  da  Períia  , e 
podem  mais  fyíicamente  dizer  todos  com  Jo- 
nathas  que  o mefmo  mel  lhes  ha  dado  a mor- 
te ; pois  aíEm  fuceede  no  abufo  do  matrimo- 
nio. 

O ufo  moderado  do  matrimonio  he  fem 

dú- 
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dúvida  íàudavel  nao  fó  para  a alma , mas  tam- 
bém para  o corpo  : já  Ceifo  o deixou  efcrito 
no  feu  Livfo  de  confervar  a faude  , e os  de- 
mais Médicos  obferváraó  que  aquelles  celibata- 
rioa  de  hum  temperamento  fanguineo  , e fogo- 
Ib , fó  entaô  deixavaó  de  fer  enfermos , quan- 
do fe  ligavaó  por  efte  Sacramento  que  propaga 
a multidão  dos  homens.  Os  mefmos  Santos  Pa- 
dres , que  depois  de  S.  Paulo  defendêrao  a Igre- 
ja contra  os  erros  dos  Hereges  , que  nao  fó 

Í)errendêraó  prohibir  as  núpcias  , mas  também 
e empenháraô  a improperar  eíle  Santo  Sacra- 
mento : com  tudo  eítes  mefmos  Santos  Padres , 
defenfores  do  matrimonio , nao  deixáraÕ  de  re- 
conhecer , que  podia  haver  nelle  muitos  abufos  , 
que  introduzinao  na  alma  grandes  peccados  in^ 
ficionavaÕ  também  o corpo  de  grandes  doen- 
ças. Todos  elles  acaifárao  o nimio , e intem- 
peíHvo  exercido  conjugal  , e alfeveráraó  que 
deftas  duas  origens  procediaÓ  prkneiramente 
huma  grande  perda  de  forças  , ou  difpendio 
notável  da  vida  dos  homens  ; e em  fegundo 
lugar  hum  grande  eílrago  das  melmas  funçóes 
da  alma. 

Para  prova  da  primeira  propofíçaÕ  nao  he 
precifo  aqui  amontoar  authoridades , porque  he 
unanime  o coníentimento  dos  Elcriptores  de- 
pois da  fentença  de  Hpppocrates  no  Liv.  de 
Genitura , §.  I.  onde  diz : que  do  ufo  de  Vé- 
nus íè  origina  a fraqueza  : Quia  a Veneris 
ufu  imhecílles  reãdimur.  Baílao  aquelles  argu- 
mentos que  miniílraõ  a razaõ,  e a expcriencia. 

I ii  A 
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A fabrica  dos  genitaes  do  liomem  he  mui- 
to delicada : o fluido  que  nelles  íe  prepara  he 
mui  fubtil , c naõ  fomente  deílinado  para  a ge- 
raçao , mas  também  para  a robuílez  do  corpo  , 
e fua  vida.  Efte  fluido  prccioío  he  inteiramen- 
te analogo  ao  do  Cerebro  , a que  os  antigos 
chamáraô  efpiritos  animaes.  Ellcs  ambos  fe 
communicaô  , e fe  miíluraò  : e quando  huin 
falta  , perde  o outro  muito  de  lua  energia. 
Ora  ambos  eftes  fluidos  fiÔ  os  motores  da  cir- 
culação: logOj  quando  no  abufo  do  matrimo- 
nio ambos  íè  diíperdiçao  , virá  lèm  dúvida  a 
enfraquccer-fe  a circulaçaô , e por  confequencia 
a encurta  r-fe  Umibem  a vida. 

A obfervacaõ  também  nos  faz  ver , que  o 
difperdicio  defte  fluido  he  capaz  de  fazer  per- 
der a vida  , quando  na  Hifloria  nos  moftra  a 
muitos  homens,  que  naò  fó  enfermáraô  , mas 
chegáraó  a morrer  no  primeiro  dia  de  fuas 
núpcias.  E na  verdade , naô  forao  fó  Cornelio 
Gallo , e Tito  Ethereo  , que  em  Roma  expi- 
ráraõ  aífiflinados  pelas  delicias  do  amor  : em 
todo  o mundo  fe  tem  viflo  outros , que  poucos 
dias  fe*  gozáraô  de  íuas  delicias  , e que  forao 
lamentados  pelos  mefmos  que  Uies  tinhaó  can- 
tado o Epithalamio.  E fe  a todos , que  tem  abu- 
fado  do  matrimonio  , naõ  tem  íobrevindo  a 
morte , nenhum  ha  que  naõ  haja  fentido , e íè 
naõ  tenha  queixado  de  naufeas  , cruezas  do 
eítomago,  flatos  Jiypocondriacos , dores  de  go- 
ta , diarrheas , febres , epilepíias  , contracções  de 
mufculos  , ophdialmias  , palpitações  do  cora-* 
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çaó , e outros  males  íempre  funeílos  á prolon- 
gaçao  da  vida. 

Mas  fe  o corpo  padece  nos  exceíTos  vene- 
reos , que  naÕ  íbífrera  a alma  unida  a eíle  cor- 
po , e dependendo  delle  em  fuas  funções  ? Por 
certo  que  ninguém  ha  que  naÕ  poíTa  dizer  que 
entaò  le  extraga  a memória  , íe  hebeta  o jui- 
zo , fe  encurta  o difcuríb , e me  imo  fe  amor- 
tecem aquelias  cliammas  do  Amor  que  a fan- 
laíia  accende  , e faó  neceílàrlas  para  traballiar 
na  geraçaó  dos  homens  , em  quanto  permane- 
ce a fecundidade  de  ambos  os  confortes.  Quan- 
tos naÕ  lè  levantáraõ  loucos  do  feu  thalamo 
nupcial  ? O número  deíles  infelices  he  maior 
do  que  fe  imagina , e naõ  nos  devemos  admi- 
rar j porque  íàbendo-fe  que  em  todos  os  jogos 
do  amor  fe  contra  he  huma  grande  fraqueza  do 
cerebro  , naÕ  fó  pelos  meímos  esforços  da  al- 
ma na  violência  da  paixaõ  com  que  o agita ; 
mas  também  pela  exhauriçaó  dos  elpiritos , la-*' 
xidaÕ  que  relülta  das  concufsoes  repetidas  que 
recebem  os  nervos  todos  em  íua  origem : com 
o que  ficaÒ  depois  incapazes  de  vibrarem  com 
aquella  velocidade , e harmonia  neceíTaria  para 
a promptidaÔ  da  memória  , e íúa  firmeza  , 
igualmente  que  para  a força  do  juizo  , e atu- 
rar o traballio  da  comibinaçaõ  das  ideas , e de 
humas  correr  para  outras , a fim  de  fonriar  lon- 
gos difeurfos. 

Parece-me  agora  nao  fèr  precifo  individuar 
a qualidade  nem  do  exceílb  dos  prazeres  ve- 
nereos , nem  também  cm  que  occaíiôes  faô  elles 

in- 
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intempeíHvos  : porque  ainda  que  he  verdade 
terem  outras  razoes  , por  que  fejaô  nocivos ; 
com  tudo  ellas  nao  ficaô  excluidas  das  provas 
geraes  que  tenho  poílo  , nem  os  Moraliílas  fe 
tem  defcuidado  em  declarar  qual  feja  , ou  o 
abuío  exceflivo , ou  intempeílivo.  E aílim  bafta 
para  que  os  Senhores  ConfeíTores  façaô  juizo 
de  fer  enfermidade  todo  o prazer  cxceíTivo , e 
intempeílivo , e poílàõ  como  a tal  cura-la , ou 
reduzi-la  á mocíeraçao  conveniente.  Também 
naô  he  precifo  dizer  que  nas  claílbs  daspcílbas 
exceíHvas , nos  prazeres  do  amor  , fe  incluem 
aquellas  mulheres  , e homens  , que  fendo  celi- 
batários por  vontade , praticaÕ  por  officio  hu- 
ma  polygamia  vaga.  Todos  eíles  naÕ  podem 
deixar  de  ter  em  lèus  corpos  alguma  enfermi- 
dade das  muitas  que  acompanhaó  a lafcivia. 
Mas  fe  por  fortuna  as  naó  tiveífem  , fempre 
feria  para  prefumir  que  tem , ou  tiveraÓ  a do 
“íatyriafes  , e fiiror  uterino  , junto  com  a da 
exhauriçaô , e fraqueza ; e por  confequencia  de- 
vem fer  julgados  por  neceíTitados  daquellcs  re- 
medios  convenientes  ao  feu  eílado. 

Aílim  pois  a todos  eíles  devem  os  Senho- 
res Confeííores  curar  com  aquelles  remedios , 
que  podem  fazer  número  no  rol  das  peniten- 
cias , com  que  os  haÔ  de  punir  , e emendar. 
Eíles  remedios  devem  fer  os  anaíepticos  , ou 
corroborantes  que  reparem  as  forças  perdidas , 
como  também  os  refrigerantes  , anodinos  , de- 
mulcentes , e antifpafmodicos  que  aplaquem , e 
componhaõ  as  commojões  dos  fluidos  com  a 

tur- 
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turbulência  defenfreada  dos  folidos.  Ora  os  me» 
Ihores  corroborantes  fao  os  alimentos  de  bom 
fucco , e fáceis  a digerir-fe , cs  caldos  íubítan- 
ciaes  , ovos  frefcos  , e jaieas ; mas  como  as  pe- 
nitencias 5 que  imrcem  os  Senhores  CcnfeíTcres  , 
naó  dey;em  lifonjear  os  íentidos , mas  íim  mor- 
tifica-los , igualmeiite  que  a carne  criminoía  por 
iíTo  fem  elles  tomarem  cuidado  do  alimento 
podem  prefere  ver  outros  remedios  corroboran- 
tes tomados  da  claílè  dos  amargoíbs  que  nad 
deixaráò  de  corroborar,  nem  também  de  mor- 
tificar os  appetites  da  carne , comio  faÕ  a Qui- 
na, a Cafearrilha , a Centaura  menor , a Lof- 
na  5 a Verônica  , o Marroyo  , a herva  Santa 
Maria  , e outros  vegetaes  (^ue  fe  podem  pref- 
crever  em  fórma  fólida , e liquida  , reduzindo- 
iè  a penitencia  a que  as  maíliguem , e enguJao 
o fucco  huma  ou  duas  vezes  no  dia  : o que 
junto  com  algum  exercício  penofo  , como  ra- 
xar  lenlia , cavar  com  huma  enxada  , viajar  a 
pé , dormir  em  taboa  dura , banhar-fe  em  agua 
iria  , ler  livros  Santos  , orar  de  joelhos , &c. 
ferá  íèm  dúvida  mais  conveniente  do  que  dií^ 
ciplinas  , e Refarios  , com  que  os  Senhores 
ConfeíTores  coílumaõ  caíligar  os  peceados  da 
laícivia ; e que  nada  na  verdade  caftigaô , nem 
tem  até  agora  emendado  a penitente  algum, 
que  fó  delias  penitencias  haja  uíàdo. 

Fallando  ainda  dos  remedios  refrigerantes  , 
que  temperaô  cs  arderes  da  concupifccncia 
adoçando  a acrimenia  dos  fíuidcs , e pacifican- 
do as  vibrações  dos  íólidos  j eíles  podem  íèr 

fei- 
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feitos  com  as  quatro  fementes  frias  combinadas 
com  a da  papoila  , as  aguas  anodinas  como  a 
da  Primulaveris , a do  Lirio  dos  Valles,  a das 
Rolas , a dos  Golfãos , a do  Salgueiro  , Alfa- 
ce , Beldroegas  , e outras  que  em  folhas , flo- 
res , e raizes  podem  fer  cozidas  ; infundidas , 
e diítilladas  para  fervir  em  Julepes  , emulsões , 
chas  , e ^ozemas  refrigerantes.  Tomem  os 
Senhores  Confeííores  aquellas  que  quizerera 
«as  formulas  que  vaÕ  no  Capitulo  ieguinte , 
que  feraõ  todas  convenientes  , ou  preícriptas 
como  penitencias  , ou  indicadas  por  confelho  , 
depois  dos  remedios  efpirimaes  que  íabem  tam- 
bém prefere  ver,  e aconíelliar* 
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CAPITULO  XII. 

Dos  Remedios  formulados  convenientes  m Sa- 
tj7'iazes , e furor  uterino , como  também 
nas  exhauriçdes  por  abufo  do 
MaUdmonio, 

EleSluario  da  Cajiidade. 

REípice  de  íèmentes  de  ortigas  huma 
oitava. 

Camphora  duas  oitavas. 

Alcajus  em  pó  quatro  efcropolos. 
Miílure-fe  tudo  muito  bem  , e depois  íè 
ajunte 

Coníèrva  de  flores  de  Golfãos  tres 
onças. 

Xarope  do  mefino  quanto  baile  pa- 
, ra  o eledluario. 

Mande-fe  tomar  oitava  e meia  deíle  ele- 
dbiario  todos  os  dias  de  manha  , ■ e de  tarde , 
bebendo-le  logo  em  cima  hum  copo  de  foro 
de  leite  , em  que  fe  extinguirá  hum  ferro  em 
braza , e depois  lançando-lhe  finco  gotas  do  li- 
cor antipafmodico  de  Boudon , o que  fe  repe- 
tirá até  fe  acabar  toda  a maífa  do  dito  Ele- 
éliiario. 


K 
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Emulfaõ  âa  Cajiidade, 

Reípicc  das  quatro  íèmentes  frias  maiore* 
oitava  e meia. 

Semente  de  papoila  branca  duas  oi- 
^ tavas. 

Agua  de  cevada  libra  e meia. 

Faca-íè  emulíaõ,  e feita  ajunte 

Agua  de  alface,  e de  Golfáos  duas 
onças. 

Agua  de  rofas  huma  onça. 

Licor  anodino  de  Hoíiman  vinte 
gotas. 

Xarope  de  violas  duas  onças. 

Miílure-íè  , e mandc-fe  toir.ar  de  hora  em 
hora  entre  dia  duas  onças  de  cada  vez  , e íè 
repetirá  por  oito  dias. 

"Jule^es  da  Cajlidade. 

Reípice  Aguas  de  alface , de  beldroegas , e 
papoila  vermelha  tres  onças. 

Xarope  de  violas  duas  onças.  _ 

Efpirito  de  vitriolo  quatro  gotas. 

Miílure-fe  , c fe  mande  tomar  de  manha, 
ou  junto  , ou  fomente  ametade  pelas  oito  ho- 
ras , e outra  metade  pelas  dez  horas  da  mef- 
ma  manliá ; e aílim  fe  repita  até  tres  dias , fe, 
forem  folteircs  que  hajaõ  de  cafar  ; e fe  fo- 
rem Eccleíiaílicos  , vcliios  , Frades  , e Freiras 
até  vinte  dias ; mas  fe  forem  os  meimos  ainda 
moços  até  quarenta  dias.  Ou~ 
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Outro  excellente, 

Refpice  Flores  de  rofa  vermelha  huma  onça. 

Agua  tépida  tres  libras. 

Eíbirito  de  vitriolo  , e de  enxofre 
huma  oitava. 

Infunda-fe  por  quatro  horas  de  madmgada , 
e depois  coe-fe  para  huma  garrafa,  e va  o ea- 
fermo  toiflando  tres  onças  de  duas  em  duas 
horas  de  manha  , e repetmdo  fegundo  as  cir- 
cunftancias  acima  declaradas. 

Outro  efficaz. 

Reípice  fumo , expremido  de  frefco , e logo 
depurados  , de  camoezas  quatro 
onças. 

De  limão  tres  onças. 

De  romãs  huma  onca. 

o 

Agua  rofada  duas  onças. 

Aflucar  branco  meia  libra. 

Miílure-fe  tudo  em  huma  garrafa  , e dahi 
fe  irá  tirando  duas  onças  por  cada  vez , e pon- 
do em  hum  cópo  de  agua  de  huma  libra  *,  fe 
ajuntará  de  licor  anodino  de  HoíFman  trinta 
gotas,  e fe  uíãrá  de  manhã,  duas  vezes,  hum.a 
pelas  oito  horas , e outra  pelas  dez  j e fe  re- 
petirá conforme  as  circunítaneias. 
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Outro  conveniente, 

Reípice  Aguas  de  Golfãos  , e alface  tres 
onças. 

Xarope  de  Golfáos  huma  onça. 

Eípirito  de  vitriolo  quatro  gotas. 

Miíliire-fe  , e tome-fe  duas"  vezes  no  dia , 
huma  de  manJiã,  e outra  ao  recolher,  e dof- 
inir. 

Ptifana  da  CaJUdade, 

Reípice  Avea  boa,  e limpa  duas  onças. 

Raiz  frefca  de  Golfáos  rafpada  liu- 
ma  onça. 

Agua  commua  tres  libras. 

Faça  ferver  até  diminuir  a terça  parte  , e 
entaõ  coe-íè  , e ajunte  ciyílal  mineral  huma 
oitava  , e tenha-íè  cm  huma  garrafa , da  qual 
irá  o enfermo  bebendo  entre  dia. 

Outra  melhor* 

Reípice  Raizes  de  Malvaifco  , de  Golfãos , 
e de  rofas  huma  onça. 

Semente  de  linho  embrulhadas  em 
hum  panno  duas  oitavas. 

Alcaçiis  desfiado  duas  oitavas. 

Infunda-íè  tudo  em  agua  commua  a ferver 
tres  libras  , e paíTadas  duas  horas  de  infuíãô 
iè  faça  a coadura,  e fe  va  bebendo  tépida  en- 
tre dia  e noite  j e de  manhã  fe  fe  quizer  lan- 

çar- 
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car-Ilie  íinco  gotas  do  licor  antipafinodico  de 
èoudon , ficará  a Priíãna  mais  efíicaz, 

Apofema  para  os  cafados , e enfraquecidos. 

Reípke  Folhas  de  Agrimonia,  Virga  aiirea-, 
^ Valeriana  hortenfe  , Marroios  j de 
cada  liuma,  hiima  mao  cheia. 

Flores  de  cenraurea  menor  , de  Agri- 
monia , de  HypericaÒ , de  cada 
huma  huma  oitava. 

Agua  com.mua  quatro  libras. 

Cofa-fe  tudo , e vá  o enfermo  bebendo  en- 
tre dia  de  cada  vez  dez  onças. 

Pílulas  para  os  cafados  , e enfraquecidos. 

Reipice  Quina,  e Cafcarrilha  mieia  onça. 

Flores  de  macella  em  pó  huma  oi- 
tava. 

Cryftal  mineral  dois  efcropolos. 

Xarope  de  Qiiina  quanto  bafte. 

Façao-íe  pilulas  de  finco  graos  cada  huma, 
c o enfermo  tomará  por  cada  vez  de  manha, 
e de  tarde  íeis  pilulas  , e depois  lhe  beberá  a 
agua  fria  que  quizer. 

Eis-aqui  as  formulas  que  bafiaÒ  para  todo 
o genero  de  pefioas.  NaÓ  tem  os  Senhores 
ConfeíTores  mais  cjue  fazer  do  que  mandallas 
executar  mais  ou  menos  vezes  fegundo  a rebel- 
dia da  laícivia  de  ícus  Penitentes , e a circunf- 
tancia  de  íüas  peílcas , elcoihendo  para  os  mais 

ro- 
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robuftos , e obílinados  em  feii  peccado  aquel- 
las  formulas  em  que  entra  o eípirito  de  vitrio^ 
lo,  e para  os  mais  fracos  aquellas  em  que  en- 
tra o Cryllal  mineral  , ou  os  licores  anodinos 
de  Hoffiiian,  e Boudon  : os  ingredientes  que 
entrao  cm  cada  formula  faô  os  mais  convenien- 
tes antiafrodifiacos , mas  os  que  fc  tirão  do  vi- 
triolo  faô  os  únicos  efficazes  , porém  para  dar- 
mos maior  extenfaô  a dle  propofito  leia  o iè- 
guinte 

CAPITULO  XIII. 

Os  Reme^ios  tirados  do  Vitriolo , e combina* 
dos  com  outros  licores  refrigerantes  fao 
os  mais  efficazes  antiafrodifiacos. 

CHamao-fe  antiafrodifiacos  aquelles  remé- 
dios , que  ou  moderaô  os  ardores  vene- 
rcos , ou  mcfmo  os  extingue.  Os  antigos  os  ti- 
ravaq  de  todos  os  tres  Reinos  , e puzcraÕ  ca- 
da hum  cm  fua  claífe  ; mas  a efficacia  de  to- 
dos clles  naÔ  he  hoje  reconhecida  dos  Médicos 
modernos  , que  guiando-íe  pela  razaÔ  fizerao 
delias  varias  experiencias.  Eu  fallarei  nos  prin- 
cipaes  em  outro  Capitulo  , porque  agora  fó 
me  toca  fallar  dos  que  faô  tirados  do  Vitriolo. 
Eíles  antiafrodifiacos  faÔ  o e^irito  de  Vitrio-r 
lo  , o licor  anoiino  de  Hoífmaa,  o antipaf* 
modico  de  Boudon,  e ofal  fedativo  de-Hom- 
berg. 

Todos  eíles  remedios  tomaô  fua  qualidade 
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refrigerante , e anodina  do  acido  vitriolico  com 
oue  fao  combinados  , ora  por  eíla  qualidade 
ío,  ellcs  naõ  podem  fer  ncci\cs  , porque  fa- 
bendo-fe  que  o calor  he  que  deítroe  os  corpos, 
c o frio  o que  os  p referva  , vem  a fer  mais 
uteis  aquelles  remedios  que  tiraõ  des  corpos 
aquella  agitaçao  dos  fluidos , que  levanta  o cal- 
lor , que  os  deílroe.  As  febres  dao  hum  teíle- 
munho  evidente  do  que  produz  o calor  excef- 
livo  no  corpo  humano , porque  fabe-ie  que  naó 
ha  febre  , que  naô  alcalize  toda  a maíTa  dos 
humores  ; mas  também  fe  fabe  que  os  ácidos 
daÕ  hum  allivio  grande  aos  enfermos  febricitan- 
tes , e mefmo  as  curaô  com  fegurança  , pois 
os  Médicos  modernos  tem  reconhecido  em  fua 
pratica  o erro  de  Afelepiades  , e Methcdiílas , 
que  nao  queriaô  dar  aos  enfermos  febricitantes 
agua  alguma  nos  tres  primeiros  dias  da  febre, 
e abominando  eíla  pratica  nao  ló  daò  agua , 
porém  a miílurao  fempre  com  acides  aílucarados 
para  os  fazer  mifeiveis  com  nofTos  humores  , e 
os  preferevem  em  mais  , ou  menos  abundan- 
cia , mais  ou  menos  vezes  repetidas ; porém  de 
qualquer  modo  fempre  cem  allivio  des  enfer- 
mos, e confolaçao  de  todos.  Ora  oSatyriazes, 
e furor  uterino  faÔ  enfermidades  de  irritaçao, 
de  phlogofe  , de  febre , logo  ncllas  devem  os 
aciefos  ler  taÔ  convenientes  cemo  nas  lebres  y 
mas  lendo  certo  que  nas  febres  he  íc^uro  o 
cffèito  das  preparardes  mencionadas  do  vitrio- 
lò , logo  também  o he  nas  Icbrcditas  enfermi- 
dades. 


He 
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He  verdade  que  os  ácidos  extremamente 
fortes  applicados  lobre  a carne  dos  animaes  vi- 
vos , ou  indillados  nos  feus  fluidos  os  coagulaõ , 
e por  conícquencia  occaíionaô  a gangrena  das 
partes  que  tocaô  ; mas  bem  fe  vê  que  naõ  làô 
dcfle  modo  exhibidos  os  ácidos  do  vitriolo 
que  iè  prefcrcvem  no  formulário  antecedente : 
eilcs  íàÕ  dados  em  pequenas  gotas , e eílas  ef- 
palhadas  em  maitas  aguas  , que  as  adoça  , e 
lliavila  primeiramente  , e depois  as  introduz 
também  na  circulaçaó  , onde  commimicaó  fo- 
mente aos  fluidos  aquella  leitura , que  he  neceA 
faria  para  os  conftituir  em  hum  eilado  de  mo- 
vimento natural , e os  fazer  defcahir  do  exceíTo 
com  que  cítavaõ  agitados  , e tendiaó  a deílruir 
a máchina.  Eíles  ácidos  aíllm  efpalhados  em 
licores  aquofos  , e doces  , como  íào  os  que  ie 
tem  propoflo  vem  a ficar  da  mefma  natureza , 
que  os  ácidos  vegetaes  naturaes  que  fegundo 
as  experiências  do  Conde  de  Maríilli  parece 
deverem  inteiramente  fua  origem  aos  fuceos 
que  as  plantas  tiraó  da  terra  que  as  nutre  , o 
que  nos  deve  fazer  olha-los  como  pertencentes 
originariamente  aos  mineraes  , principalmente 
fabendo-íè  que  aquellas  plantas  que  nad  tocao 
na  terra  ’ faô  fó  compoílas  de  partes  alcalinas 
e na  diflillaçaÕ  naÓ  dao  mais  que  hum  alcali: 
volátil  oleoiò.  Ora  os  ácidos  vegetaes  naÕ  coa- 
gulad  , nem  caufaò  a gangrena  como  experi- 
mentou Boerrhave  , e os  mefmos  coíinheiros 
fabem  quando  miíliirad  o vinagre  com  o 
fangue  para  os  guizados  ; logo  naô  coagu- 
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lao  tambcm  os  vitriolos  combinados  como  fica 
dito. 

Mas  a razao  que  mais  períuade  da  fegu- 
rança  do  ufo  deíles  remedios  tomados  do  mo- 
do formulado , he  a que  fe  tira  de  fuas  analo- 
gias , ccmbinaçoes , ou  attracçoes  ccm  os  hu- 
mores do  corpo  ; porque  làbendo-íe  que  os 
ácidos  fe  apegr.6  aos  fluidos  alcalinos  , e for- 
mão depois  deite  apego  hum  fluido  neutro, 
vem  a deixar  ver  que  combinando-fe  defle  mo- 
do os  ácidos  tirados  do  vitriolo  ccm  aquelles 
fluidos  que  encontra  no  corpo  dos  enfermos  de 
Satyriazes,  e furor  uterino,  chegaó  a produzir 
com  elles  hum  fluido  neutro  incapaz  por  lua 
fuavidade  de  irritar  as  fibras  nervofas  , e por 
confequencia  própria  para  as  fazer  entrar  em 
fuas  olcilJacdes  ordenadas , ou  movimento  len- 
to  , neceílàrio  fómente  para  conlèrvar  a vida 
das  partes , e do  todo , e conílituir  fim  ilh  antes 
enfermes  em  eítado  de  quietaçaÕ  de  efpirito , 
ou  de  moderaçaÕ  das  paixões  , que  he  o que 
fe  defeja  em  todos  cs  fyílemas  Mioraes,  e Fi- 
lofoficos,  mefmo  naquelles  que  querem  que  as 
paixões  fe  extingaõ , e naÕ  fe  mortifiquem  fó- 
mente. Fu  difle  que  cs  ácidos  mineiaes  appli- 
cados  aíTim  limplices  fobre  a carne  produz iaõ 
a gangrena , mas  que  quando  íè  efpalhavaõ  em 
muita  agua  naõ  tínhaõ  eíte  eífeito , e produzirõ 
entaõ  hum  refrigerío  faudavel  ; porem  agora 
quereráÕ  os  Senhores  ConfcíTcres  laber  até  cn- 
ae  poderá  chegar  cite  refrigério  fem  que  pro- 
duza damno  algum,  mas  como  a reipoíta  deve 
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íèr  extenfa  para  fe  fatisfazer  ao  cue  fè  pode- 
ria defejar  fobre  eíle  ponto,  paíTemos  aexpolla 
no  feguinre 

CAPITULO  XIV. 

Os  Rnnedíos  ácidos  tirados  do  vitriolo  quan* 
do  de  lies  J'e  abu'a  por  ynais  de  quarenta 
dias , ou  nad  fe  praticao  outros  ao  mef- 
mo  tempo , produzem  a caftraçao  , e 
7iiais  enfermidades  geraes  que  fe 
derivad  dos  ácidos. 

AMaxlma  de  Horacio  de  que  Vacuis  comr 
miítere  Venis  nil  nifí,  lene  decet , he  ap- 
plicavel  á Medicina  igualniente  que  á Coíinha. 
O iioinem  nao  come  , nem  bebe  coifa  alguma 
que  naÔ  entre  nas  vias  da  circulaçaô : todas  as 
comidas , e bebidas  fao  transformadas  pela  ac- 
çaô  dos  orgaos  digèíUvos  em  hum  Chilo , que 
miílurado  com  nolfos  humores  lhes  communica 
as  qualidades  de  que  he  dotado.  Eíle  Chilo 
pois  quando  he  neutro  , e balíàmico  paííando 
aíIiiTi  preparado  para  o fangue  fórma  com  eile 
huma  maíTa  h omogenea  própria  para  nutrir  , e 
íiipprir  todas  as  neceílidades  da  econcmia  ani- 
mal ; porém  quando  os  orgaos  digeílivos  eílaõ 
fracos  , tanto  p3r  inércia  dos  fluidos  , como 
por  atonia  dos  fólidos  , ein-aõ  o Chilo  naó  fe 
neutraliza , mas  fe  converte , ou  em  acido , ou 
em  alcalino  , e vem  a fer  principio  de  duas 
acrimonias,  que  porfi  fó  fazem  grande  eílrago , 
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^las  que  fe  curaõ  muito  bem  hiima  por  outra , 
iíto  lie  o acido  pelo  alcalino,  e oalc^ino  pelo 
acido. 

Sendo  ailim  fica  claro  que  quando  o ufo 
contínuo  das  preparações  do  Vitriolo  encontrar 
eítomagos  fracos  incapazes  de  as  mudar , e que 
concedendc-lhes  franca  paíTagem  para  a circula- 
ção , relültará  de  fua  mifiura  ccm  Os  humores 
também  fuppoílos  enfraquecidos , huma  inércia 
geral  em  tcda  a machina , que  fe  fará  conhe- 
cida pelas  dores  no  eílomago , a paixaÒ  illiaca , 
flatos , fpafmos  , obítrucções  , gotas , eícrofu- 
las  , cancros  do  peito  , tubérculos  , vcmitos  , 
e principalmente  a caftraçaõ  por  frialdade  co- 
mo o dizem  Ethmulcro , ,de  la  Metrie , e ou- 
tros que  atteílaô  efte  effeito  peloabuíò  do  eípi- 
rito  de  Vitriolo.  A razao  he  clara  , porque 
coagulando  eíle  eípirito  todos  os  humores  do 
corpo , que  circulaó  em  vafos  largos  com  pref- 
teza  , muito  mais  ha  de  coagular  aquelles  que 
lentamente  circulaó  pelos  vaíbs  efpermaticos , 
que  íáó  de  fi  mefmos  viícofos , e dcftinados  a 
coagular-íe  em  maílãs  íólidas.  Além  de  que  cn- 
fina  a Anatomia  que  os  canaes , e fecretorios , 
aonde  fe  elaboraó  os  fluidos  da  geraçaÓ  , faô 
mui  finos , e eftreitos  cheios  de  circunvoluçóes , 
e por  conièquencia  ccm  facilidade  para  nelles, 
ou  encalhar  os  feus  fluidos  proprios  , cu  naó 
entrar,  e fe  filtrar  cíles  melrnos  fliiidcs  quando 
fe  feparaó  do  iàngue  já  ccnceniado  , ou  que 
mefmo  naó  fe  fcparaõ  para  í fta  função , c con- 
cedido tudo  ifto  , naó  fe  iegue  depois  a frial-  , 
j L ii  da- 
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dade  nos  genitaes  ? vSegue-íè  naó  ha  dúvida  a 
frialdade  com  todos  os  lèus  eflèiros  , que  fao  a 
collabencia  dedcs  vafos , feu  fecliamento , e Jo- 
go a ieccura , e diminuição  dos  meímos  geni- 
taes , e quali  fua  obliteraçaõ  ; porque  fe  tem 
obfervado  que  Jiomens  que  antes  haviaõ  entra- 
do na  paleítra  do  amor  com  grandes  lanças  , 
depois  do  abufo  de  bebidas  aciduladas  com  o 
efpirito  de  Vitriolo , foraõ  achados  com  íimi- 
liianças  fomente  das  armas  dos  meninos  de  hum 
anno.  Eu  conheço  Jium  Religioíb  que  havendo 
tomado  quarenta  dias  confecutivos  de  manha 
quatro  gotas  fomente  do  efpirito  de  Vitriolo, 
ora  em  agua  pura , ora  em  Ptifana  de  frango , 
chegou  a resfriar-íè  até  reduzir  a grandeza  or- 
dinária dos  globulos  da  virilidade  a huma  fava 
pequena.  O grande  Haller  na  íiia  Fyíiologia 
falia  de  outro  Religiofo  que  foi  anatomizado 
depois  de  morto , e fe  lhe  acháraò  os  genitaes 
naô  fomente  diminutos  , mas  leceos  : o que  com- 
mova  íèr  tudo  verdade  quanto  Langio  fobre 
Fabro  traz  nefta  matéria  a refpeito  do  Vitriolo. 
O que  agora  póde  efpantar  he  que  Jiavendo 
eu  dito  que  o abufo  das  bebidas  aciduladas  com 
o efpirito  de  Vitriolo  produzem  naÕ  fó  a frial- 
dade , mas  também  outras  doenças  , nao  faço 
mençaô  das  doenças  que  obfervei  no  meu  Fe- 
lig’OÍo  , igualmente  que  de  outras  peífoas  que 
forao  tra^ad.^s  por  Médicos  neíle  ponto.  Ao 
que  refpondo  que  he  verdade  que  as  peífoas , 
que  fe  rçfrigeraõ  pelas  bebidas  aciduladas  com 
O efpirito  íe  Vitriolo  , naõ  coutraliircio  dahi 
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dcença  algurra  grave ; porem  todas  fícaráÕ  ló- 
mente  mais  fracas , e prepenfas  a catarros  , o 
que  baila  para  comprovar  a propcfiçaõ  deíle 
Capimlo:  pois  eíla  meJma  fraqueza,  eprepen- 
laõ  a catarros  fe  reputa  na  Medicina  por  en- 
fermidade , mas  como  eílas  enfermidades  febre- 
vem  do  abufo  dos  Virriolos  por  naó  íe  toma- 
rem com  as  cautelas  neceíTarias  , por  ilTo  he 
preciíb  expormos  agora  eílas  cautelas  , ou  re- 
médios com  que  fe  evitaô  as  queixas  aqui  men- 
cionadas pelo  abufo  dos  Vitriolos. 

> 

CAPITULO  XV. 

2^0  ufo  dos  Vitriolados  fe  devem  interpolar 
os  abforventes  y e alcalinos, 

OMethodo  naó  fó  prefervativo , mas  tam- 
bém curativo  de  todas  as  enfermidades , 
que  fe  originaõ  de  quaelquer  ácidos  , faÕ  os 
abíbrventes  , ou  alcalinos.  Todos  os  alcalis  íe 
unem  bem  com  os  ácidos , os  deíapegaô  de  ou- 
tra parte  a que  fe  haviaÓ  unido  , e formão 
com  eiles  hum  fal  neutro  cue  tema  algumas 
propriedades  dos  meímos  ácidos  , cem  que  íè 
unem  , e vem  a ficar  naó  íò  innocente  , mas 
ainda  analogos  ás  qualidades  dos  humores  hu- 
manos , que  naó  íaó  nem  ácidos , nem  alcali- 
cos.  Elles  alcalinos  fe  podem  tomar  em  pri- 
meiro lugar  dos  alimentes  oppeílos  aos  rei'  cs, 
cm  íegundo  lugar  do  exeicicic  , e eni  terceiro 
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Jugar  dos  medicamentos  que  abfoiTem,  miidaô  , 
ou  diluem  os  ditos  ácidos. 

Oá  alimentos  comprehendem  a agua  pura , 
e a comida  de  biícoito  , paõ  torrado  , carnes 
aíladas  , e principalmente  o peixe  aílàdo  cm 
brazas  ; e a razao  lie , porque  fimilhantes  ali- 
mentos tem  alTim  preparados  huma  qualidade 
oppoíta  aos  ácidos  que  os  muda  , e abforve : 
mas  fóia  deíles  alimentos  naÕ  íe  pode  conceder 
outro  algum  nem  tirado  dos  vegetaes  , nem 
ainda  meíino . de  alguns  animaes , porque  todos 
fe  azedaó , e azedando-fe  augmentariao  fem  dú- 
vida o damno  que  fe  temeria , produzido  pelos 
remedios 'vitriolados.  AíTim  pois  naó  pcdcráó 
os  Senliores  Confeifores  quando  aconíelharem 
os  vitriolados' para  remediar  o Satiriazes  , e fir- 
ror  uterino , impôr  outras  abftinencias  mais  que 
a da  carne  cozida  , das  hervas , legumes  , lei- 
tes , queijos , e principalmente  do  vinho , por^ 
que  ninguém  ha  que  naó  poíTa  faber  que  todos 
áles  alimentos  fe  fermentaó  , ^ q^-^e  de  doces 
q.ue  eraÓ  antes  fe  convertem  em  pouco  tempo 
em  azedos.  Ora  huma  penitencia  reílringida  lò- 
mente  a comer  carne  aífada , peixe  aílàdo , bif- 
coito , e agua  naÓ  pode  naÓ  ler  penofa  a quem 
be  achacado  dos  vicios  do  amor,  que  ÍÒ  pro- 
curaÔ  prazeres  na  variedade  dos  alimentos,  ou 
fejaó  nobres , ou  vis : e fendo  fem  dúvida  pe- 
nofa como  he  a dita  penitencia  , que  niz;aó 
liaveri  para  que  os  Senhores  Confeifores  a naÓ 
imponhaó  por  penitencia , com  o confeiho  dos 
remedios  antiafrodifiacos  ? Também  no  ufo  fre- 
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quente  dos  viirioladcs  lè  deve  prefcrever  o 
ext releio,  porque  o exercício  qualquer  que  elle 
leja  como  faz  jogar  os  muículcs  , nervos  , e 
mais-  vafos  do  corpo  humano  , lhes  ccmmuni- 
ca  forças  pelas  oicillaçoes  em  que  as  peem  pa- 
ra impedir  lua  laxidaô  , e desfazer  iodas  as 
obílrucçoes  que  lè  podiao  formar  com  os  flui- 
dos , ou  nos  capillamentos  dos  vafos , ou  em 
lèus  recantos , e circunvoluções.  Ora  efte  exer- 
cido pode  fer  o de  algum  trabalho  de  mãos, 
compatível  com  o eflado  de  qualquer  peflba, 
ou  EccleíiaíHca , ou  Secular  ; porque  ninguém 
ha  que  mefmo  efeondida  em  fua  cala  naõ  poílà 
V.  g.  varrê-la  , arruma-la  , eferever , tecer  , fiar , 
bordar  , dcc.  ou  também  póde  fer  o exercicio 
do  paíTeio  , fanti ficado  com  outros  de  piedade, 
como  làhir  a viíitar  huma  Igreja  , correr  a 
Via-Sacra  , e outias  devoções  , que  naÕ  fe  fa- 
zem fem  paíTeio , nem  cxercicio , e podem  ler 
a matéria  da  penitencia. 

Mas  depois  do  exercicio,  e dieta,  mais  íè- 
guro  lerá  ainda  aconlélhar-fe  fempre  oufo  dos 
abforventes  , e bafla  que  íejaõ  alguns  dos  pós 
que  tem  efta  propriedade  , como  a magnezia 
alba , os  olhos  de  Caranguejos , os  das  conchas 
das  Ollras , o das  Pérolas  preparadas , e outros 
flmilhantes  : eu  fempre  preferiria  a magnezia 
alba , que  na  clafe  dos  ablòrventes  além  de  fer 
de  preço  baraio , he  o n ais  cxccdlente  per  naõ 
ter  a cualidade  de  le  cenverter  cm  rr.afa  dura 
infllnvel  , mas  fm  per  ter  a prepriedade  de 
le  precipiuir  do  chcmr.go  jaia  cs  inieílinos,  e . 
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facilitar  a excreção  ordinaria.  Em  fim  feria  ain- 
da mais  conveniente  o prefcreverem  no  ufo 
dos  vitriolados  algum  daquelles  faes  alcalinos , 
ou  fixos  preparados  com  o lexivio  das  cinzas , 
ou  voláteis  tirados  dos  animaes , e mefmo  dos 
vegetaes ; mas  como  he  coifa  enfadonha  a pr(>« 
paraçaô  deíles  faes , e requerem  maior  fciencia 
da  Chymia , e Medicina  nos  que  houverem  de 
os  prefcrever  , por  ilfo  podem  os  Senhores 
Confeífores  , e Penitentes  contentar-fe  íòmente 
com  o labaô  branco  de  qualquer  Provinda  que 
íèja , como  o de  Veneza , o de  Alicante  , e 
mefmo  o de  Portugal , fazendo-fe  delle  tres  pi- 
lulas  de  grandeza  ordinaria,  e mandando-fe  to- 
mar no  outro  dia  depois  do  ufo  dos  vitriolados , 
dez  lioras  depois  de  cear , e aílim  ir  continuan- 
do, e interpolando  eftes  remedios  , em  todo  o 
tempo  em  que  de  huns , e outros  fe  fizer  ufo. 

O ufõ  pois  dos  vitriolados  aíTim  interpo- 
lados com  o dos  alcalinos , póde  fer  continua- 
do até  quarenta  dias  por  pt^íToas  Eçclefiaílicas , 
que  fó  procuraÓ  a extinção  dos  ardores  do  vi- 
cio da  luxuria , fem  damno  de  fua  faude , por- 
que defte  modo  ficando  os  primeiros  remedios 
corrigidos  pelos  fegundos  , íem  impedir  feu 
eíèito , vem  elles  Ecclefiaíticos  a ficar  naqlielle 
eílado  de  paz  neceífario  para  a edificação  de  feu 
proximo  , e promptidaô  em  todas  as  funções 
de  feus  Miniílerios. 

A refpeito  porém  dos  Senhores  Seculares , 
que  ou  faô  çafados , ou  devem  cafar , também 
o ufo  dos  vitriolados  praticado  do  modo  fo- 
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bredito  nao  terá  perigo  algum  para  a fua  íãur 
de ; mas*  como  nelles  fe  deve  íèmpfe  attender 
para  a fecundidade , e coníèrvar  por  confequen- 
cia  aquelle  calor  neceíTario  napaleftra  do  amor, 
por  iílo  baila  que  nos  cafos  de  ferem  atacados 
de  Satyriazes  , e furores  uterinos  extendaó  o 
ufo  dos  Vitriolados  até  tres,  finco,  oito,  dez, 
vinte  dias  continuados,  para  fe  moderarem  feus 
ardores  , íèm  contrahirem  dahi  frieldade  notá- 
vel , que  lhes  firva  de  impedimento  para  o ufo 
do  matrimonio ; e a razao  he  tirada  da  mefma 
experiencia , pois  em  fimilhantes  peíToas  cafadas 
fe  tem  vifto  naÕ  refultar  frieldade , quando  em 
fuas  febres  ardentes , pútridas  , e malignas  fe 
lhes  prefcreve  por  dez , quinze  , e vinte  dias 
Julepes  acidulados  com  o efpirito  de  Vitriolo ; 
porque  depois  de  convalecidos  íè  empregaô  nos 
officios  do  matrimonio  como  dantes  com  gera- 
çaõ  de  novos  fijhos.  Depois  da  expofiçaó  dos 
remedios  tirados  da  Medicina , he  jufto  agora 
refolver  outras  queíloes  moraes  , que  eílaõ  li- 
gadas aos  pontos  precedentes  , mas  como  niflo 
naÔ  fó  os  Senhores  ConfeíTores  quererão  huma 
fatisfaçao  para  as  íuas  confciencias  , mas  tam- 
bém os  mefmos  Penitentes ; pois  huns  quererão 
faber  fe  licitamente  poderáô  aconfelhar  eíles  re- 
medios antiafrodifíacos , emefmo  impôllos  por 
penitencia  , e prefcrevellos  como  preceito  , e 
outros  goílaráô  igualmente  de  faber  , que  lici- 
ta e fantamente  podem  pedir , acceitar  j e pra- 
ticar os  ditos  confelhos , por  iíTo  vamos  a exa- 
minar eítcs  pontos  nos  Capitulos  feguintes. 

M CA- 
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CAPITULO  XVI. 

Os  Confejfores  podem  aconfelhar  , e profere^ 
vâr  os  remedios  fyjlcos  antiafi‘odijlaccs. 

E Porque  naõ  poderáõ  os  Senhores  Confef- 
fores  aconfelhar,  e preferever  os  remedios 
fyíicos  antiafrodiliacos  áquelles  feus  Penitentes 
acliacados  de  Satyriazes  , e furor  uterino,  que 
por  relapíbs  frequentes  paílàô  mezes , e annos 
lem  emenda  alguma , e íè  impoíTibilitaÒ  mais , 
e mais  a poderem  fer  abfolvidos  ? Theologo 
algum  , e Juriíla  poderá  defeobrir  razaõ  con- 
vincente , e fundada  na  Eferiptura  Santa , San- 
tos Padres , e Concilios , que  tenJia  forp  para 
perfuadir  nao  llies  fer  licito  o darem  eíte  con- 
íèlho  , ou  preícreverem  eftes  mencionados  re- 
medios. S.  Paulo  entregou  hum  inccfluofo  de 
Conntho  a Satanáz  para  o curar  do  Satyriazes. 
E porque  nao  entregaráo  os  Senhores  Confef- 
lores  a fimiiiiantes  peceadores  á Medicina  ? He 
a Liedicína  por  ventura  algum  demenio , e os 
1'eus  remedios  algum  encantamento  ? O Evan- 
gelho manda  mortificar  noíTos  corpos , fazcllos 
vidlimas  da  penitencia , e os  Santos  fe  mahra- 
tavao  com  jejuns  , cilicios , açoites , até  fe  fa- 
zerem ciiagas  vivas  , derramarem  muito  fangue , 
e mcfmo  desfallecerem  no  meio  dos  íeus  tormen- 
tos voluntários.  S.  Bento  fe  deitou  fobre  agu- 
dos , c penetrantes  efpinhos  : S.  Bernardo  íè 
metteo  em  hum  baniio  de  gelo : e S.  Francif> 
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CO  de  Afsís  fe  deitou  Ibbre  brazas  accelàs.  Ora 
tudo  iíto  eftraga  a faude  do  corpo  , encurta  a 
vida  , e com  tudo  nunca  a Igreja  condemnoii 
tantos  rigores , mas  antes  os  tem  admirado , e 
louvado  nos  ditos  Santos.  Logo  porque  ha  de 
a Igreja  proJiibir  o confeliio,  e a exhibição  de 
remedios  que  certiíli mamente  naÔ  caufaÕ  damno 
algum  conlideravel  formulados , e com  as  cau- 
telas que  fe  diíTe  ? 

Todo  o homem  deve  antes  expôr-fe  a to- 
dos os  males  temporaes , do  que  peccar  liuma 
íó  vez : do  número  deíles  males  naô  fe  excep- 
túa  a mefma  morte.  Logo  ainda  quando  o iifo 
dos  remedios  caufafle  alguma  doença  , podiaò 
os  Confelfores  aconíèlhallos  , e prefcrevellos , 
igualmente  que  acceitallos , e praticallos  os  Pe- 
nitentes , para  fe  emendarem  de  feus  pcccados. 
A meima  mutilaçaÓ , amputaçaò  , e caftraçad 
he  pennittida  pelos  Cânones  para  effeito  da  cu- 
ra de  alguma  doença  , v.  g.  a gangrena  dos 
genitaes.  Logo  os  mefmos  Cânones  naó  pode- 
rão naô  permitíir  os  remedios  innocentes  para 
a cura  do  Satyriazes , e furor  uterino , que  to- 
da a torrente  dos  Médicos  dizem  íer  liuma 
doença  inflammatoria , que  desfecha  m.uitas  ve- 
zes em  gangrena. 

Além  de  que  fe  bem  attendermos  para  o 
efpirito  das  I^is  Divinas , e Eccleíiaílicas , ve- 
remos que  naô  íòmente  o naô.prohibem  aos 
ConfefTores  , e Penitentes  o confclho , e o ufo 
dos  remedios  mencionados  ; antes  de  alguma 
ibrte  os  mandaô,  e preferevem.  Sim:  porque, 

M ii  que 
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que , intenta  a Igreja  Santa  com  prefcrever  je- 
juns, até  condemnar  a bebida  do  vinho,  e da 
mcíma  agua  ? Que  nos  dizem  os  Cânones, 
ouando  impõem  iiuma  fufpenfaõ  , e irregulari- 
dade aos  achacados  de  Satyriazes , para  naõ  fe- 
rem promovidos  a ordens , e naõ  poderem  mi- 
niniítrar  eílando  já  promovidos  ? Naõ  foi  fem- 
pre  abominada  na  Igreja  toda  a lafcivia , mef- 
mo  a dos  Pagaos  ? E muito  mais  a dos  Clirif- 
táos  , e Ecclefiarticos  ? NaÕ  impõe  eJJa  lium 
preceito  de  caíHdade  o mais  eílricto  que  póde 
naver  a todos  os  Ecclefiafticos  ? Pois  póde  a 
Igreja  mandar  tanto  a execuçaÕ  de  liuma  vir- 
tude , fem  obrigar  igualmente  a praticar-íè 
aquelles  meios  que  conduzem  a adquirir  cila 
virtude  ? Ou  póde  ella  recommendar  a virtude , 
e prohibir  hum  meio  ncceífario  para  praticalla  ? 
Aconfeilia  S.  Paulo  a virgindade  para  que  os 
Fiéis  deíèmbaraçados  dos  laços  da  carne  , pof- 
íãõ  elevar  feus  corações  a Deos  , e occupar-íe 
na  oraçaÕ , e naõ  poderáõ  os  Confeífores  acon- 
íèlhar  a eílas  mefmas  virgens  o ufo  dos  remé- 
dios fyficos  que  lhes  tira  as  inclinações  , e 
appetencias  da  carne  , para  com  maior  paz  fe 
occuparem  na  oraçaÕ  com  Deos? 

Mas  objeclaraõ  , que  extinguindo-fe  com 
remédios  os  ardores  da  concupifcencia  , fe  tira 
a luta  da  carne  contra  o eipirito , e por  coníè- 
quencia  íè  tiraõ  também  as  occaíiões  de  pode- 
rem os  Fiéis  íèr  mais  perfeitos , e mais  mere- 
cer com  luas  reíiílencias , e viélorias.  Mas  eu 
naõ  fei  como  Tbeologo  algum  lè  poílã  capa- 
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citar  defla  opinião  ,de  mais  perfeição , e ipcre- 
cimentos  na  luta  dá  conciipifcencia  , fobre  a 
paz  no  exercido  de  outras  virtudes.  Mas  para 
lè  deícobrir  o engano  da  objecçaò  feja  o fe- 
guinte 

CAPITULO  XVII. 

Nao  ha  mais  perfeição  , nem  tamhem  maior 
merechnento  na  luta  da  concupifcencia  , do 
que  ha  de  perfeição  , e merecimento 
no  exercido  pacifico  das  virtudes» 

He  verdade  que  S.  Paulo  experimentou. 

em  fua  carne  a luta  da  concupifcencia : 
mas  poderemos  dizer  que  por  eíla  luta  fubio 
elle  a maior  perfeição , e adquirio  maiores  m*c- 
recimentos  do  que  adquiriria  , e havia  de  ad- 
quirir íèm  tentaçaô  pelo  exercicio  geral  das  vir- 
tudes ? Eu  me  períuadiria  haver  cahido  em  he- 
reíia  , fe  o quizeíTe  affirmar.  S.  Paulo  m.efmo 
nao  quiz  fubir  á perfeição  por  meio  de  huma 
tal  luta  ; tres  vezes  pedio  a Deos  o livraííe 
deíla  affliçaÕ  , íignal  evidente  de  que  naô  íe 
capacitava  fer  com  ella  mais  perfeito  \ porque 
íè  elle  tiveíTe  o penfam^ento  de  que  com  os 
ardores  , e movimentos  lafcivos  íe  fazia  mais 
perfeito , nao  havia  de  pedir  o feu  allivio , e 
íb  o pediíTe  tendo  efla  períuaíàÕ  pediamos  nós 
dizer , que  fua  petição  fôra  ímpia , por  pedir 
tanto  o naõ  ter  cita  perfeição  , como  rambem 
o naõ  ter  eíle  meio  de  ter  maiores  m.erccimen- 

tos. 
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tos.  Ora  a petição  de  S.  Paulo  naó  foi  ímpia , 
elJa  foi  perfeita,  e fundada  fobre  o conhecimen- 
to de  íiia  tentaçao  , ou  concupiicencia  fer  hu- 
ma  dcfordem  em  feu  corpo  , numa  enfermida- 
de , Jiuma  pena  de  que  o livrar-fe , c curar-íe 
llie  era  mais  gloriofo , c perfeito  do  que  tella , 
e nella  confumir-fe.  Também  o Seniior  naô  ha- 
via faltado  em  lhe  acudir  com  o remédio : cUe 
lhe  deo  a fua  graça , e reípondeo  que  cila  gra- 
ça lhe  baíLava ; porque  por  fua  efficacia  íè  reí- 
tabeleceria  na  paz,  elàudc,  que  o Santo  Apol- 
tolo  defejava , que  he  o mefmo  que  dizer  que 
a enfermidade  com  que  enfermava  liia  caílida- 
de,  fe  curaria,  ou  aperfeiçoaria  com  a virtude 
da  graça  de  Jefu  Qi  riflo. 

Deíla  mefma  graça  de  Jefu  Chriílo  tiramos 
ainda  hum  argumento  , que  confirma  naÕ  ler 
mais  perfeito  o cílado  da  luta  da  concupilcen- 
cia , em  que  eílava  S.  Paulo , nem  também  me- 
recer mais  com  eíla  luta  , do  que  mereceria 
com  o exercício  pacifico  das  virtudes.  Sim: 
porque  ninguém  dirá  que  o eílado  de  doença 
que  fe  deve  curar  por  medicamentos  íèja  mais 
perfeito , que  o eílado  da  fiiude  que  os  naó  re- 
quer para  confer\’-ar-íè : ninguém  dirá  que  Adaô 
innocente  vivendo  em  faude  com  huma  graça 
fuiliciente,  graça  veríàtil  dependente  do  feu  ar- 
bítrio , inteiramente  livre  , e iàõ  , íèja  mais 
perfeito , do  que  depois  de  haver  peceado , c 
enfermado  com  a concupifcencia  , de  modo 

Sue  para  íè  relevar  deíla  enfermidade  já  naó 
le  bafia  a graça  que  tinha , ( que  eu  comparo 

ao 
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eo  alimento  ordinário , com  cue  qiiotidianamen- 
te  nos  confervamcs  na  íaude  corporal ) mas 
cue  já  também  neccíTita  da  graça  dejc-fu  Chrií- 
to graça  efíicaz  que  illumina , e inflamma  , dá 
naõ  iòmente  forças  para  vencer  a concupiíccn- 
da , mas  tanibem  a vcr.cc , e ncs  faz  exercitar 
virtudes  centrarias  á mefma  concupifccncia.  Os 
valentes  5 e perfeitos  ( diífe  Jcíu  Chriílo)  naô 
icm  ncceílidade  de  ?Aedico,  eíia  neceílidadc  fó 
icm  cs  enfermos  , e imiperfeitcs  , que  lutao 
cem  grandes  males  , como  a conciipifcencia. 
Adao  cm  quanto  innocente  era  valcme , e por 
iíTo  perfeito  j mas  em  quanto  atacado  da  cen- 
CLipiícencia  ^ era  enfeimo  , que  ncccílitava  da 
graça  de  Jeíü  Chrifto  ^ como  de  remedio.  S. 
Paulo  com  a gjaca  que  o Senhor  lhe  deo , 
mcftrou  cílar  emermo , e ncceíTitar  de  remiedio : 
Jogo  também  moílrou  nao  fer  perfeito  eílar,  e 
lutar  com  fua  concupifccncia  , nem  também 
ler  neíle  eftado  hum  grande  valor,  ou  miereci- 
mento  diante  de  Deos.  O mefmiO  Apoílolo  o 
diílè,  que  todos  os  que  naõ  guardafem  virgin- 
dade foífreriaÒ  a tnbulaçad  da  fua  carne  , mas 
que  cllc  llies  perdoava : Fço  autem  'vohis  par- 
co. Ora  em  pontos  de  Theologia  naÕ  pòde 
haver  perdaÔ  no  que  he  perfeito',  emeritorio, 
o perdão  iempre  luppoe  culpa  , e eíla  culpa  fe 
chega  a faltar  nas  lutas  da  conctipilccncia , 
fempre  he  reconhecida  ao  menos  nas  fi.as  cau- 
íàs  antecedentes  , iílo  he , no  peceado  original , ' 
e cm  todas  aqucllas  circunílancias , cu  fyíicas , 
cu  moraes  , que  iníaliivclnicnte  hao  de  prece- 
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■der  os  ardores  lafcivos  , ou  a luta  da  concu- 
piícencla.  E na  verdade  o fer  tentado  fem  pec- 
cado  algum  fó  foi  prerogativa  dejefu  Chriílo , 
como  affirma  o meiino  S.  Paulo.  Os  homens 
porém  ainda  ajudados  da  graça  naó  lê  podem 
gloriar  de  taô  grande  felicidade  neíle  mundo  j 
mas  fempre  no  fim  de  fuas  lutas  acharáó  no 
fundo  de  fuas  confciencias  algum  motivo  para 
íê  acculàrem  de  maior , ou  menor  peccado , e 
pedirem  a Deos  perdaô  delie  com  humildade, 
e reconhecimento  de  nofíà  fraqueza.  Ora  cin 
luta  onde  ha  fempre  algum  peccado  naô  póde 
haver  grande  merecimento  , e muito  menos  per- 
feição. Temos  ainda  a noíTo  favor  a maxima 
univerfal  dos  Santos  Padres , que  dizem  íêr  em 
fimilhante  guerra  muito  rara  a viéloria  , e he 
digno  de  refiexao,  que  ainda  eíta  viéloria  rara 
naõ  he  caracterizada  por  completa  ; motivo , 
por  que  nos  deve  fazer  crer,  que  nas  meimas 
vitorias  fempre  ha  que  chorar  , e por  coníê- 
quencia  que  lalta  nellas  a perfeição  em  íi  mef* 
ma , e a perfeição  também  do  merecimento. 

E na  verdade  , naô  he  huma  hereíia  dizer 
que  o homem  atacado  de  todo  o furor  da  con- 
ctipifcencia , e lutando  com  elia , he  mais  per- 
feito que  o homem  livre  , ifento  , e vivendo 
em  paz  com  liberdade,  e piedade?  Oh  que  fe 
ifto  naô  he  hereíia  , também  naô  o íèrá  dizer 
que  Adaô  naÔ  foi  mais  perfeito  no  eílado  da 
innocencia , do  que  no  eftãdo  da  concupifeen- 
cia  ',  como  igualmente  que  Jefu  Chriílo , e a 
Mãi  de  Deos  feriaô  mais  perfeitos  fe  contm- 
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hiííem  de  feus  Progenitores  também  a concu- 
mfcencia  com  que  lutar.  Mas  eu  naô  creio  que 
Theologo  algum , que  faiba  defender  a fua  fe  , 
queira  nem  ainda  ouvir  huma  tal  blasfêmia. 
Logo  deve  ficar  certo  que  naó  he  perfeição  o 
ter  concupifcencia  , igualmente  como  naÓ  he 
meritorio  o ter  lutas  com  a mefma  concupií- 
cencia  : porque  ainda  efte  membro  de  minha 
iílaçaô  acha  em  Jefu  Chriílo  , e na  Santifilma- 
Virgem  huma  prova  irrefragavel.  Elles  merece- 
rão por  fuas  obras  infinitamente  mais  do  que 
creatura  alguma  pode  no  Ceo,  e poderá  fobre 
a terra  já  mais  merecer  em  fua  vida.  Ora  o 
Salvador  , e fua  Mai  SantiíTima  naõ  tiverao 
concupifcencia,  e íiias  lutas.  Logo  aífim  como 
elles , podem  também  os  Fieis  merecer  por  ou- 
tras obras  , que  naô  lèjaô  a de  lutar  contra  a 
lafcivia  ; poderáô  merecer  mais  fem  concupif* 
cencia  do  que  com  ella. 

E porque  naÔ  fuceederá  aílim  ? NaÔ  he  a 
caridade  o principio  da  perfeição  , e mereci- 
mento ? E naô  pode  ter  maior  caridade  quem 
tiver  menos  concupifcencia , ou  lafcivia  ? Pode 
naô  Jia  dúvida , eíca  he  a mefiria  verdade. 

Em  quanto  a creatura  fe  acha  inflammada 
nos  ardores  da  concupifcencia  , fe  acha  no 
meio  de  hum  fogo  que  IJie  encobre  o Sol  de 
jufliça;  fegundo  a expreflàÔ  da  Eferiptura  San- 
ta : Supercecidit  ignis  , non  viderunt  fo- 
lem,  A cegueira , a inconíideraçaÔ , a precipi- 
tação , a inconíbneia , o amor  proprio  , o ane- 
ílo  ao  temporal  , e o horror  á eternidade  fu- 
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tura  , rodeaò  a alma  lafciva  dc  todas  as  par-' 
tes , a empenJiaõ , a inclinaõ , e a dirigem  pa- 
ra o perigo,  e pcccado,  huma  graça  ordinaria 
naõ  baila  para  nella  produzir  liuma  mudança 
confiante,  lie  precifo  outra  do  número  daquel- 
las  que  a Thcologia  chama  viúloriofas , c tii- 
unfimtes ; porém  eílas  graças  íiió  milagrofas  , c 
a Igreja  as  adora  na  convcríaõ  de  hum  S.  Pau- 
lo, e de  hum  Santo  Agollinho.  Os  mais  pec- 
cadores  de  que  o Inferno  eílá  cJicio  naô  a re- 
ceberão , a guerra  que  tiveraõ  com  fuas  concu- 
pifceiicias  fò  foi  para  ficarem  vencidos , e cap- 
tivos  do  demonio : o meímo  que  a elles  fucce- 
deo  fuccede  ainda  á maior  pane  daquelles , que 
faõ  atacados  da  concupifcencia  , ou  da  laf- 
civia : naô  he  pois  perfeição  ter  eílas  guerras , 
como  igualmente  naÕ  he  Icguro  bufcar  mereci- 
mentos em  huma  vicloria  , ou  duvidofa  , ou 
attribuida  mais  vezes  ao  pcccado.  Quando  po- 
rém a mcíma  creatura  poíTue  huma  carne  pou- 
co rebelde  ás  leis  do  efpirito  , quando  ella 
naô  fe  vê  neceílitada  a combater  com  as  pro- 
pensões da  lafcivia  , mas  que  com  hum  eípiri- 
to  defembaraçado  , e hum  corpo  mefmo  por 
favor  da  Medicina  reduzido  para  aíTun  dizer 
á efcravidaô  da  frieldade  ; entaÔ  qualquer  gra- 
ça lhe  he  efficaz  , ou  tem  hum  gráo  de  maior 
força  para  a mover,  inclinar,  c dirigir  á vir- 
tude : fua  razaô  fe  illumina  com  todas  as  luzes 
Celeíles  : fua  vontade  facilmente  íè  dobra , fe- 
gue  03  impulíbs  do  efpirito , gofa  do  amor  de 
Dcos,  e dos  bens  da  eternidade,  occupa-fe  em 
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exercidos  íàntos  , e vive  em  fim  fempre  aju^ 
tado  ás  leis  que  tem  obrigaçaó  de  guardar  : a 
caridade  he  em  tudo  fua  conduílora,  Deos  íèu 
unico  objedo , ama-lo , e poíTui-lo  he  o feu  pra:- 
zer,  e defte  modo  que  obras  poderá  fazer  que 
iiaô  íeja  Jium  afpirar  á perfeição , e hum  accu- 
mular  merecimentos  ? Nao  he  eíla  a mefma  ver- 
dade ? Fique  pois  reprovada  a opinião  que 
aílevera  fer  perfeição , lèr  atacado  da  concupif- 
cencia,  e meritorio  o ter  com  ella  lutas. 

Nem  íè  diga  mais  que  os  homens  no  tem- 
po que  firo  tentados  com  a laícivia  , , fe  fazem 
devotos  , e recorrem  a Deos  pela  oraçao  , e 
penitencia  com  mais  frequência:  porque  ainda 
concedendo  de  graça  que  iílo  faça  hum  , ou 
outro  homem  juíto , nao  o faz  ceitamente  hum 
milhão  de  homens  tentados,  A Theologia  nao 
ha  dúvida  que  bem  intima  a obrigaçao  que 
tem  os  Fiéis  de  recorrer  a Deos  em  todas  as 
fuas  tentações , principalmente  nas  que  fao  con- 
tra a caftidade  : que  he  o mefmo  que  dizer , 
que  fe  bufquem  remedios  moraes , para  nao  di- 
zer milagres  no  tempo  das  enfermidades  que 
atacaô  a carne , e o efpirito , c a que  a Medi- 
cina chama  nos  Iromens  Satiriazes , e nás  mu- 
IJieres  furor  uterino  : e que  para  as  curar  ha 
Deos  deixado  remedios  fyíicos  na  navureza.- 
Mas  haja  embora  çíla  obrigaçaó  de  recorrer  a 
Deos  , eu  nao  a impugno  , e Deos  me  livre- 
dc  Jiuma  tal  libertinagem.  Recorramos  a Deos, 
cu  o quero , e perfuado  : mas  íeja  para  IJie  pe- 
dirmos aquella  graça  , que,  nos  faça  conhecer , 
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e temer  noíTa  enfermidade.  Só  digo  que  naÓ 
obílante  eíla  obrigaçaô  , qual  he  o ConfeíTor 
que  no  Tribunal  da  penitencia  examine  o feu 
cumprimento  , ou  íe  o examina  que  ache  que 
todos  a cumprem  com  exaítidaÔ  ? Além  dc  que 
a maior  parte  dos  Fiéis  naõ  lê  por  livros  de 
Tiieologia  para  fe  perfuadirem  da  obrigaçaó  de 
recorrer  aos  remedios  moraes  , nem  fegue  a de- 
voção das  gentes  piedofas  de  fe  applicarem  á 
liçaô  de  livros  afcéticos  , ou  bufearem  em  tu- 
do o confellio  dc  feus  ConfeíTores , para  apren- 
derem a familiarizar-fe  com  os  recurfos  aos  re- 
medios moraes.  Os  mefmos  Ecclefiaílicos  , os 
Clérigos , Frades , e Freiras  qiie  deviaõ  oceu- 
par-íe  continuamente  na  liçaÕ  Santa  da  Theo- 
logia  afcética  , Moral  , e Dogmatica  , nem 
ter  outra  vida  que  a de  Jiuin  contínuo  recuríb 
á oraçaò,  e á penitencia  : quaes  fao  de  enti-e 

elles  que  aíTim  o praticaõ , e que  aílim  vivem  ? 
Examinem  os  Senhores  ConfeíTores  a todos  os 
feus  Penitentes  fobre  eíle  ponto , e acharáo  fer 
certo  que  ainda  muitos  dos  que  por  eílado  faô 
chamados  a eítes  recurfos  moraes , ou  exercicios 
de  piedade  faJtaÔ  a eíl:a  obrigaçaÕ  ; e dahi  di- 
gaô-me  que  hei  de  efperar  daquelles  que  nao 
tem  para  a fua  vida  outra  regra  mais  que  a fua 
vontade  ? Ora  fe  geralmente  os  Chriiflãos  nao 
recorrem  a Deos , á Oraçao , e á Penitencia  no 
tempo  dos  ataques  da  concupifcencia  ; ou  íe 
algum  recorre  he  com  indigna  tibieza  , para 
que  íè  ha  de  eílranhar  a exhibiçaõ  dos  reme- 
dios  fyíicos,  conducentes  á obíervancia  da  caf» 
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tidade  ? Para  que  íe  ha  de  dizer  que  com  os 
remcdios  fyíicos  fe  tira  o proveito  da  tentaçaÕ  ? 
Nao  parece  iílo  goílar  dos  ataques  da  concu- 
pifcencia  , e chegar-íe  muito  para  a herefia  de 
Molinos  ? O que  eu  fei  de  certo  he  que  nos 
combates  do  Satyriazes , e^  furor  uterino  fe  fen- 
re  femprc  algum  prazer  carnal , e que  a natu- 
reza com  elie  fe  contenta,  quando  ie  naÔ  atre- 
ve a tomar  outros  maiores.  Das  mulheres  diííe 
hum  Poeta  que  quando  fogem  , e recufaò  feus 
favores  a hum  pertendente  que  as  bufca , nun- 
ca he  com  tanta  diligencia  , e ligeireza  , que 
nao  deixem  entender  goílariao  de  que  as  apa- 
nhaíTem  na  fugida  , e lhes  fizeíTem  violência  : 
Ora  iílo  mefmo  he  o que  me  parece  fe  bufca 
no  fubterfugio  da  devoção  , que  fe  pretexta  pa- 
ra nao  ièadmittir  os  remcdios  fyíicos  , que  cu- 
raò  o Satyriazes , e furor  uterino.  Porém  baila ; 
paíTemos  agora  a examinar  a efficacia  de  outros 
remedios  em  que  fallaó  os  Médicos  , e a que 
querem  também  chamar  antiafrodiíiacos. 
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CAPITULO  XVÍII. 


Nem  todas  as  drogas  que  alguns  Médicos 
gabad  j faÓ  geralmente  antiafrodifia- 
. cas  para  todos. 

OS  Médicos  tem  gabado  algumas  drogas 
como  dotadas  de  huma  qualidade  eípcci- 
fica  para  refrear  os  eftimulos  da  lafcivia ; porém 
ellas  faô  taô  conhecidas  por  contrarias  aos  Icus 
louvores , que  todos  podem  defcubrir  o engano. 

A primeira  que  íe  tem  celebrado  he  a Can- 
fora  j ou  em  fórma  de  bolo  , ou  em  algum 
licor  na  dólè  de  dez  até  quinze  gotas.  Canta- 
lè  hum  veríb  Latino , que  dizia  caílrar  ella  fo 
com  o dieiro  aos  homens : 

Camphora  per  nares  cajlrat  odore  mares. 
Mas  efta  opinião  fe  fundava  no  prejuizo  de 
ler  eíla  droga  dotada  de  huma  qualidade  fria , 
que  a expenencia , e a mefma  razaó  tem  mof- 
trado  fer  falfo  ; porque  fe  fe  attende  ás  fuas 
qualidades  irritantes , e deílècativas , como  tam- 
bém que  o movimento  dos  humores  he  accele- 
rado  por  cila  até  vencer  as  obftruçoes  das  par- 
tes , nao  podemos  dizer  fenaÓ  que  ella  Jie  quen- 
te , e que  fc  refrigera , he  porque  com  a gran- 
de fubtileza  de  fuas  particulas  fe  evapora  de- 
preílá  pelos  poros  do  corpo , e reanimando  en- 
tão as  fibras  laxas  , facilita  a circulação , e faz 
tranfpirar  o Vims  picante  das  acrimonias  que 
antes  irritavaò  , e caufavaô  os  ardores  inflam- 
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matorios  da  laíciv^a;  mas  defta  explicaçaó  bem 
iè  deixa  ver  que  o refrigério  he  lium  eífeito 
acci dental  da  Canfora  , fimilhantc  ao  do  fogo 
quando  diílipa  humâ  inflammaçaõ  levantada  de 
huma  queimadura , ou  também  comio  a pimen- 
ía  refrigera  quando  porfeii  ufo  exceíTivo  enfra- 
auece  o calor  natural , diíTipando  o vclatil  dos 
fluidos  que  agitava  os  folidos  , e refrigerando 
por  confequencia  , fem  que  por  iílò  ic  pofa 
clhar  nem  o fogo  ccino  hum  elemiento  frio , 
nem  a pimenta  cemo  hum  fmto  refrigerante , 
pois  no  mieírno  íentido  fe  poderia  tomar  a ne- 
ve por  quente  , porque  inflamma  as  miãos  quan- 
do fe  lhe  pega , as  deixa  vermelhas , cheias  de 
frieiras , e mehno  tocadas  de  gangrena. 

Com  tudo  efta  Droga  naõ  he  para  fe  def- 
prezar  inteiramicnte  em  todos  os  calos  da  laf- 
civia.  Eu  fem  me  deixar  levar  do  prejuizo  da 
fricldade  que  delia  tinhaÓ  os  antigos  , nem  ti- 
ra-la também  com  os  miodernos  da  claíle  dos 
antiafrodiíiacos  ufaria  delia  com  diferiçaõ  , e a 

Í?reicreveria  em  Julepes  refrigerantes , e acidii- 
ados ; mas  fó  para  aquellas  peíToas  gordas  ían- 
guineo-linfaticas , que  pela  turgencia  dos  vafos 
efpermaticos  íào  atacados  de  Satpriazes  , e fu- 
rores uterinos  , e iílo  depois  de  fazer  preceder 
as  evacuações  neceífarias  por  íàngrias , e purga- 
tivos ; porque  como  então  a canfora  os  íecearia 
fazende-os  tranípirar  mais  j cilas  fe  achariaô 
também  alliviadas  da  turgencia  dos  vafos  efper- 
rraticos , c por  confequencia  curados  do  Saty- 
riazes  ) c íuror  uterino.  Eíle  nx‘íiiio  uíb  po- 
rém 
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rém  naÕ  ferá  conveniente  para  as  peíToas  ma- 
gras , em  quem  o vicio  da  laícivia  provém  mais 
da  irritação  do  fyílema  nervoío  , que  da  abun- 
dancia  do  fuceo  da  geraçaÕ  ; porque , fendo 
certo  ter  a Canfora  qualidade  irritante , e deíle- 
cativa , naô  íè  poderá  efperar  allivio  algum  nos 
enfermos  magros  , antes  maiores  cftragos  , eíti- 
mulos , c movimentos  lafcivos.  iVílim  fico  coii' 
cordando  com  os  Médicos  antigos , e com  os 
modernos,  e indicando  aos  Senhores  Confeílo- 
res  o modo  , com  que  podem  ulár  da  Canfora  , 
dando-a  a peífoas  gordas  (como  diz  Scalige- 
ro)  lè  dava  aos  Monges  antigos  amaftigar  pa- 
m reprimir  os  eíliimilos  venereos  , e deixando 
de  a dar  ás  peífoas  magras  , que  com  o feu  iiiò 
podem  ficar  mais  irritadas ; mas  por  eíla  con- 
deícendcncia  nunca  direi  fer  a Canfora  hum 
eípecifico  antiafrodiíiaco  conveniente  para  todos. 

O fegundo  depois  da  Canfora  gaba  Ethmu- 
lero  no  turor  uterino  o licor  limpo , e aequo- 
fo  que  diílilla  dos  ramos  mais  tenros  do  Sah 
gueiro , quando  no  veraô  fe  cortao  , elle  diz : 
que  efte  licor  bebido  , ou  miíturado  com  fari- 
nha , e comido  extingue  toda  a propenfaó  ve- 
nerea,  como  igualmente  faz  o mefmo  Salguei- 
ro o coíimento  das  folhas  frefeas , e tenras , e 
bebido  de  manha  em  jejum  ; porém  Mr.  Aítruc  , 
que  o quiz  experimentar  cm  algumas  mulheres  , 
atteíla  que  nada  aproveitava  com  o ufo  do  di- 
to cofimento , logo  o cofimento  fó  do  Salguei- 
ro de  nada  ferve  geralmente  para  todos , porém 
combinado  çom  outras  plantas , e aguçado  com 

qua- 
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quatro  gotas  do  efpirito  de  Vitriolo  iiaó  duvi- 
do que  furta  eíFeito. 

A terceira  Droga  he  o Vegetal  Agnus-Caí- 
tus , aííim  chamado  por  fazerem  delle  cama  as 
matronas  AtJienienfes  , quando  nas  feftas  de  Ce- 
res deviao  guardar  caftidade , como  diz  Plinio , 
e Diofcorides.  O Author  do  homem  fyfico  diz 
que  em  França  coftumaõ  os  Frades , e Freiras 
a plantá-lo  em  roda  de  lèus  Conventos.  Em 
Portugal  nao  fei  que  lè  faça  com  efta  planta 
Jardins , e ornamentos : mas  ainda  quando  hou- 
veíTe  em  abundancia,  nunca  a virtude  da  cafti- 
dade lhe  podia  fer  legitimamente  attribuidai 
porque  o amargor  , e acrimonia  que  fe  goza 
em  fuas  folhas  maftigadas  , baftava  para  delia 
nos  fazer  duvidar  j e além  difto  o meímo  Diof- 
corides aíErma  que  o íèu  ufo  promove  os  tri- 
bi^tos  menfaes  das  mulheres  , e com  efta  pro- 
priedade eftá  claro  que  ella  nao  póde  íèr  fub- 
ftancialmente  refrigerante. 

Quarto.  Sennert,  e Riverio  numeraõ  taiií- 
bem  entre  os  fimplices  verdadeiramente  antia- 
frodiíiacos  a Armda,  a Hortelã,  a femente  de 
Biíhaga,  o Endro,  o Páo  de  Aquila,  There- 
bentina , &c. ; mas  todas  eftas  Drogas  poderáo 
por  íi  fó  ter  huma  tal  virtude  como  tem  a pi- 
menta , e por  iííb  na6  he  precifo  que  mais  me 
cance  em  refutá-las.  Eftes  Authores  nao  devem 
fer  ouvidos , fe  nos  querem  perfuadir  que  po- 
diamos  ufar  deftas  Plantas,  fementes , cu  refi- 
nas , ou  cada  huma  por  íi  fó , ou  todas  juntas ; 
mas  fe  elles  querem  iniinuar  que  combinadas 
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com  outras  Drogas  na  verdade  refrigerantes , 
e que  fazendo-íè  algum  colimento  acidulado 
com  o eípirito  de  Vitriolo  , e adoçado  ccm 
xarope  da  mefma  virtude  , então  com  mais 
acerto  fe  poderá  prefcrever,  e aconfelliar  com 
efperanças  de  algum  bom  íücceíTo  ; mas  cilas 
mefmas  drogas  diílilladas  em  aguas  taes,  como 
as  que  traz  o nieímo  Scnnert  com  o titulo  de 
Caílidade , e também  Riverio , entaÒ  eu  diria 
com  ingenuidade  que  de  nada  preílaó  ; porque 
a Medicina  tem  hoje  experimentado  que  as 
aguas  diílilladas  naõ  tem  aefficacia,  que  tem  o 
cofimcnto  das  melmas  plantas  ; porém  naÕ 
obílante  eíla  inefficacia  le  fe  lhe  ajuntar  luas 
gotas  de  efpirito  de  Vitriolo , entaÕ  naÕ  duvi- 
daria de  fua  utilidade;  porque  em  fim  fempre 
achariamos  ao  menos  em  todo  o tempo  liuma 
agua  tirada  de  plantas  apropriadas , quando  naò 
achaífemos  em  qualquer  eílaçaÕ  do  anno  as 
mefmas  plantas , fe  quizeíTemos  delias  ufar  em 
coíimento. 

Quinta.  A Cicuta  em  fim  he  a ultima  plan- 
ta , que  poderia  prometter  algumas  eíperanças 
no  allivio  das  vexações  da  caílidade  ; porque 
ella  tem  a feu  favor  naô  fó  os  Médicos  anti- 
gos , mas  ainda  a alguns  Santos  Padres , como 
S.  Bafilio,  e S.  Jcronymo:  porque  eíle,  efere- 
vendo  contra  Joviniano,  diz  que  os  Pontifices 
do  Paganifmo  fe  caílravao  com  a Cicuta  quan- 
do entravaõ  no  Pontificado  : ll.ieroph antas  Pon- 
tificatum  adeptos  cicuta  fe  caftrafje.  E aquel- 
•lè  teílifica,  na  Homilia  quinta  fuper  thex , ha- 
ver 
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ver  vIfl:o  algumas  mulheres , que  com  a bebida 
da  Cicuta  haviao  extinguido  íeus  furores  uteri- 
nos ; Se  'üidijje  quaflam  fveminas , qu£  po~ 
tione  cicuta  extinxerint  rabiofas  cupiditates. 
Os  Médicos  antigos  com  fuas  folhas  pizadas 
faziaÔ  cataplafmas  para  fe  porem  fobre  os  lom- 
bos , e miíhiravaõ  o feu  fumo  em  injecç6es 
uterinas  ; mas  fe  de  feu  iifo  fe  feguia  allivio 
permanente  nos  enfermos  da  lafcivia  , eu  naÓ 
o fei  dizer , porque  nunca  fiz  experiencia , nem 
o renho  perguntado  ás  peíToas , que  ufáraó  da 
cicuta  para  fe  curarem  de  outros  males  \ por- 
que como  ellas  haviao  de  chegar  a tomar  gran- 
des dofes  deite  vegetal  , e experimentar  feus 
eíFeitos , também  poderáõ  dizer  fe  he  verdade  o 
que  deixárao  eferipto  os  proclamadores  da  vir- 
tude fria  , e antiafrodifiaca  da  cicuta.  Com 
tudo  fe  baila  huma  conjedlura  bem  fundada  , eu 
diria  que  a cicuta  naÓ  póde  ter  tal  virtude  por 
fer  primeiramente  emprenhada  de  fal  ammonia- 
co  , que  nunca  na  Medicina  teve  a qualidade  de 
refrigerar,  mas  fim  a de  diluir , edillblver  por 
forca  do  movimento  de  fuas  particulas  finas, 
e efuras , e em  fegundo  lugar , porque  conheço 
a alguns  cafados  , que  tomárao  a cicuta,  e nem 
por  ifb  deixárao  de  continuar  a gerar  filhos. 

Tendo  aílim  fatisfeiio  ao  que  he  neceílário 
fal  e.-fe  da  lafcivia , paliemos  agora  ao  conheci- 
mento da  colcra  , como  enfermidade,  e icus 
remedios  fyficos. 
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CAPITULO  XIX. 

A cólera  he  enfermidade  corporal  , que  fe 
pode  emendar  com  remeàios  fyficos, 

ACoIera  tem  o nome  de  Bilis  entre  os  F)^- 
íloiogicos , e de  Ira  entre  os  Moraliílas : 
cíles  a conílituem  em  hum  movimento  do  appe- 
íite  íèníitivo  que  aborrece  aquelles  objedlos  , que 
íao  cauíàs  de  males , e miíerias , que  fe  fome^ 
He  verdade  que  a alma  toma  grande  parte  nef> 
ta  paixaÕ  , e fe  podia  dizer  que  fua  origem 
principal  dependia  do  efpirito  por  provir  da- 
quelle  juizo , que  ella  fórma  fobre  a eílimaçaô , 
que  íè  faz  da  peífoa  colérica.  Com  tudo  como 
naõ  ha  coniiecimento  nem  juizo  , que  nao  de- 
penda da  organizaçao  dos  Icntidos , e entre  ef* 
tes  o principal  motor  fao  os  nervos  , por  iífo 
naò  erraremos  , fe  dilTermos  fcr  a cólera  nos 
homens  huma  enfermidade  corporal , aílim  co- 
mo a he  em  todos  os  animaes  que  naÔ  tem 
juizo  j ainda  que  lhe  concedamos  huma  alma 
com  alguns  Filofofos  contra  o fentimento  dos 
Carteíianos  , que  nelles  naÕ  reconhecem  mais 
que  humas  machinas  bem  organizadas, 

E na  verdade  o que  fe  chama  Cólera  , e 
Bilis  he  aquelle  humor , que  íè  filtra  nofigado  , 
e de  que  huma  porção  íè  guarda  na  bcxigui- 
nha  do  fel  para  daíii  vir  fluindo  , e fe  unir 
com  outra  , que  corre  do  mefmo  parenchifmo 
do  figado  para  fazerem  ambas  a perfeição  do 

Chi- 
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Chilo  no  inteftino  duodeno  , e íoUicirarem  a 
excreção  inleítinaL 

Elb  Bilis  , em  quanto  permanece  em  fua 
qualidade  natural , he  no  corpo  huma  Medici- 
na geral  que  entrercm  a fluidez  , e movimen- 
to do  langue  : dois  requiíitos  neceílarios  para 
íè  prevenir  a morte  , e as  enfermidades  : mas 
quando  eíla  Bilis  íè  muda  do  eílado  primeiro , 
e vem  a augmenrar-ie,  ou  diminuir , exali ar- 
fe j ou  condenlâr-fe  , entaÒ  de  medicina  que 
era  antes  íàudavel  fe  troca  em  huma  origem 
fecunda  de  mil  enfermidades. 

NaÕ  me  toca  agora  individuar  quaes  íèjao 
eílas  enfermidades  , porque  ellas  naÕ  haõ  de 
íèr  curadas  pelos  Senhores  ConfeíTores , que  íó 
attendem  para  aquellas  que  occaíionao  pecea- 
dos  , ou  para  melhor  dizer  que  he  o melmo 
peceado  admittido  pela  vontade , ou  em  fi , ou 
em  fua  caufa  , e eíieitos.  Qiiando  pois  a cóle- 
ra chega  a fer  hum  peceado  capital , então  ella 
he  huma  enfermidade , que  tem  fua  origem  na 
agitaçaõ  da  Bilis  , e que  ccmmunica  por  feu 
eftimulo  maior  movimento  nos  fólidos  , e lí- 
quidos , inverte  o influxo  do  fiKrco  nervofo,  e 
faz  por  confequencia  jogar  toda  a machina  com 
movimentos  tao  perturbados , quaes  faÕ  aquelles 
em  que  rompe  hum  hemem  colérico  , e os 
íàbem  pintar , tanto  os  Fyíicos , cemo  os  Mo- 
raliftas.  Gritar,  blasfemar,  injuriar,  eftragar, 
matar  , eis-aqui  o que  entra  no  quadro  que 
formad  os  Moraliftas ; porém  os  Fyíicos , que 
notaõ  naô  íó  o que  íè  paífa  no  tempo  do  pa- 
ro- 
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roxiímo  fariofo  da  cólera , mas  ainda  que  ob- 
fervaó  o que  fobrevem  depois  de  íeus  princi- 
pios , e Ímpetos , dizem  que  no  tempo  do  ata- 
que íè  levanta  hum  ípafmo  em  todo  o ÍVdcma 
fibrofo  j que  contrahe  as  miningcs  na  c ibeça , 
aperta  o cerebro , e o coraçao , fecca  a cútis  , 
accelcra  o pullb , entumece  com  langue  o roí^ 
to , e os  olhos  j excita  febres , e delírio , ocea- 
íiona  convulsões  epilépticas  , diarrheas  , e outras 
enfermidades  que  baílaõ  para  miniftrarem  pro- 
vas evidentes  dc  fer  a colcra  naõ  fó  huma  pai- 
xao  da  alma  , porém  também  huma  enfermi- 
dade corporal , que  tira  a íaude , encurta  a vi- 
da, e chega  meíiiio  a matar  de  repente. 

E com  eifeito  , porque  naõ  ferá  também 
paixaÕ  do  corpo  hum  mal  , que  íè  deriva  da 
defordem  de  hum  fluido  corporal  , e que  naÕ 
fe  fentiria  na  alma,  fe  ella  naÕ  eíHveíTe  ligada 
com  o corpo , ou  ao  menos  fe  neíle  corpo  naõ 
houveíTem  íentidos  por  onde  fe  tranfinitrilTem 
feníàções  ? Eu  bem  fei  que  naõ  ha  homem  al- 
gum , que  naõ  poflà  ter  acceíTos  de  cólera , mas 
ifto  mefmo  prova  que  todos  tem  em  feu  corpo 
hum  humor  , que  fendo  defordenado  , communi- 
ca  efta  defordem  á alma  com  que  eflá  unido  , 
e por  confequencia  que  he  a cólera  mais  en- 
fermidade corporal  que  efpiritual. 

Sim  : a colera  Jie  j3aixaõ  geral  em  todos  os 
homens  , porem  os  íeus  furores  íaõ  mais  de 
alguns  fujeitos  que  de  outros.  Aquellas  peíToas 
de  hum  habito  de  corpo  mais  feceo  , textura 
de  fibras  mais  elafticas,  fenfiveis,  e irritáveis, 

com 
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com  hum  íangiie  mais  volátil  lavado  com  pou- 
co foro  , c eilc  mais  acrimoniofo  , e biliofo  , 
como  iàõ  os  velhos , magros , homens , e mu- 
lheres , em  que  íê  deícobre  o hyíteriímo , a hy- 
pocondria  , a melancolia  , ou  que  habitao  hum 
clima  mais  quente  tal  como  o de  Portugal , e 
do  Braíil , de  Roma , África , &c.  aonde  eíle 
vicio  íè  podia  chamar  epidêmico  , ou  que  fa- 
zem hum  ufo  frequente  de  drogas  incendiarias 
íimilhantes  ao  cravo,  á canella,  pimenta,  cho- 
colate , chá , café , &c.  Efles  quando  por  le- 
ves ocealioes  rompem  em  grandes  iras  , nao 
faõ  para  admirar , antes  admirariao  fe  nao  tivef- 
fem  hum  vicio  a que  tudo  os  excita  : a natu- 
reza os  tem  feito  coléricos  , e quando  fe  lhes 
fufcitaÔ  encontros , e occaíiôes , íe  podia  dizer 
que  peceaô  por  violência , iéntindo-íe  luas  al- 
mas arrebatar  por  huma  paixaó  , que  perturba 
toda  a machina,  e a que  quereriaõ  reíifíir  por 
conhecer  antes , e depois  muito  bem  feus  funef- 
tos  eífeitos  , mas  que  naó  podem  quando  hu- 
ma vez  a cólera  os  inhamma  , e agita.  Ora 
para  remediar  taô  grande  mal,  tem  experimen- 
tado os  Senl  ores  ConfeíTores  que  nao  baílaõ 
os  remedios  moraes , pois  os  coníèlhos  nao  fa- 
zem impreííaò  em  hum  eípirito  perunbado,  os 
jejuns  , e penitencias  produzem  na  Bilis  mais 
hum  gráo  de  acrimenia  : as.  oraçees  , e medi- 
tações ainda  no  mcírno  len^po  cue  fe  ptraticaÕ 
nao  podem  ter  o eílciío  que  fe  deíèja ; porcue 
os  raciocinios  interiores  , além  de  n;  Ô adoçarem 
hum  humor  acrimoniofo  , avivaõ  mais  o cbje- 
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<n:o  que  excita  a paixaô  , por  fer  impoíTivel 
perfuadir-íe  a alma  a li  meüno  da  malignidade 
da  fua  cólera , fem  fazer  entrar  em  feii  diícur- 
fo  todos  aquelles  fujeitos  , e predicados  a que 
fua  cólera  diz  refpeito.  Os  remedios  fyficos 
pois  fao  os  mais  neceíTarios  para  que  os  penn 
tentes  coléricos  poíTad  moderar  fuas  iras , e nao 
romper  com  exceílbs  que  produzem  mil  efean- 
dalos  no  Chriítianifmo  : mas  quaes  fao  eftes 
remedios  que  podem  fazer  tanto  a matéria  da 

Í)enitencia , como  a dos  confelhos , que  aos  co- 
ericos  devem  dar  os  Confelfores  ? SaÔ  pri- 
meiramente o retiro  efpiritual  de  hum  dia  fei- 
to com  quietaçaó  também  do  corpo  ; a abfti- 
nencia  de  comidas  bem  guizadas  , c a parci- 
mônia dos  mefmos  alimentos  fólidos  com  iiu- 
ma  conceiTaó  ampla  de  bebidas  antiíiogiíHcas , 
como  fao  a agua  com  limão  , ou  vin^re  , o 
efpirito  de  Vitriolo , o cofimcnto  de  Tamarin- 
dos  com  algum  nitro  , a tintura  de  rofas  tira- 
das com  Vitriolo  , a comida  de  beldroegas , 
morangos,  laranjas,  alface,  chicorea,  o paõ 
broa  de  milho , e de  lenteio , os  banhos  tépi- 
dos emollientes , poucos  veíHdos , e tudo  o mais 
que  conduzir  a humed:ar , dulcificar , refrigerar ; 
porque  os  humeélantes  , dulcificantes  , e refri- 
gerantes fao  fem  dúvida  os  melhores  remedios  , 
que  a Medicina  tem  preferipto  para  as  doen- 
ças biliofas  ; mas  como  os  Senhores  Confeffo- 
res  quereráô  achar  aqui  eftes  remedios  formula- 
dos , eu  vou  a receitar  alguns , que  poderáô  fer- 
vir  de  norma  para  ellcs  fe  íèrvirem  de  outros 
que  encontrarem  íimilhimtes,  F(/r- 
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Formulário  da  Cólera. 

Coíiinento  lenitivo  de  Boerriiave. 

Rcípice  Avea  com  caíca  duas  onças. 

Agua  pura  trcs  libras. 

Faça  coílmento  até  diminuir  huma  libra , e 
çntaõ  côe , e na  coadura  miílure 

Sumo  dc  limaô  freíco  huma  onça. 

Agua  diíHllada  de  canella  duas  oi- 
tavas. 

Xarope  dc  amoras  huma  onça. 

Beba  o colérico  as  vezes  que  quizer  entre 
dia,  que  também  ihe  pode  fervir  de  alimento.^ 

Outro  do  mefmo  Author* 

Reípice  Avea  íêm  cafea  duas  onças. 

Agua  pura  tres  libras. 

Faça  cofimento  a diminuir  iiiima  libra  , q 
depois  côe  , e guarde  aíTim  tépido  até  azedar 
hum  pouco , e entaó  lhe  ajunte 

Xarope  de  violas  onça  e meia , 

Vinho  branco  meia  libra. 

Agua  diílillada  de  cafea  de  cidr^ 
onça  e meia. 

Beba-íè  entre  dia  , e fe  parecer  muito  de-< 
licioíà  para  matéria  de  penitencia , fempre  po- 
de fervir  para  a do  coníèlho  com  aqiicllcs  pe- 
nitentes , cem  quem  he  preciíb  condelcendencia^ 
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Emulfao  fimilhante  do  mefmo  Author, 

Refpice  Avea  fem  cafca  tres  onças. 

Faça-íe  com  quanto  baile  de  agua  huma 
cmuiraô , e depois  em  libra  c meia  delia  ajunte  , 
Nitro  depurado  huma  oitava. 

Xarope  de  violas  huma  onça. 
Vinagre  fcilitico  duas  oitavas. 

E ufe  o enfermo  colérico  quantas  vezes 
quizer. 

Bebida  de  Gorter^ 

Refpice  Avea  limpa  tres  onças. 

Tamarindos  meia  onça. 

Cabeças  de  papoila  branca  n.  2. 
Agua  commua  vinte  íinco  onças. 
Fcça-íe  coílmento,  e ajunte  na  coadura 

Sal  de  tartaro  vitriolado  huma  oi-^ 
tava. 

Xarope  de  ílimo  de  cidra  huma. 
onça. 

E beba  o colérico  huma  onça  deíla  bebidá 
por  cada  vez  entre  dia. 

Bebida  de  Geofroy, 

Refpice  Tamarindos  duas  on^as. 

Soro  de  leite  duas  libras. 

Faça  ferver  hum  pouco , e depois  côe  , c 
ajunte 

Xarope  violado  duas  onças. 

E beba  o colérico  entre  dia  quatro  onças 

cada  vez. 
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CAPITULO  XX. 


A bebedice  he  huma  grande  enfermidade , 
nunca  fe  cura  com  remedios  moraes , e 
dificilmente  com  os  fyficos* 


H e para  fe  lamentar  , que  o vinho  fendo 
na  Medicina  hum  excellente  remedio  pa- 
ra curar  muitas  enfermidades , venha  elle  mef* 
mo  a íèr  por  leu  abuíò  hum  grande  veneno , 
que  mata  a muitos  depois  de  os  fazer  gemer 
com  mil  enfermidades.  Os  Authores  de  Medi- 
cina dizem  geralmente  , que  o ufo  moderado 
deíle  licor  prolonga  a vida , conferva  o corpo 
cm  íàude  , e o ei  pi  ri  to  em  vigor  , augmenta 
em  ambos  fuas  faculdades  , e fentidos , de  mo- 
do que  Grillus  chega  a dizer  que  a Sabedoria 
dos  Gregos  fe  deve  attribuir  á bondade  de 
feus  vinhos  , e que  fó  depois  que  os  Turcos 
arrancáraô  fuas  vinhas , he  que  elles  decaliíraó 
também  daquella  fama , que  haviaô  adquirido 
nas  Aries , e Sciencias.  Também  cs  Europeos 
podem  ler  ccnfidcrados  mais  engenlioíòs  que 
os  Povos  Septentrionaes , ló  pelo  ufo  modera- 
do do  vinho  , e parece  que  até  os  raeiinos 
Idólatras  eílavaÔ  perfuadidos  deíla  verdade  , 
quando  em  íèus  mefmos  Templos  punhaó  jun- 
tos Bacchus , c Minerva  , c naô  davaó  cm  co- 
mida , e bebida  aos  demais  fcus  Decíès  que  o 
nechir  , c ambroíia.  Sendo  pois  taó  ncccfàrio 
para  a faude  cltc  licor  preciofo  , elle  he  com 
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tudo  o mefmo  que  accufao  de  malfeitor  , na6 
fó  iiuma  infinidade  de  Médicos , mas  também 
os  mefmos  Poetas  , Filofofos , c Oradores  , que 
no  feu  calor  dizem  achar  feus  efpiritos , e eii- 
thufiaíinos,  aíTeverando  todos  que  o vinlio  def- 
troe  a economia  animal , porque  efquenta  mui- 
to 5 altera  noíTos  fluidos  , produz  a bebedice, 
ou  a perda  da  razao , e dos  fentidos , ereítiza 
as  fibras , diípoe  a hydropefía , a Phthifica  ner- 
vofa , ao  lethargo , a apoplexia , a paralyfía , a 
afoniii , e outras  enfermidades  taÔ  terriveis  co- 
mo todos  os  dias  fe  cftá  obfervando , e fe  po- 
‘ dem  lêr  no  Aforifmo  do  5.  Liv.  de  Hyp- 
pocr.  5 e em  todos  os  feus  Commentadores  co- 
mo Galeno  entre  os  antigos , Leao  , Plecquet , 
e Gorter  entre  os  modernos  , fem  fallarmos 
cm  Zacuío  Lufitano  no  Liv.  3.  da  fua  praxe 
admirável,  na  obíèr\'^aça6  123.  mercurialis  Va- 
riar. Leóí.  lib.  4.  cap.  6.  Joannes  Langius  Epift. 
lib.  I.  cap.  30.  Boerrhave  De  rnorbis  nervo- 
rum.  Seneca  na  Epift.  83.,  que  compara  o vi- 
nho ao  opio,  ao  helleboro,  e ao  veneno  pelo 
nimio  fomno  que  produz.  Lucrecio  no  Liv.  3. 
De  natura  rerum  onde  pinta  bem  a bebedice. 
Cicero  no  4.  das  fuas  Tufculanas , que  enfina  a 
cbfervar , c conhecer , com  que  licor  íe  formou 
a bebedice  , dizendo  que  os  que  fe  inebriáraò 
com  vinho , quando  canem , fícaô  de  coftas  ex- 
tendidos  no  cJiao , e que  a quéda  pelos  demais 
licores  inebriantes  he  promilcuamente  para  aL 
gum  dos  lados,  e meímo  para  diante  a esbar- 
rar os  narizes , e ficar  abafados  com  o pó , e 
lodo  da  terra.  E 
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E na  v&rdade  íabcndc-iè  que  o,  vinho  , a 
aguardente/  e mais  licores  inebriantes  tem  por 
primeiro  effeito  o queimar  por  íüa  acrimonia 
os  capillamentos  nervofos  do  eílomago , de  que 
iè  legue  ilia  crelpatura , íeceura , irritaçao , e agi- 
tapaõ  como  também  por  íeus  eipiritos  faz  ex- 
pander  todos  os  vafos  , rarefazer  os  humores  , 
e mefmo  condenlã-los  como  fuceede  coagular  a 
lymfa  da  boca  quando  os  tomamos  na  boca , 
porque  deixariaô  de  produzir  tantos  males  def- 
compondo  a economia  animal  de  todos  os  ho- 
mens ? Mas  nós  devemos  admirar  porque  naô 
morrem  de  repente  tantos  bebedores  de  vinho , 
quando  fó  o cheiro  do  moílo , que  fermenta , 
mata  inílantaneamente  como  affirma  Bcerrhave 
em  icu  livro  De  morh.  nerzwr.  ? He  fem  dúvi- 
da nocivo  o abufo  do  vinho  , e mais  licores 
eípiritofos  , nem  he  precifo  mais  para  perfua- 
dir  aos  Senhores  ConfeíTores  de  fer  a bebedice 
huma  enfermidade , do  que  o lembrarem-fe  elles 
meíiTios  da  proftraçao  de  forças  ^ com  que  fícaò 
os  que  fe  enchêraó  de  algum  licor.  Que  fra- 
queza ? Que  triíleza  ? Que  pallidez  ? lílo  he  o 
menos  , o mais  he  ficarem  os  ebriofos  naÔ  fó 
eíhipidos  , e inertes  para  qualquer  funçaó  do 
efpirito  depois  da  bebedice , mas  ainda  o du- 
rar-lJie  eíla  eílupidez  por  muitos  dias , e ás  ve- 
zes por  toda  a vida.  Eu  naó  me  capacitara  da 
verdade  deíle  fenemeno  fe  o nao  tiveíTc  viílo , 
e lido  também  nos  Commenrarios  do  grande 
Gorter  fobre  o mencionado  aforifmo  de  Hyp- 
pocrates  no  livro  ^ que  rilTima  deixo  apoivado- 
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Mas  ainda  que  , o nao  tiveíTe  lido  a razão  o 
convenceria  fazendo  ver  que  a bebedice  defor- 
dena  inLeiramente  tanto  a harmonia  das  fibras 
das  meninges , e parenchiímo  do  cerebro , co^ 
mo  a circulaçao,  e fíJtraçao  do  fucco  nervoío, 
ou  por  outro  nome  efpiritos  animaes,  motoresi 
de  todas  as  funções  animaes , vitaes  , e intelle- 
dtuaes  do  Jiomem.  Agora  o que  mais  quereráo 
laber  os  Senhores  ConfeíTores  íàÕ  os  remedios 
fyíicos  com , que  fe  poderia  extirpar  o coítume 
de  fe  inebriarem  os  amantes  do  vinlio  ? Ao 
que  fe  pode  relponder  que  lerá  difficil  acharem- 
ie  remedios , que  tirem  eíle  coílume  com  fegu- 
rança  , ou  feja  no  moral  , ou  no  medicinal  *, 
porque  confelhos , e remedios  moraes  naó  po- 
dem entrar  no  conliecimento  de  homens  , que 
perdendo  com  a bebedice  huma  vez  lua  razaõ, 
nunca  mais  a tornaÕ  a recuperar  perfeitamente ; 
e os  remedios  fyíicos  eu  nao  lèi  de  algum  eííi- 
caz  que  nao  poíTa  fer  pcrniciofo  ; porque  iva- 
ina  arrã , imma  enguia  hum  barbo  , aírogados 
no  vinho , que  lè  tem  dado  a alguns  a beber 
para  lhes  tirar  o coílume  de  inebriar-fe  , lhes 
tem  cauíàdo  vomitos  funeílos , feguidos  de  ver- 
tigens que  podem  metter  medo  aos  ProfeíTores , 
que  querem  curar  lèm  caufar  damno  : outros 
remedios  preparados  também  com  o vinho , 
como  ('S  que  fe  fazem  infundindo  no  dito  li- 
cor a palmiliia  íuada  de  humus  meias  , ou  ça- 
paros,  hum  pedaço  de  bifpote  íarrento , aterra 
do  fundo  da  fcpulaira  , tem  mais  de  fuoeríli- 
ciofo  que  de  legichiio,  O viniio  cineLico  dado 
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com  o fim  de  que  provccrndo  o vcmito  , ve- 
nha a caufar  naufea  ao  cniermo  para  tudo  o 
que  lhe  parecer  vinho  , rr.cnos  perigo  teria  fe 
elle.  podeíTe  fer  hum  remedio  geral  yara  todes 
iem  depender  de  circumíiancias  , porém  cemo 
eílas  faõ  infinitas  , e variaÔ  cm  cada  fujeito , 
por  iíío  nem  ainda  deíle  remedio  me  atrevo  a 
dizer  podem  uJàr  geralnrente  os  Senhores  Con- 
feííòresj  que  naÓ  tiverem  outras  luzes  maiores 
da  Medicina  j cem  tudo  ccníliltando  primeiro 
os  Médicos  ProfelTores  para  que  digaó  fe  ha 
algum.a  contradicçaõ  no  íiijeito , que  ie  quer  cu- 
rar~da  bebedice  com  vomitorio  , e praticando 
depois  todas  as  cautelas , que  elle  eníinuar  di- 
go então  que  poderá  eíte  remedio  ter  effica- 
cia  , fe  no  tempo  da  aíRiçaÔ  des  vomites  le 
aviíar  o enfermo  do  damno , que  lhes  faz  o vi- 
nho 5 e de  nenhum  modo  lhe  declarar  a con- 
feição que  tinha  o que  elle  agora  bebeo  ; mas 
fó  affear-lhe  em  geral  todo  o vinho , para  que 
elle  fe  forme  de  todo  o licor  inebriante  huma 
idéa  funeíla,  e lhe  ganhe  horror. 

Porém  diraõ , que  bem  pode  íèr  o enfermo 
dc  bebedice  algum  EccleíiaíHco  , cu  Regular, 
ou  Secular , ao  qual  nao  fe  pode  induzir  o ter 
horror  ao  vinho  : porque  iílò  feria  conítiluí-lo 
abllemio,  e pô-lo  cm  hum  impedimento  de  ce- 
lebrar o Santo  Sacrifício. 

Ao  que  fe  podia  refpcnder  , que  pôr  ao 
Ecelefiaftico  Secular,  cu  Regular  em  tal  imipe- 
dimento  féria  hum  procedimento  permiltido  nos 
Sagrados  Cânones,  que  impõem  fímilhantes  pe- 
nas 
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nas  aos  Eccleliaflicos , e naò  coníènte  que  elles 
fiibaô  aos  Altares  com  taes  vicios.  Porém  co- 
mo eílcs  fuj  eitos  achao  fempre  na  fantidade , 
e zelo  dos  Senhores  Bifpos  , e Prelados  quem 
03  caíligue  com  carcerações  , e privações  do 
mcfmo  vinho,  bem  íè  vê  que  lhes  naÕ  Ião  ne- 
celíãrios  remédios  fyíicos , e baila  para  os  emen- 
^ dar  os  remédios  Canonicos. 

Agora  a cjueílao  que  eu  mais  quízera  achar 
reíolvida  era  : fe  fe  pode  aconíèlhar  remedios 
para  rebater  a bebedice  a todos  aqiiellcs  que 
lèm  fe  emendarem  continuao  a inebriar-fe  ? A 
dúvida  que  me  embaraça  he  que , enfmando-fe 
remedios  para  rebater  a bebedice  , entaó  ainda 
com  mais  arrojo  íe  apegao  ao  vhiho  os  feus 
amantes , e continuarão  cm  íèus  peceados.  Com 
uido  fempre  me  parece  mais  racionavel  o dar- 
fe,  aconlèlhar-fe , e preferever-fe  cs  remedios 
indicados  para  rebater-fe  a bebedice  , ou  ta.n- 
bem  para  fe  nao  inebriar  , e iílo  pelas  razóes 
lègLiintes.  Primeiramente ; porque  os  remedios 
em  íi  naô  faÔ  pcccaminofos  , pois  nao  fó  nao 
induzem  a novos  peceados  , mas  ainda  prefer- 
vaÓ  tanto  da  bebedice  material , como  de  todas 
as  mais  culpas , que  delia  fe  leguem , e quando 
eílas  com  os  remedios  íè  diminuem , ièmprc  ha 
conveniência  ; porque  fe  evitaô  oiíènlàs  de 
Deos  , c principalmente  o efcandalo  nos  Eccle- 
fiailiccs  , com  que  outras  peílòas  também  íe 
perderiao. 

Segundo  ; porque  ainda  que  com  os  reme- 
dios fe  naò  tira  o peceado  autecedente  da  cra- 

pu- 
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pula , pois  taes  fujeitos  podem  continuar  a fer 
glotòes , comendo , e bebendo  mais  do  neceUa- 
rio  , nao  íó  ufque  ad  fatietatem  , porém 
também  fobre  pollè  , ou  fobre  a mefma  íàcie- 
dade ; com  tudo  com  os  remedios  elles  fe  dií^ 
pôera  a emendar-fe  do  vicio  , pois  ficaÓ  com 
leu  juizo  defembaraçado  para  poderem  perília- 
dir-íè  dos  motivos  da  emenda,  e fujeitarem-fe 
a cumprir  as  penitencias  de  jejuns , e parcimô- 
nias que  os  Confeflbres  lhes  prefcreverem.  Sen- 
do pois  louváveis  os  remedios  prefervativos , 
quaes  feraÔ  elles  ? Os  Authores  de  Medicina 
eníinaÔ  muitos  , porém  eu  direi  fomente  os  que 
íào  mais  fáceis , feguros  , e infalliveis  porque 
feus  effeitos  tem  lido  obfervados  , e podem 
muito  bem  entrar  no  rol  das  penitencias  que 
íè  podem  impôr  aos  ebriofos.  O primeiro  re- 
medio  he  a agua  fria  bebida  logo  de  manha 
ein  jejum , e íempre  antes  de  comer.  O fegun- 
do  he  a comida  de  coifas  falgadas  , e miílura- 
das  com  muito  azeite  v.  g.  fardinhas  , baca- 
liiáo  , &c.  couves , e a mefma  broa , ou  qual- 
quer paô  miíturado  com  muito  azeite.  O tercei- 
ro he  o banho  frio , o femicupio  , ou  ao  me- 
nos o molhamento  dos  genitaes  com  a agua 
fria  , ou  fimples  , ou  miílurada  com  vinagre. 
Todos  elles  remedios  quebrantaó  o fpaíino  que 
o vinJio  havia  produzido  com  fua  irritaçao , 
impedem  que  clle  fermente  , e levantem  vapo- 
res , e aplacaô  a agitaçaõ  dos  mefmos  efpiritos 
que  fe  perturbiraô  no  cerebro  , e mais  partes 
do  corpo, 

0.  Quar- 
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Quarto  : o rcmodio  porém  mais  iingiilar  que 
em  Alemanha  os  Médicos  , e o incimo  povo 
chama  a Ancom  dos  ebrioíòs , e glotões  he  o 
cípirito  de  iàl  amiuoniaco  aromatizado  cleoío  na 
doíe  de  vinte  , até  trinta  gotas  em  hum  cofi- 
mento  de  funcho  , ou  de  calca  de  cidra , ou 
da  laranja  , porque  efte  rcmcdio  praticado  cm 
qualquer  tempo  depois  da  comida , c da  bebi- 
da Jiaò  fó  preícrva  da  bebedice , mas  também 
de  todos  os  males  que  (è  leguem  da  crapula, 
como  as  convulsões*,  a afonia , a paralvzia , a 
apoplexia  , e outras  enfermidades  perigoías  co- 
mo atteíla  o fabio  , e experimentado  Medico 
Jurifta  , JoaÔ  Francifeo  LeaÓ  na  cxpcfsçaõ  do 
5.  afor.  da  fes.  y.  de  Hyp.  Elle  remedio  man- 
da-fe  comprar  nas  boticas , porque  os  mefmos 
penitentes  naÓ  teraõ  todas  as  commodidades 
para  o prepararem  , mas  fe  as  tiverem  , e o 
quizerem  fazer  ferá  do  modo  feguinte. 

Refpice  de  canclla  duas  onças. 

Macif.  meia  onça. 

Cravo  da  índia  huma  oitava. 

Cafea  de  cidra  onça  e meia. 

Sal  ammoniacd , e fal  tartaro , cada 
hum  quatro  onças. 

Efpirito  de  vinho  doze  onças. 

Mifhire-íè  , e fe  diftille  em  fogo  de  area , 
e guarde-fe  em  garrafa  bem  fechada  para  fe  ular 
como  aíTima  íé  difTc. 

EÍIe  remedio  he  da  invenção  de  Silvio  de 
k BoCj  e pòde  fer  variado  nos  aromas,  por- 
que 
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que  cm  lugar  da  Caneila , Macis , e Cravo  da 
india , pode  entrar  a Mangerona , o Tomilho , 
o Alecrim , e outras  plantas  cheirofas , ligeiras  , 
voláteis , e também  le  pode  advertir  que  cjuan- 
do  íè  diftilla  eílc  licor  a fogo  lento  íe  apega 
no  cume  do  recipiente  bailante  fal.  que  fe  póde 
guardar  em  garrafas  para  outros  uíos , que  íè 
quizer  na  Medicina  j porque  elle  he  menos 
cauílico  , e mais  cordial  que  o íàl  volátil  da 
ponta  de  veado  que  íè  prefcreve  commummente. 

Declarados  os  remedios  particulares  para  as 
queixas  particulares  , de  que  temos  tratado,  paííè- 
mos  agora  a deícobrir  os  remedios  geraes  para 
le  curar  também  todas  eífas  enfermidades  jun- 
tas coniideradas  genericamente. 

CAPITULO  XXI. 

A Dietetica  , que  a EJcriptura  Santa  prejcre- 
ve  para  conjervar  geralmente  a faudc  dos 
homens , he  também  0 melhor  reme  d lo  pa- 
ra curar  puas  paixões  , e a melhor  pe- 
nitencia para  punir  fuas  culpas. 

IEmbrou-me  que  os  Senhores  Confeílcres, 
j eílando  acoífumados  a ler  fempre  pela  Ei- 
criptura  Santa,  nao  quereriaó  deferir  ás  minhas 
fúp plicas  por  naÔ  íè  iiuisfazercm  da  narraçao , 
que  tCiilio  feií-o , tanto  daqiieJlas  enfermidades 
da  carne  que  íào  peceados  , como  dos  reme- 
dios íyficos  com  que  íè  curao  , fe  os  naÓ  achaí- 
íèm  também  narrados  , c preicriptos  na  melina 

Ctii  ' ^Eí- 
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Efcriptura  Santa.  Porém  graças  á bondade  do 
Senhor  que  nos  deo  hum  livro  que  em  todas 
as  Sciencias  nos  deixa  inílmidos  lè  bem  o fou- 
bermos  meditar  , e entender.  Todas  as  enfer- 
midades que  tenho_propoíto  eílaô  em  refumo 
pintadas  na  Santa  Biblia  com  cores  taõ  vivas 
que  excedem  ao  prolixo  defenlio  que  delias  íi- 
zeraò  todos  os  Médicos, juntos  , e feus  remé- 
dios também  alii  íe  acliaÔ  propoftos  os  mais 
eíHcazes  , e que  fendo  praticados  á rifca  nao 
poderáÔ  deixar  de  fortir  eífeito.  Digo  que  fen- 
do praticados  , porque  eíla  he  a difficuldade 
que  fempre  devemos  temer  tanto  da  parte  dos 
oenJiores  ConfeíTores  que  os  naô  quereráÕ  appli- 
car  , como  dos  Penitentes  quedeixaráo  ou  de  os 
acceitar , ou  de  os  executar.  NaÕ  íéi  o que  fuc- 
cederá  , com  tudo  fempre  os  proponho , e quei- 
raõ  os  Senliores  ConfeíTores , e Penitentes  naÔ 
fruílrar  o meu  trabalho. 

Primeiramente , eu  chamo  Dietética  Sagrada 
os  remedios  que  vou  a propor  tirados  da  Eí^ 
criptura  Santa  ; pomue  elles  faÕ  aquelles  que 
podem  confervar  noílo  corpo , e alma  no  vigor 
da  íàude , e da  juíliça , fegundo  o ufo  legitimo 
que  delle  fizermos.  Â laude,  e boa  conftituiça6 
cíeftas  duas  fubílancias  he  hum  domceleíle  mais 
cíHmavel  que  todas  as  riquezas  que  fe  podem 
adquirir  fobre  a terra  , como  falia  o Eípirito 
Santo  no  Ecelef.  , e ap.  30.  v.  iç.  por  boca 
de  jefus  filho  de  Sirac.  Sa/us  anim£  in  fa7i- 
Elitate  jujiití£  melior  ejl  cmni  auro  Ò" 
gentOj  corj)us  'validum  màrncenfus  irmnen- 
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fus.  Sua  enfermidade  habitual  he  huma  vida 
enfadonha  a que  fe  deve  antepor  a morte  , e a 
eternidade.  Melior  efl  mors  quam  vita  ama" 
ra  5 requies  £terna  quam  langur  perfeve^ 
rans  , ibid.  v.  17.  A faudc  depende  do  equi- 
librio  da  alma  com  o corpo , quando  eíte  equi- 
líbrio fe  perde  por  cormpçaõ  do  corpo , a al- 
ma fica  entaõ  opprimida  também  com  enfermi- 
dade : Corpus  quod  corrumpitur  aggravat  ani- 
mam ^ ibid.  fap.  c.  p.  Igualmente  que  quando 
a alma  fe  defordena  o corpo  o íènte , e pade- 
ce mil  enfermidades  : animarum  inquinatio 

omnis  mali  caufa  eji : fe  lê  no  livro  da  Sabe- 
ria c.  14. 

Sendo  pois  a faude  efte  equilibrio  da  alma 
com  o corpo  , fó  ferad  indicados  aquelles  re- 
médios que  concorrem  para  aconfervar  fempre 
firme , e permanente  : ora  em  toda  a Medici- 
na naó  fe  achaÓ  outros  mais  convenientes  que 
o bom  ufo  das  feis  caufas  cJiamadas  naô  natu- 
raes  j logo  eíle  bom  ufo  das  feis  caufas  nao  na- 
turaes  he  que  deve  lèr  propoílo.  Também  a 
Eferiptura  Santa  naõ  propoe  outros,  e na  Igre- 
ja de  Jefu  Chriílo  eílamos  vendo  que  eílas  feis 
caufas  naó  naturaes  coílumaõ  fazer  o material 
da  penitencia  de  todos  os  que  temos  tido  a 
infelicidade  de  pecear  , logo  com  igual  razaó 
as  proponho  como  Dietetica  penitencial  , iílo 
he , como  remedios  que  confervando  a faude  da 
alma , e do  corpo  , podem  ao  mefmo  tempo 
fer  praticadas  como  punicÕes  do  peceado. 

Mas  quaes  faõ  eílas  íeis  caufas  naó  naturaes 
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recommendadas  na  Medicina  , e na  Efcriptura 
Santa , que  haÕ  de  fazer  noíTa  Dietetica , e Pe- 
nitencia ? Saô  todas  aquellas  que  fe  tomaÕ  da 
condição  do  efpirito , do  ar , dos  alimentos  fó- 
lidos , e fluidos  ; fao  também  as  que  fe  dedu- 
zem das  acções  do  mefmo  liomem , que  perten- 
cem ao  exercício,  e defcanço,  ao  fomno  , e á 
vigiJia. 

Quanto  ás  condiçòes  do  elpirito  , que  a Me- 
dicina , e Efcriptura  Santa  recommendaô  , faÔ  a 
alegria,  e a paz.  Ella  diz  no  cap.  17.  v.  22. 
dos  Prov.  , que  hum  animo  alegre  faz  huma 
idade  florida , que  he  o mefmo  que  dizer  con- 
ferva  o homem  no  vigor  da  mocidade.  Am~ 
mus  ^auden  r £tatem  fioridam  facit  , ou  co- 
mo le  lé  em  outra  verlãô : Animus  l£tus  be~ 
ne  medicinam  facit  ^ o animo  alegre  faz  bem 
á Medicina  : o que  quer  dizer , que  a alegria 
he  como  huma  boa  Medicina , com  que  o cor- 
po , e a alma  íè  confervaô  livres  de  doença? ; 
porque  na  verdade  ib  a alegria  nos  livra  da 
trifleza  , que  no  cap.  27.  do  mefmo  livro  fe 
diz  fer  tao  nociva  ao  coraçaó  do  homem  como 
ao  pio  he  o caruncho  , e a traça  ao  veftido ; 
Sicut  ti.iea  'vejfimento , vermis  Ivjno , ita 
trijtitiã  in  viro  7wcet  cordi.  Ella  triitcza  car- 
nal , que  no  teílcmunho  do  Medico  Fernel  en- 
che o efpirito  de  trévas  , hebeta  o engenho, 
impede  arazaÔ,  obícurece  o juizo  , deprime  a 
elevaçaô  da  alma  , f?>rma  com  a melancolia 
penfamenlos  de  dcfefperaçaô  , e he  cauíà  de 
que  o corpo  fe  aílèe  com  a pallidez , entropeça 

com 
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com  a laxidao,  fe  cntifiQue  ccm  a magreza , e 
morra  cm  fim  affügido  com  mil  enfermidades 
frias.  Eila  triíleza , digo,  bem  fe  ve  he  aquel- 
Ja  infernai  defconfolaçao  , que  naÔ  lómente 
acoir.panlia  as  gentes  lafcivas  , iracundas  , e 
ebriolas , quer  ellns  fe  precipitem  nos  feus  pec- 
eados  rcfpedüvos , ou  deiles  fe  abílenhao  j m^as 
também  que  he  caufa  de  que  as  iDefmas  peíTcas 
nunca  fe  emendem  , pois  por  experiencia  fe 
íàbe  que  hum  homem  iafciyo,  quando  odcmn- 
na  a triíleza,  entaÔ  he  que  mais  he  combatido 
de  penfamcntos  impuros  , e buica  ccm  mais 
ardor  as  cccafiocs  de  peccar.  Por  experiencia 
íe  íabe  que  hum  colérico  quando  triíle  toma  a 
crueldade  , e fereza  das  beílas  carniferas  ; e 
‘hum  ebriofo  corre  entaÓ  com  mais  prefíà  para 
o lugar  proprio  , em  que  o vinho  fó  o conten- 
ta. Logo  naÔ  póde  haver  remedio  mais  indica- 
do contra  a triíleza  do  que  a alegria.  Com  a 
alegria  ie  fará  o efpirito  fervorolò  , o corpo 
diligente  para  nao  fentir  trabalho  algum  na  ob- 
lervancia  das  Leis  Divinas  , e Soberanas ; com 
a alegria  venceremos  todas  as  paixões , faremos 
mais  do  que  devemos  a Deos , e aos  homens. 
Oh  como  faÒ  diverfos  os  cbíèquios  , que  faz 
hum  coraçaô  alegre  , e hum  cora^-aó  triíle, 
aquclle  vôa  como  a chamma  que  íe  atéa  no  ca- 
naveal  feceo  , e por  mais  que  traballie  nunca 
fe  cança  , quando  eíle  fem  nada  fazer  fempre 
^y-lamenta  ! Mas  com  que.  remédios  fe  agen- 
ciará eíla  alegria  ? Será  com  a liçaô  frequente 
da  meíma  Eicriptura  Santa  ? Será  cantando  03 

ièus 
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■feus  Pfalmos ; ferá  orando  a miudo  mental , e 
vocalmcnte ; lerá  em  íim  fazendo  hum  ufo  mo- 
derado do  AçafraÒ , e do  Aipo  , iíto  he , tem- 
perando fua  comida  com  eíles  vegetaes , a quem 
Deos  ha  dado  a virtude  de  produzir  eftc  eíFei- 
to  , quando  delles  íè  naõ  abufa  com  exceílo , 
mas  ío  por  tempero  como  diíTe.  NaÕ  he  pre- 
cifo  que  eu  traslade  os  textos  da  Eferiptura 
Santa  , que  aíTim  o daõ  a entender  , elles  ou 
faô  bem  (hbidos , ou  fáceis  a achar , e quando 
nao  o foliem  bailava  a experiencia  para  nos 
defenganar ; experimente-fe , e fe  verá  : experi- 
mentem os  Senhores  ConfeíTores  impondo  por 
penitencia  a liçaó  efpiritual , o canto  fagrado , 
e a meditaçaõ  das  obras  de  Deos  ; ajuntem  a 
eíles  remedios  theologicos  os  dois  únicos  fjil- 
cos  do  ulb  do  Açafraò , e do  Aipo,  e verão 
como  a alegria  naíce  nos  corações  de  feus  pe- 
nitentes , e com  ella  as  luzes  celelles , que  ac- 
cendem  o amor  Divino  , e daÕ  alentos  para  a 
execução  de  íèus  preceitos  , e períeverança  nas 
virtudes. 

Depois  da  alegria  , he  a paz  o fegundo  re- 
medio  que  melhor  convem  á faude  da  alma , e 
do  corpo.  PoíTuir  eíle  dom  do  Efpirito  Santo 
he  o mefmo  que  haver  confeguido  viáforias  da 
lafcivia , cólera , bebedice  , e demais  vicios , 
conferva-lè  com  a paz  o equilibrio  entre  as 
duas  íubílancias  , que  compõem  o íèr  do  ho- 
mem, hum  movimento  regular  nos  fluidos  ani- 
maes  com  que  fe  continuaõ  , e confervaõ  em 
proporçaõ  todas  as  operações  humanas  , iílo 
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lie , ò eípirito , e o corpo  fe  vigoraô , aqiielíe 
raciocina  com  toda  a claridade,  e profundeza, 
e eíle  naô  desfallece  com  doenças  , ou  movi- 
mentos tumulrnarios  que  o diícompoe.  E na 
verdade  fe  a perturbação  da  confciencia  he  hum 
biclto  que  róe  o coraçao  dos  que  fomos  infeli- 
ces  peccadores ; fe  a lafcivia , a cólera , a ebrie- 
dade trazem  comíigo  os  ciúmes , invejas , per- 
da de  fomno  , cuidado  de  agenciar  riquezas , e 
outras  inquietações  que  entiíicaõ  a came , como 
diz  o Eípirito  Santo  no  Ecclef.  Tabefacimt 
carnes.  NaÕ  havendo  eftes  vicios  ficará  a alma 
focegada,  e naÕ  deixará  o corpo  de  ter  làude. 

Mas  por  quç  meios  fe  coníeguirá  efta  paz  ? 
Será  primeiro  pela  Confiílàõ  , e Communhao 
frequente  j ferá  em  lègundo  lugar  pelo  ufo  dos 
remedios  fyíicos , que  aílima  fe  deixáraõ  pref- 
eitos contra  os  tres  vicios  declarados.  A Con- 
fiííaõ  alimpará  a confciencia  dos  peceados  , a 
Communhao  mudará  para  Deos  os  afteétos  , e 
apegos  que  íè  tinhaó  ás  creaturas  , e defenga- 
nara  das | vaidades  da  vida;  os  remedios  fyficos 
em  fim  extirpando  aquellas  concupifcencias  , que 
lè  levantaõ  dos  ardores  da  carne  , ficará  o ho- 
mem livre  da  eferavidaõ , e tyrannia  do  pecea-, 
do , e vivirá  em  paz  com  Deos , comíigo , e 
com  os  demais  homens. 

Paliando  agora  das  demais  cauíàs  nao  naá 
turaes  , que  pertencem  ao  corpo  , e que  haq 
de  fazer  a matéria  da  Dietética,  ou  Penitencia 
dos  que  fomos  miferaveis  peccadores  ; vem 
primeiro  para  fer  confiderado  o ar  , do  qual 

R tem 
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tem  o homem  tanta  neceíIUade  para  viver, 
que  hum  momento  fó  que  lhe  falte  diz  Hypoc. 
lib.  de  Flatib.  §.  6.  Brevi  temporc  illi  ejje 
fereunduni , faltará  com  o ar  a refpiraçaó , c 
a palavra,  que  he  como  a chamma  que  confer- 
va  o alento  vital  de  noíTo  coraçaô , e que  fal- 
tando íe  diíTipa  a noda  vida , como  o veftigio 
de  huma  nuvem , e dilfolve  o laço  de  noíla  al- 
ma com  noífo  corpo  como  fe  diílblve  a libri- 
na  ferida  dos  raios  do  Sol  que  a aífugenta  : Et 
fermo  fcintilla  aã  corrvnovendum  cor  nojirum 
qua  extinSia  tranjlbit  'vita  no  fira  tanquayn 
'uefiigiuin  nubis  , O"  ficut  nebula  dijfolvetur 
qu£  fugata  efi  a r adi  is  folis , lib.  fap.  c.  2. 
Ede  ar  para  fer  faudavel  he  neceílario  que  feja 
puro  , porque  quanto  mais  puro  he  tanto  me- 
lhor promove  a circuiaçaó  do  íàngue , augmen- 
ta  o tom  das  fibras  , favorece  a tranfpiraçao 
do  corpo , c firma  as  forças  do  efpirito  ; mas 
quando  o ar  eílá  inficionado  cheio  de  particu- 
las  Jieterogeneas , e maléficas  , então  bem  longe 
de  íèr  proveitofo  , nem  para  o corpo  , nem 
para  o efpirito  , he  a origem  de  todas  as  en- 
fermidades naô  fó  epidêmicas,  que  deílroem  o 
corpo  como  a peíle , a lepm , o efcorbuto , as 
bexigas , làrampos , malinas , diarrheas  , e o 
mefmo  gallico , mas  também  de  todos  os  ma- 
les, que  pervertem  o efpirito,  como  a loucura 
com  todas  as  luas  efpecies , a triíleza , melan- 
colia , cólera , laícivia , defefperaçaÕ , &c.  Dií- 
to  íè  deixa  ver  a bondade  de  Deos  , que  por 
fua  providencia  fingular  Jia  deixado  leis  , que 
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preícrerem  tudo  o que  pode  inficionar  o ar, 
ou  fazer  maligno  o íeu  uío.  Lea-fe  do  Leviti- 
co  os  cap.  II.  j e 13. , e confideremos  que  o 
fim  5 por  que  fe  manda  feparar  os  leprofos  para 
fóra  dos  arraiaes,  naõ  he  outro  que  o evitar  a' 
infecção  do  ar , com  que  os  demais  homens  fe 
inficionariaÕ.  Ora  nao  he  fó  a lepra  enfermida- 
de epidcmica  , também  todas  as  demais  que 
aíllma  fe  faz  mençaÔ  produzem  no  ar  huma 
corrupção , que  damninca  a todos  que  o refpi- 
raò.  Naò  ha  creatura  lafciva , colérica , e ebrio- 
íà  , que  naõ  exhale  de  feu  corpo  hum  fortum 
peíHlente,  alguns  Santos  conheciaõ  pelo  cheiro 
o ellado , e qualidade  do  peceado  , em  que  eíla- 
vaõ  muitas  peíToas  , e até  as  meímas  abellias 
naõ  podem  aturar  o bodum,  e catinga  do  ho- 
mem , e mullier  lafcivos , íègundo  o dizem , e 
obfervaõ  os  Natiiraliílas  neíles  inlèélos  , e ou- 
tros animaes. 

Sendo  aílim  de  que  modo  poderáõ  os  Se- 
nhores ConfeíTores  preícrever  o uío  do  ar  aos 
feus  penitentes  , para  que  lhes  feja  faudavel? 
Naõ  outro  mais  do  que  o que  eftá  mandado 
pela  meíma  Eícripmra  , e pelo  mefmo  Deos. 
PreferevaÕ  que  fe  íèparem  do  meio  das  crea- 
turas  , e que  vivaõ  em  retiro  longe  das  Cida- 
des , que  trabalhem  ao  ar  livre  dos  campos , e 
quintaes  , que  de  nenhum  modo  paíTécm  por 
certas  ruas  infames , nem  vaõ  ás  cafas  das  me- 
retrizes , e do  jogo , ás  tabernas , e outros  lu- 
gares onde  fyficamente  fe  refpira  hum  ar  pcfti- 
lente , ou  inficionado  com  cxlialações , que  fe 
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leyantaò  dos  corpos  minados  de  doenças , taes 
como  o galiico  femprc  exiílente  nas  mulheres 
lafcivas.  Repito  que  eíle  retiro  que  os  Senlio- 
res  ConfeíTores  podem  prefcrcver  aos  penitentes 
lie  Idmente  aquelle  , que  fe  lia  de  praticar  ao  ar 
livre,  ou  em  o trabalho  do  campo,  ou  em  as 
caías  dos  meímos  penitentes  com  as  janellas 
abertas ; porque  elle  genero  de  retiro  he  com- 
pativel  com  todos  os  eílados,  quer  os  peniten- 
tes fejaô  EecleíiaíHcos  , quer  lejaó  Seculares  , 
pois  aíTun  cada  hum  fe  pode  occupar  , ou  em 
ler  , e meditar , ou  a efcrcver  , pintar  , lavrar , 
cozer,  fiar  , e outros  traballios  de  mãos  pró- 
prios de  cada  arte , e officio  , mas  por  elía  dc- 
claraçaó , que  faço  do  modo  do  retiro , quero 

{)edir  aos  Senliores  Confelfores  confiderem  que 
egitimamente  naó  tem  jurifdicçao  para  impô- 
rem  por  penitencia  certos  retiros , que  faó  nu- 
mas efpecics  de  prizoes  em  camarins  fechados , 
aonde  le  efiragao  os  corpos  dos  penitentes  pe- 
lo veneno  que  de  íi  mefmos  fe  exhalaõ  , pois 
he  claro  pelas  regras  da  sa  Moral  , que  nin- 
guém deve  concorrer  para  o damno  corporal 
do  leu  proximo  , nem  Deos  quer  que  o pecca- 
dor  íè  procure  pela  penitencia  huma  morte , que 
elle  lhe  nao  dá.  A mefma  Igreja  guiando-lè 
pelo  efpirito  de  Jefu  Chriílo  , e dos  Apofto- 
los  , riaõ  impõe  em  íèus  Cânones  outro  reti- 
ro que  o efpiritual  , ou  aquelle  que  fe  pratica 
em  lugares  íàudaveis ; recommendando  a todos 
os  Sacerdotes  o efpirito  de  lenidade  para  com 
elle  evitarem  tudo  quanto  póde  concorrer  para 
a morte  dos  homens.  Quar- 
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Quarta  : outra  parte  da  Dietetica  Sagrada 
Jie  o uíò  da  ccmida , ícbre  a qual  a Eícriptii- 
ra  Santa  nos  reccrcrr.enda  a fcbriedadc  ccmo 
hum  remedio  para  a ccníèrvaçaõ  da  faude  da 
álma  , e do  corpo ; porque  a gíila  foi  fem  dú- 
vida íempre  a cauía  ordinaria  nao  fó  de  todas 
as  enfermidades  corporaes  , mas  também  das 
efpirituaes ; a crapula  tem  dado  a morte  a mui- 
ta gente  , comio  ie  lé  no  cap.  37.  do  Ecelef. 
h:  multis  enim  efeis  erit  inftrmitas  prop~ 

ter  crapulam  multi  ohierunt  : E na  verdade 
nao  ló  a Eferiptura  Santa  nos  faz  lembrar  que 
os  peceados  dos  Pentapoliílas  tiverao  íiia  origeni 
na  fartura  do  paõ  , mas  também  a Medicina 
tem  obfervado  que  com  a muita  comida  fe 
cpprime  o eílomago , diminue  a fua  força , o 
chilo  fica  cm  pela  infuíficiencia  da  lynfa  gaílica , 
e ficando  cru  nao  fe  miílura  depois  bem  no 
fangue , nem  com  elle  fe  ailèm.clha , mas  fe  fe- 
para,  e fe  converte  em  humores  ácidos,  bilio- 
Ibs , e podres  , que  vem  cada  hum  a fer  ori- 
gem de  mil  enfermidades  agudas , c chronicas 
como  Hppp.  o comprehende  em  hiima  íó  pa- 
lavra do  leu  afor.  17.  do  liv.  2.  JJbi  cibus 
preeter  naturam  ccpiojlor  ingejlus  fuerit  mor- 
bum  facit.  Pouco  bafia  para  a coqfervaçao  da 
faude  do  corpo , e da  alm.a , a comida  princi- 
pal 5 e que  he  neceíTaria  a todos  os  viventes , 
nao  he  miais  que  o paô , e agua  •,  afilm  íè  lê 
no  Ecelef.  Initimn  vita  himmr.ie  aepua  ^ pa- 
Tiis.  O paõ  tem  huma  virtude  cordial , e con- 
fortativa  como  cantou  o Proibia  Pvci. 
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eor  homtnis  confirmai.  Depois  do  paõ  as  her- 
vas  y e os  legumes  íizeraô  fempre  a comida  dos 
Santos  , que  conferváraÒ  feus  corpos  , e fuas 
almas  em  làude  perfeita.  Os  tres  meninos  Jii- 
dcos  na  Babylonia  feraõ  eternamente  hum  tef* 
tcmunho  au':hentico  para  cpmprovar  que  os  le- 
smes faò  hum  alimento  íhudavel , que  nutre 
bem  fem  deixar  no  corpo  aquellas  acnmonias , 
que  depois  de  o irritar  excitao  as  paixões  da 
ira,  e da  lafcivia.  Logo  o paõ,  as  hervas , c 
os  legumes  devem  fer  alimentos  bem  indicados 
nas  tres  enfermidades , que  os  Senhores  Con- 
feíTores  devem  curar  , como  também  làõ  os 
mefmos  que  devem  fazer  a matéria  da  peniten- 
cia nos  jejuns , com  que  a Igreja  pune  íimilhan- 
tes  culpas  dos  homens.  E naõ  ha  dúvida  por- 
que bauava  fer  eíla  huma  verdade  didlada  pelo 
mefmo  homem  Deos  , para  todos  nos  capaci- 
tarmos , fer  o jejum  com  a orajaõ  hum  reme- 
dio  infallivel  para  curar  a lafcivia  dos  peceado* 
res.  O que  fe  pede  demais  huma  attencaõ  nos 
Senhores  ConfeíTores  , e penitentes  , lie  que 
huns , e outros  naÕ  coníintaõ  naquelles  jejuns , 
que  fe  fingem  cora  a comida  abundante  da  va- 
riedade de  carnes  ao  jantar , e huma  leve  con- 
feada  á noite  •,  ainda  naÕ  dilfe  tudo ; naquelles 
jejuns  que  fe  fazem , tomando-fe  entre  dia  boas 
chicaras  de  cliá  , café  , chocolate  , vinho , agua , 
e outras  bebidas  , que  no  efpirito  dos  Santos 
Padres,  e da  mefma  Medicina  quebra  o jejum; 
porque  naõ  fó  fuflentaÕ  o corpo  , mas  o en- 
chem de  hum  fluido  acrimoniofo  , que  excita 

mais 
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mais  a propeníaó  á lafcivia  , ira , e cuiras  pai- 
xões. QueiraÒ  tcdos  ccm  fir.cericade  diante  de 
Deos  cumprir  a penitencia  do  jejum,  alimentan- 
dc-fe  huma  vez  íemente , cu  de  paÕ , e agua , 
ou  junto  com  ílias  hervas  , frutas  , e legumes  : 
tudo  o mais  , e ainda  o mefmo  peixe , cue  a 
Igreja  naõ  prohibe  , fó  pode  íervir  de  regalo  , 
e naÒ  para  matéria  de  penitencia.  O Li  utor 
Heequet , Medico  de  Paris  , no  Livro  , que  fez 
imprimir  fobre  as  diípeníàs  do  jejum , prova 
com  evidencia  , ^ue  o peixe  fendo  hum  alimen- 
to faudavel  , nao  he  conveniente  a quem  naõ 
quer  fer  atorm.entado  de  eftimulos  venereos  : 
porque  diz  elle , he  alimento  que  produz  mui- 
tos íuccos  , e por  confequencia  faz  nos  genitaes 
abundar  o fcú  fluido  eftim>ulante.  E fe  o peixe 
produz  eíte  elFcito , que  fe  ha  de  dizer  do  lei- 
te , ovos , &c.  que  tanto  nutrem  ? Que  fe  ha 
de  dizer  de  todos  os  generos  de  guizados, 
cheios  de  mil  adubes , e efpecierias  todas  eauf* 
ticas  em  íi  mefmas  ? Eis-aqui  pois  o modo  que 
os  Senhores  ConfeíTcres  haõ  de  impór  por  pe- 
nitencia naquelles  jejuns  que  prelcrevem  acs  pe- 
nitentes , íe  querem  que  eííe  rem.edio  Divino 
naõ  perca  fua  c-fRcacia  , e fe  troque  em  hum 
pallio  para  fómente  cobrir  a hypocriíia , e en- 
ganar aos  meímos  penitentes. 

Quarta.  Com  a comida  fe  ajunta  a bebida, 
c cila  concorrendo  m.ais  que  tudo  para  a con- 
fervaçaõ  da  íàude  , tanto  do  corpo , como  da 
alma  por  poder  ella  fó  fazer  a matéria  da  pe- 
nitencia dos  peceadores  anependides.  Ora  naÕ 
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Jia  bebida  mais  faudavcl  do  que  a agua  : com 
elia  he  que  vivern  todas  as  creaturas  , nem 
Deos  criou  outra  para  a conceder  a todos  os 
viventes  íèm  excepçao.  Os  Médicos  tem  eí^ 
cripto  grandes  volumes  , para  moílrar  que  a 
agua  he  nao  íbmente  hum  alimento  proprio  dos 
homens  , mas  também  hum  remédio  univerfal 
para  todas  as  enfermidades.  Póde-íè  ler  entre 
muitos  Authores  a Lanfano , e Hoífman , que 
em  Livros , c Diííertaçôes  provaó  com  razoes , 
e experiencias  a bondade  defte  fluido  univerfal 
na  coníèrvaçaô  da  faude  de  todos  os  viventes , 
e na  cura  de  luas  enfermidades  agudas  , e chro- 
nicas  y mas  depois  de  fe  ler  tantos  elogios  da 
agua  , que  ConfeíTor  haverá  defejofo  da  íalva- 
çaô  de  ieus  confeíTados  , que  a naÕ  prefereva 
íèmpre  nos  jejuns  que  lhes  dao  por  penitencia  ? 
Sim , nao  fe  duvida  que  os  Senliores  Confefíb-’ 
res  prefereveráo  a agua  por  bebida  nos  jejuns  , 
que  impõem  por  penitencia , e mefmo  a pref- 
creveráô  taò  reífriftamente  , que  prohibao  to 
das  as  demais  bebidas  de  vinho  , café  , chá  , 
chocolate , limonadas  , &c.  nao  fó  no  tempo  do 
mefmo  jantar,  porém  muito  mais  fóra  delle. 

Agora  conveniente  ferá  faber-fe , fe  podem 
os  Senhores  Confe flores  proliibir  também  a be- 
bida da  mefma  agua , ou  abfolutamente  toda  em 
todo  o dia , ou  ao  menos  fomente  fóra  da  úni- 
ca comida  ? Ao  que  íb  refponde,  que  a pro- 
hibiçaô  da  bebida  fóra  da  comida  he  inteira- 
mente  conforme  á pratica  , que  teve  a Igreja  nos 
feus  primeiros  feculos  doirados  : porque  da 
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Hiíloria  , e dos  efcriptos  dos  Santos  Padres  íe, 
comprehende , que  os  Fiéis  nos  feus  jejuns  nao 
bebiaÓ  licor  algum  fora  da  comida , e que  da 
raefma  agua  lè  abílinhaô  em  quanto  naÕ  che-, 
gava  o tempo  da  refeição  j e aíllm  obrigando. 
os  Senhores  ConfeíTores  aos  feus  penitentes  a 
praticar  eíla  abftinencia  da  agua  , faraÔ  huma 
renovaçaõ  louvável  no  Chriítianifmo  , e que 
também  nada  tem  de  incompatível  com  a lan- 
de , porque  a natureza  naô  quer  lèr  opprimida 
com  bebidas  , e íè  contenta  com  aquella  que 
fe  permittc  no  tempo  da  comida , por  lhe  baf- 
tar  efta  para  fe  tirar  do  alimento  huma  emul- 
çaó  doce , e proporcionada  a todos  os  fluidos , 
que  fe  haÕ  de  reparar  no  corpo  humano. 

Quando  porém  fe  nad  permittilTe  bebida  al- 
guma , nem  no  tempo  da  comida  , nem  fora 
delia  entaõ  poderia  a íàude  alterar-fe  , e com 
eflèito  íe  alteraria  fe  a prohibiçaó  total  da  be-, 
bida  , foflé  eftendida  a muitos  dias  ; porque 
entad  os  fluidos  animaes  viriaô  a adquirir  gran- 
de efpeirura  , c defla  eípeíTura  fe  feguiriaó  eflag- 
naçdes  , ou  encalhes  inflammatorios , que  por 
gráos  íiibiriao  em  malignidade  até  á morte  •,  ou 
concorreíTe  em  ocealiaô  de  comidas  falgadas , e 
defumadas  , que  requerem  agua  para  fe  delui- 
rem , e naÒ  deixarem  em  todo  o corpo  impref-, 
soes  da  fua  íàlfugem  cauílica  ; pois  he  certo  na 
Medicina  , que  muitas  enfermidades  da  pelle , 
como  a lepra , a farna , os  herpes , &c.  fad 
ordinariamente  occafionadas  pela  comida  de 
peixes  , e carnes  íàlgadas  , fobre  que  depois 
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naõ  íe  bebeo  baftante  agua , e por  vezes  repe-» 
tidas. 

Cauíàndo  pois  cila  abflinencia  total  da  be- 
bida dainnos  graviiTimOs  , fica  claro  que  naô  fe- 
ra licito  aos  Senhores  ConfeíTores  , e mefmo 
aos  penitentes  concorrer  para  elles , impondo  a 
huns  por  penitencia  , e outros  acceitando-a. 
Bem  vejo  que  alguns  aíceílicos  diraó  , que  lie 
licito  aos  Chriílaos  mortificarem  fua  carne  até 
mefmo  cahirem  fracos  , c enfermos  ) e que  aíTim 
o fizerao  muitos  Santos  que  refpeitamos  nos 
Altares  ; porém  o que  relpondo  he  que  fimi- 
ÍJiantes  obras  de  Santos  faô  muito  mais  para 
admirar  que  imitar , pois  nao  he  fempre  o meí- 
mo  eípiritos  de  Deos , que  conduz  a todos  a 
taes  exceíTo  , mas  que  muitos  enganados  pelo 
efpirito  da  lòberba  , cuidao  com  taes  mortifi- 
cações que  fe  fazem  grandes  homens  na  fanti- 
dade  , e ficaÓ  reputados  no  jiiizo  dos  pruden- 
tes por  grandes  deílruidores  da  natureza , e in- 
verfores  de  fuas  leis.  Deixemos  aos  Santos 
obrar  corno  Santos  , quando  Deos  nos  der  as 
mefmas  graças  que  a elles  ha  dado , entaÕ  fa- 
remos os  exceflòs  que  elles  fizerao. 

Quinta.  Mas  naó  he  ló  a moderação  na 
comida  , c bebida  a que  he  faudavel  para  o 
corpo  5 e alma  \ também  o he  aquella  modera- 
ção que  regala  o noíTo  defeanço.  Moderaçad , 
digo,  no  defeanço  , nao  fó  aquella  que  evita 
a ociofidade  , e faz  oceupar  o dia  em  algum 
trabalho  , mas  a que  fabe  combinar  o fomno 
com  a vigilia  , e prefereve  a cada  hum  léus 

tem- 
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tempos  determinados.  Huma  odoíidadc  inteira 
íèm  trabalho  algum  foi  fempre  reputada  por 
mãi  dos  vícios  moraes , e caufadora  de  muitas 
enfermidades  corporaes.  A EfcripUira  Santa  ef- 
tá  cheia  de  fentenças  , e exemplos  , que  compro- 
vaÔ  eíla  verdade  , igualmente  que  de  exhorta- 
coes  a trabalharmos.  S.  Paulo  quer  que  naÓ  co- 
ma o que  naò  trabalha  : Siqtús  non  vult  ope- 
rar i , non  -nianducet , e o EccleíialHco  nos  de- 
clara a utilidade  dehe  trabalho  quando  nos  diz 
que  íè  em  todas  as  noíTas  obras  formos  velo- 
zes , promptos  , diligentes  , enfermidade  algu- 
ma naó  nos  opprimirá.  In  omnihus  operibni 
tuis  efto  velox  , omnis  infirmitas  non  oc- 
curret  tibi  ^ cap.  31.  verf.  27.  , o que  he  mui- 
to conveniente  na  verdade  , porque  nada  pro- 
move melhor  a circulacaô  do  fangue , e depura 
nolfos  Jiumores  como  o movimento  exterior  de 
noíTos  muículos  j com  eíle  movimento  fc  atte- 
nuaó  os  fluidos  mais  craíTos , augmenta-fe  o ca- 
lor vital , facilita-fe  a tranfpirajaò  , evapora-fc 
toda  a humidade  fuperflua  , e fe  adquire  a ro- 
buílez  , e íaude  do  corpo  , e da  alma-  Naò 
eraò  precifas  razoes  para  nos  capacitarmos  da 
utilidade  do  trabalho , bailava  a experiencia  que 
cada  dia  nos  moílra  a todos  os  trabalhadores 
naò  fó  mais  robuílos  , porém  tam.bem  mais 
innocentes.  A Medicina  naÓ  deícobre  as  dores 
de  pedra  , gotta , a hypocondria  , a cachexia , 
o eícorbuto , a h/dropizia  entre  os  lavradores , 
que  paifaò  a vida  no  trabalho , como  também 
nau  tem  a Theologia  defeuberto  entre  elles 
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aqiiella  frequcncia  de  peccados  ahomlnavcís , 
que  fazem  horror  á ]iuman  idade.  Sendo  pois  o 
trabalho  íàudavel,  e por  confequcncia  maléfica 
fua  inteira  privaçaÕ , fica  claro  que  no  número 
das  penitencias  , que  impócm  os  SenJiores  Con- 
felfores,  huma  delias  devia  fcr  o trabalho  pref- 
cripto  conforme  as  circunílancias  do  eílado  dos 
penitentes.  Que  mais  proveitofa  penitencia  pa- 
ra os  Religiolòs , e Ecclefiaíticos  que  a do  eí- 
tudo , e elcrever  por  tempo  de  trcs , e quatro 
horas  cada  dia  ? O pintar , bordar , &zc. , e 
outras  obras  louváveis  naõ  póde  fer  huma  pe- 
nitencia bem  Medicinal  para  muitas  Preiras, 
Frades  , e Qerigos  , e mcfmo  Seculares  , que 
vivem  na  relaxaçaó , e defordcm , femprc  ocio- 
fos , ou  vagabundos.  ? Qiie  mil  officios  fe  tem- 
inventado  , e cada  hum  delles  naô  podia  fazer 
a matéria  de  penitencia  de  tantos  , que  fó  cui- 
daÔ  em  paíTear  , e peccar  ? Mas  porque  naô 
impõem  os  Senhores  ConfeíTores  eítas  peniten- 
cias ? Naõ  làõ  elles  bem  indicados  para  a re- 
forma dos  coílumes  ? Pois  quem  os  impede. 

Sexto.  Também  a moderacaõ  no  fomno  de- 
via  fazer  huma  penitencia  bem  faudavcl  para 
todos  os  peccados.  O fomno  fem  dúvida  foi 
femprc  neceífario  para  coníèrvar  as  forps  do 
corpo , c efpirito  \ mas  ifto  fe  entende  do  fom- 
no moderado  , porque  o excefiivo  taõ  longe 
he  de  fer  faudavel , que  foi  lempre  pernicioío. 
SalomaÕ  no  cap.  6.  dos  Prov.  nosdiíTuade  dei- 
te fomno  , porque  fcu  cíFeito  he  gravar  a ca- 
beja^  induzir  toipor  dç  todo  o corpo  , tirar- 
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lhe  a agilidade  , impedir  o influxo  dos  efpiri- 
tos  animaes.  , incraílar  o fangue  , e produzir 
mil  enfermidades  chronicas , quefao  feguidas  da 
laícivia  , c mais  vicios  , que  encurtaó  a vida 
com  lua  execução.  Ne  dederis  fomnum  oculis 
tuis , nec  dormitent  talpehr£  tu£. 

Sendo  aílim  naÓ  Jie  bem  conforme  ao  efpi- 
rito  da  Igreja  imporem-fe  por  penitencia  as  vi- 
gilias  ? Para  que  praticou  eJla  por  muitos  fecu- 
los  eílas  vigílias  ^ e faz  hoje  fua  commemiora- 
çad  nas  maiores  folemnidades  ? He  íò  para  ofl- 
tentar  huma  ceremonia  inútil  ? Sem  dúvida  que_ 
nao  , mas  íim  para  excitar  acs'  Senhores  Con- 
felfores  a fazella  obfervar  por  penitencia  da- 
quelle  modo , que  evita  os  abüibs , que  houve- 
raó  , e íeja  inteiramente  faudavel  para  as  almas 
que  as  praticao  j o que  quer  dizer  que  os  Ec- 
cleíiafticos  , e Seculares  podem  obiervar  eílas 
vigilias  no  efcondrigio  de  fuas  cafas  occupados 
na  liçao  fanta  , , e na  oraçaô  , ou  em  outros 
trabalhos  louváveis  , e virtuofcs.  Mas  dirão  qiie 
as  vigilias  tambcm  nao  faÕ  faudaveis  para  o 
corpo  , porque  dclJas  refultao  indigeílóes  , a' 
pallidez  do  roílo  , o enccvamento  dos  olhos , 
a triíleza , a magreza , como  o mefmo  Eccle- 
íiaílico  o faz  entender  no  cap.  31.  quando  diz: 
P igi  li  a honejlatis  tahefaciet  carnes  : Porém 
a iílo  fe  reíponde  , que  eílas  vigilias  nocivas 
íãô  aquellas  que  íaó  contínuas  , e praticadas 
por  muitos  tempos  fucceíTivos , e nao  aquellas 
que  fe  hcuveíTem  de  praticar  conforme  o efpi- 
rito  da  Igreja  , íómente  nas  vcJperas  de  fuas 

maio- 
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■maiores  íbiemnidades  ; podem  eílas  mortificar 
alguma  coifa  a carne  , porém  nunca  lhe  íãõ 
nocivas  , mas  antes  íiiudaveis  , porque  as  faz 
diminuir  lium  pouco  da  plethora , que  accum- 
muláraó  corn  a nimiedade  do  fomno  , que  lhe 
lia  precedido.  Podem  pois  os  Senhores  Confcf- 
fores  impôr  eíla  penitencia  fem  íuílo  de  preju- 
dicarem com  cila  aos  íeus  confeíTados  , mas 
antes  com  elperança  de  melhor  rcfomaar  os  feus 
coíhimcs. 

Expolla  aíTim  a Dietetica  Sagrada  , que 
deve  entrar  na  Medicina  , com  que  os  Senho- 
res Confeííores  haõ  de  curar  feus  confeflàdos 
dos  tres  vicios , ou  enfermidades , que  fe  tra- 
táraõ  nos  Capitulos  precedentes , rcíla  agora  o 
perfuadirem-fe  os  Senliores  penitentes  , que  a 
confiílãô  ferá  para  elles  o remedio  que  melhor 
os  curem  de  luas  doenças  ; mas  para  fazer- 
mos tudo  com  methodo , c diílincçao  , leja  o 
feguinte  : 


CA- 


Medicina  Theologica.  143 


' CAPITULO  XXII. 

A Co7ifiJJa6  frequente  he  0 rcmeàio  moraf 
e fyjico  mais  util  para  curar  as  eu- 
fermidades  da  lafcivia , cólera , 

€ bebedice. 


NAo  he  duvidoíà  a propoíiçao  dcfte  iilti- 
_ mo  Capitulo.  A Eícriptura  , e Santos  Pa- 
dres a tem  eltabelecido , e cs  meímos  Hereges 
íiaô  deixaÕ  de  reconhecer  lua  verdade.  Sant- 
iago nos  cxhorta  que  confefTemos  huns  aos  ou- 
tros noíTcs  peceados  : e S.  Paulo  aíTevera  que 
a ConfiíTaÔ  fe  faz  para  por  ella  fe  confeguir  ã 
íãude  : Confejfo  fit  ad  fahitem  : Saude  íim  , 
nao  Id  da  alma , mas  também  do  corpo  j por- 
que primeiramente  fendo  certo  pela  fé  , e ex- 
periencia  , que  a innocencia  , e a piedade  he 
uiil  para  tudo,  e que  principalmente  nella  te- 
mos vinculadas  as  promeíías  favoráveis , nao  fó 
a eífa  vida  prefente , mas  também  á futura  co- 
mo diz  S.  Paulo  no  cap.  4.  da  i.  Epiíf.  a S. 
Timoth.  Fietas  autem  ad  omnia  utilis  eji 
promijfonem  hahens  'vit£  , qtice  nunc  eJi , 
futura.  E fendo  em  fegundo  lugar  também 
certo  que  a reverencia  que  mpíframos  a Deos , 
iílo  hc,  a obediência  prática  ás  fuas  vontades, 
e o cumprimento  de  íiias  leis  infiue  cm  noílijs 
coraçoes  hum  prazer  am^avel , Inima  alegria  ce- 
ieíle , hum  contentamento  divino  , vem  também 
a fer  certo,  que  ella  meíma  innocencia,  pieda- 
de > 
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de  , c reverencia  para  com  Deos  nos  ha  de 
confervar  ein  huma  vida  permanente  , e pro- 
longada com  fauJe  corporal , e eípiritual  neílc 
mundo , e no  outro  : Timor  Domini  deleEia- 
bit  cor , c>  dabit  Lctitiam.  &'■  gaudium  ÍT 
longitiidimm  dkrum  : diílè  o Éccleli  cap.  i. 
vsrJi  II. 

Ora  que  a alegria  do  coraçaó  íèja  huma 
Panacea  geral  para  a confervaçao  da  vida  , 'e 
lãude  , naó  ha  Medico  algum  que  o naò  te^ 
nJia  lido  em  todos  os  Authores  da  Medicina', 
e que  deixe  de  a aconfelliar  a feus  enfermos } 
poróm  qual  feja  o remedio  feguro , e intaliivel 
para  conlcguirmos  eíla  alegria , podemos  todos 
dizer  que  iie  a ConHiraÕ  j porém  ninguém  o, 
póde  miniílrar  íenaÔ  os  Senhores  Corifetíores. 

Aos  pés.  deífes  Miniílros  do  Altiílimo  he 
que  achamos  o noíTo  remedio  gemi , e ítmpre 
laudavel.  A ConíiílaÕ  frequente  fincera , e vo- 
luntária, que  lhe  fazemos  denoífas  culpas  ,'he 
a que  nos  faz  levantar  intimamente  conlòlados , 
c por  confequencia  com  hiun  esforço , que  nos 
liillenta  na  graça  de  Deos  , e nos  ajuda  a re- 
fiftir  a todas  as  tentações  da  carne , do  mundo , 
c do  Demonio.  Que  confolaçaõ  o laber  que  fe 
confeíTamos  linceramente  os  noífos  peceados  aos 
Miniftros  de  Deos,  eíle  Senhor  como  juífo , e 
fiel  em  luas  promeíTas  nos  remittirá  as  noílàs 
culpas ! Pois  aíTim  o diz  S-  Joaò , eíle  Apoíto- 
lo  taó  amado  do  Senhor  , e taó  amante  dos 
homens  todos  : Si  conjiteamur  peceata  ?wftra 
jiddis  ejl  CT*  jítftus , ut  remittat  nohis.  Ainda 

que^ 
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Ique  liaó  tiraílêmos  outra  utilidade  da  G)nfiílãa 
mais , que  a remiíTaô  de  noíTos  pcccados , e a 
alegria  que  delia  lè  fegue  , iíto  bailava  para 
que  nos  chcgaíTemos  continuamente  ao  Tribu- 
nal . da  penitencia  ; mas  fe  a eíle  penlãmento 
ajuntarmos  o de  que  os  Senliores  ConfeíTorea 
nos  podem  eiiíinar  também  os  remedios  fyíicos 
com  que  moderemos  noíTas  paixões , c curemos 
noíTa  laíçivia,  extingamos  noíTa  cólera,  e evi- 
temos a embriaguez  , entaó  qual  ferá  a utilida- 
de que  confeíTemos  haver  achado  na  Confiflao 
Sacramental  ? Serão  tantas  quantas  fao  as  vir- 
tudes , que  podemos  praticar  conduzidos  da  gra* 
^ do  Efpirito  Santo : feraò  tantas , quantos  os 
rmtos  que  no  Chriílianifmo  chamamos  do  Eí^ 
pirito  Santo  , e que  fe  podem  todos  deduzir 
da  innocencia. 

Vamos  pois  , penitentes  , vamos  ao  noíTo 
Tribunal  da  Penitencia : bulquemos  eílas  fontes 
do  Salvador  com  mais  ancia  do  que  a corça 
fequiofi  bufea  a torrente  dos  rios  para  fe  refri- 
gerar com  fuas  aguas.  A Pifeina  eílá  patente  a 
todo  o mundo  , temos  homens  nos  Senhores 
Confeílòres  que  nos  ajudem  a entrar  nella,  nao 
falta  mais  que  a iioífa  vontade.  Tenhamos  pois 
eíla  vontade , e para  a ter  nos  movao  as  noífas 
mefmas  doenças  , cxcitc-nos  a noíTa  mcfma  ne- 
ceílidade.  NaÒ  podemos  ^ ter  trabalho  em  nos 
conliecer;  porque  noíTa  mefma  confcicncia  nos 
deTperta  claimndo  continuamente  que  cílamos 
cheios  de  miíèrias.  Eílanios  íim  cheicís  de  mi- 
íèrias  , porém  nad  deixaô  de  haver  remedios 

T pa- 
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para  cilas.  Os  Senliorcs  ConfcíTores  os  tem' 
como  bons  Médicos  , e haÔ  de  querer  appli- 
car-uos  todos  com  compaixaÕ  de  nós  meírnos. 
Vamos  , vamos  buícar  os  Senhores  ConfeíTores 
com  todos  os  aíFedtos  poíUveis  , e depois  dc 
os  adiarmos , e expormos  noíTas  miícrias  , fa- 
çamos jimtos  a fúpplica  feguinte : 

CAPITULO  XXIII. 

Stípplica  aos  Senhores  Confejfores. 

Soberanos  Miniílros  do  AltiíTuno. 

Nós  os  peceadores  confeílàmos  aos  voílòs 
pés  noííbs  pcccados  todos , mas  no  pro- 
poíito  da  emenda , que  devemos  proteílar , naò 
vos  podemos  aíTeverar , que  entre  huma  fegu- 
rança  firme  de  naÒ  recaliirmos  nos  tres  pecea- 
dos  da  lafcivia , cólera , e bebedice , a que  nos 
liavemos  habituado.  Eíles  tres  peceados , fendo 
na  verdade  que  naô  nos  tirão  a liberdade  para 
os  evitarmos,  nos  tentaô  com  tudo  com  tantos 
enganos , e attracções , que  naô  nos  atrevemos 
a deixá-los.  Até  agora  quaíi  defcfperados  do 
remedio  naÓ  o temos  bufeado.  Nós  nos  per- 
fuadimos  que  noííos  máos  hábitos  depois  de 
fe  converterem  cm  noíla  natureza  já  naÒ  podiao 
fer  extirpados  fem  deílruiçaó  da  noíTa  alma. 
Eflamos  defenganados , defccbric-fe  huma  Me- 
dicina , que  mudando  os  noíTos  ditos  máos  há- 
bitos nos  faz  poíTuir  no  corpo,  c na  alma  hu- 
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ma  íáude  perfeita.  Vós  fois , Senhores  Confef- 
fores , os  que  poíTuis  efta  Medicina : curai-nos 
pois  , tende  de  nós  compaixaô  porque  vo-lo 
pedimos  com  as  mefmas  inítancias , com  que  os 
enfermos  pediaó  fua  faude  a Jeíü  Chriílo  hoíTo 
primeiro  Medico , a quem  vós  imitais , cami- 
nhando pelos  palTos  de  fua  mefma  mifericor- 
dia.  Nós  fomos  como  ovelhas  entregues  ao  vof* 
fo  cuidado,  naó  nos  deixeis  perecer  devorados 
pelos  lobos  de  noífas.  paixões.  AíFugentai , ma- 
tai eftas  féras  peílimas  para  que  appareçamos 
no  meio  do  Rebanho  do  Senhor  como  Cordei- 
rinhos  bem  lavados,  que  fobem  das  fontes  da 
vida.  Dai-nos  remedios  a noíTos  males , enfinai- 
nos  com  que  Medicina  nos  curemos , que  nós 
em  retribuição  pediremos  também  a Deos  vos 
encha  de  fciencia , e fantidade  para  continuardes 
a íèr  em  fua  Igreja  como  luzes  brilhantes  , que 
illuminaó  a todo  o homem , e o íàl  da  terra , 
que  a preferva  da  corrupção.  Amen. 
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I N D X 

DOS  capítulos  QIJE  CONTEM 
ESTE  LIVRO. 
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RefafaÕ,  Pag. 

CAP.  I.  Os  Senhores  Confejfores  devem 
- fer  chamados  Médicos  do  homem  , e naÕ 
fó  do  feu  efpirito.  y, 

CAP.  II.  Se  pode  fer  bom  Confejfor  0 
Theologo  ^ que  for  bom  Medico.  20. 

CAP.  III.  O Confe  for  deve  também  faber 
Medicina  corporal.  25;. 

CAP.  IV.  Bafa  que  os  Senhores  Confef'(h 
res  faibao  a Neurologia.  ^o. 

CAP.  V.  IDa  mudança  morbifica  , qite 
produz  no  homem  as  fuas  paixões.  ^4. 

CAP.  VI.  ü Amor  he  enfermidade. 

CAP.  VII.  A Nofalgia  , ou  Saudades  he 
enfermidade.  45'. 

CAP.  VIII.  A Erotomania  , ou  loucura 
amorofa  he  grande  enfermidade.  çi. 

CAP.  IX.  O Satyriazes , ou  Salaciãade  ^ 
e nimia  propenfaÕ  aos  prazeres  de  Venus , 
he  nos  homens  a maior  enfermidade  laf 

civa. 

CAP.  X.  Da  Nymfomania  , ou  furor 
uterino  das  mulheres.  61. 

CAP.  XI.  Os  prazeres  do  amor  toynados 
com  exceffo , ou  int empe f ivamente  , fao  cath 
fa  de  muitas  enfermidades  dos  ca  fados.  66» 
CAP.  XII.  Dos  Remedios  formulados  con-^ 
• vs- 
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•vementes  no  Satyriazes  , e furor  uterino  y 
como  também  nas  exhauriçoes  por  abufo  do 
Matrimonio.’  . 73. 

CAP.  XIII.  Os  Remedios  tirados  do  Vitrio- 
lo  , e combinados  com  outros  licores  refri- 
gerantes faÕ  os  mais  efficazes  antiafrodi- 
fiacos.  78. 

CAP.  XIV.  Os  Remedios  ácidos  tirados  do 
vitriolo  quando  delles  fe  abufa  por  mais 
de  quarenta  dias  , ou  naÕ  fe  praticao  ou- 
tros ao  mefmo  tempo , produzem  a cajira- 
çad , e mais  en  fermidades  geraes  , que  fe 
derivaÔ  dos  ácidos.  82. 

CAP.  XV-  No  ufo  dos  Vitriolados  fe  devem 
interpolar  os  abforventes  ^ e alcalinos.  87. 

CAP.  XVI.  Os  Confejfores  podem  aconfe- 
Ihar , e precrefver  os  remedios  fyficos  an- 
tiafrodifiacos.  po. 

CAP.  XVII.  NaÕ  ha  mais  perfeição  , nem 
também  ynaior  merecimento  na  luta  da  con- 
cupifcencia , do  que  ha  de  perfeição  , e me- 
recimento no  exercido  pacifico  das  virtu- 
des. . 93. 

CAP.  XVIII.  Nem  todas  as  drogas , que  al- 
guns Médicos  gahaÕ  ^ faÕ geralmente  antia- 
frodi facas  para  todos.  102. 

CAP.  XIX.  A cólera  he  enfermidade  corpo- 
ral 5 que  fe  póde  emendar  com  remedios  fy-  ' 
ficos.  108. 

CAP.  XX.  A bebedice  he  huma  grande  en- 
fermidade , que  nunca  fe  cura  com  remedios 
moraes  ^ e difiicilmnte  com  os  fyficos.  11 
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CAP.  XXL  A Dietetica , que  a Efcriptura 
Santa  prejcreve  para  confervar  geralmente 
a Jãude  dos  homens  , he  também  o melhor 
ren.edío  para  curar  fu  as  paixões  , e a me- 
lhor penitencia  para  punir  fuas  culpas.  123. 

CAP.  aXII.  a ConfiJJaÔ  frequente  he  0 re- 
medio  moral  , e fyfico  mais  util  para  cu- 
rar as  enfermidades  da  lafchia  , cólera , 
e bebedice.  143. 

CAP.  XXIII.  SíippUca  aos  Senhores  ConfeJ- 
fores.  14Ó. 
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